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Temporal causa 
prejuízos no

Sol Nascente

PÁGINA 13

PÁGINA 14 PÁGINA 9

As fortes chuvas na madrugada de ontem provocaram estragos na região. Duas pessoas tiveram de ser socorridas 
quando estavam presas num carro alagado. A enxurrada invadiu uma lanchonete, que teve de ser fechada e fi-
cou com equipamentos danificados. O governador Ibaneis Rocha foi ao local e determinou a criação de uma 
força-tarefa para mitigar os danos causados pelas águas. “Outra frente no local é mapear as áreas mais afetadas 
para começar o trabalho de recuperação”, disse o governador. “As ações serão realizadas em três etapas: melho-
ria da drenagem, recuperação do asfalto e limpeza da região”, destacou o secretário de Governo, José Humberto 
Pires. O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu um alerta amarelo indicando mais chuvas para hoje. 

PÁGINAS 19 E 20

Estudantes consideram as provas do 
segundo dia mais difíceis que de sábado. 
A partir de 3 de fevereiro, será divulgada a 

relação dos candidatos selecionados.

A vitória no segundo turno foi apertada, 
mas o candidato da oposição Frente 
Ampla, o progressista Yamandú Orsi, 

57 anos, é eleito presidente.

Holandês termina em 
5º no Grande Prêmio 
de Las Vegas e soma 

pontos suficientes para 
conquistar o título.

Em jogos cheios de tensão, 
Sport, Ceará e Mirassol 
se juntam ao Santos no 

acesso à Série A.

Quatro vezes 
Verstappen

Muita emoção 
até o fim

Gabarito do vestibular 
da UnB sai amanhã

Mujica ajuda esquerda 
a voltar ao poder

Pacientes agradecem
por doações de sangue 

Microcrédito é saída 
para pequeno produtor

PÁGINA 15 PÁGINA 8 

PÁGINA 17

PÁGINA 22 Vacinação 
ainda é tabu

PÁGINA 6

DENGUE

SOLIDARIEDADE FINANCIAMENTO

ENTREVISTA

SÉRIE B

A perícia dos 
gols de falta

O Brasil mais 
perto da UE

Exposição destaca 
riqueza do Cerrado

Hulk e Raphael Veiga 
são os jogadores com 

melhor aproveitamento 
no Brasileirão.

Peter Claes, embaixador da 
Bélgica, destaca ao Correio 

a importância da visita 
ao país de uma missão 

econômica belga em busca 
de mais parcerias.

Disseminação de fake news 
está impactando a campanha 
de imunização. Especialistas 

alertam para população 
ampliar cuidados.

Vai até quinta-feira, na Galeria 
Cristina Jucá, a mostra com 

trabalhos de artistas, professores 
e estudantes de todo o país sobre 

as riquezas do bioma.

Celebração 
do fado

Festival reúne os cantores 
portugueses Antonio 

Zambujo e Raquel Tavares. 

Mesmo sem acatar critérios 
sugeridos pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF), a proposta que 
regulamenta regras sobre 
transparência, execução e 

impedimentos para liberação de 
recursos do Orçamento, segue 
para o Planalto. Especialistas 
questionam projeto como foi 

aprovado no Congresso.

PÁGINA 2

Lula deve 
sancionar 

projeto das 
emendas 

esta semana

A tragédia ocorreu depois que 
um ônibus de turismo com 50 

pessoas capotou na região da Serra 
da Barriga. Os passageiros iam 

participar de evento do Projeto Pôr 
do Sul no memorial Quilombo dos 
Palmares. O governador do estado 
Paulo Dantas decretou luto oficial 

de três dias.

PÁGINA 3

PÁGINA 7 

PÁGINA 6 

Acidente
mata 17 em 

Alagoas

Reação da 
OAB e Ajufe 

kleber sales
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DINHEIRO PÚBLICO

Projeto sobre emendas 
vai para sanção de Lula

Congresso Nacional concluiu a votação de proposta que regulamenta as regras de transparência, execução e impedimentos 
para recursos ligados ao Orçamento. Especialistas alertam que falta atender a critérios sugeridos pelo Supremo

A
pós ser votado duas ve-
zes na Câmara dos De-
putados e uma no Se-
nado, o Projeto de Lei 

Complementar (PLP) 175 de 
2024, que altera as regras de 
transparência para emendas 
parlamentares, está pronto pa-
ra ser sancionado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). A aprovação no Con-
gresso foi mais um capítulo de 
uma queda de braço entre caci-
ques do Legislativo, que querem 
continuar enviando montantes 
cada vez maiores de dinheiro a 
prefeituras; e o Judiciário.

As emendas são indicações 
de gastos que deputados e se-
nadores fazem no Orçamento 
do governo para obras e proje-
tos nos estados que os elegeram. 
Em agosto, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) confirmou uma 
decisão do ministro Flávio Di-
no, que suspendeu o pagamento 
de emendas até que o Congres-
so adotasse novas medidas pa-
ra que a destinação dos recur-
sos atendesse aos requisitos de 
transparência, rastreabilidade 
e eficiência. 

O bloqueio enfureceu depu-
tados e senadores, que argu-
mentaram que o Supremo está 
extrapolando suas atribuições 
e interferindo em outros Pode-
res. Com essa postura, os par-
lamentares discutiram o pro-
jeto de forma apressada e sem 
resolver os problemas aponta-
dos pela Corte. 

O texto foi apresentado pe-
lo deputado Rubens Pereira Jú-
nior (PT-MA), em 31 de outu-
bro, e aprovado no plenário da 
Câmara cinco dias depois sob 
a relatoria de Elmar Nascimen-
to (União-BA). No Senado, com 
relatório do senador Angelo Co-
ronel (PSD-BA), a matéria so-
freu alterações e foi aprovada 
em 18 de novembro. Pouco an-
tes, a Consultoria de Orçamen-
tos da Casa apontou que o texto 
não atendia a praticamente ne-
nhuma das exigências do STF 
e que algumas das “soluções” 
já existem.

A inutilidade, em termos de 
transparência, do texto, foi con-
firmada por parlamentares ou-
vidos pelo Correio. No entanto, 
alguns acreditam ser importan-
te “explicitar” as medidas exis-
tentes, como forma de mostrar 
ao Supremo que o Congresso te-
ria, sim, mecanismos de trans-
parência.

Durante a sessão da Câmara 
que aprovou o projeto, o depu-
tado Danilo Forte (União-CE), 
que foi relator da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias no ano pas-
sado, criticou publicamente a 
atuação do Supremo sobre o as-
sunto, como haviam feito seus 
colegas em diversas situações 
tanto no plenário quanto na Co-
missão Mista de Orçamento — 
que paralisou a discussão do Or-
çamento de 2025 por causa da 
indefinição sobre as emendas.

“Diante desta situação em 
que o Poder Judiciário se arvo-
ra em poder moderador e sus-
pende a execução orçamentá-
ria, nós, ao votarmos esta maté-
ria, damos mais um sinal para a 
construção do diálogo entre os 
Poderes. Portanto, nós votamos 
‘sim’, mas na expectativa de que 
se solucione definitivamente a 
liberação do Orçamento, que é 

 » ISRAEL MEDEIROS

Texto foi votado duas vezes na Câmara dos Deputados e uma no Senado. Projeto aguarda sanção do presidente da República

Mario Agra / Câmara dos Deputados

do povo brasileiro, e não de um 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal”, afirmou.

Sem transparência

A obscuridade da destinação 
dos recursos une parlamenta-
res de todos os espectros polí-
ticos, pois o dinheiro enviado 
a obras e prefeitos aliados po-
de ser fundamental para deci-
dir uma eleição municipal, por 
exemplo. Essa é a análise da de-
putada federal Sâmia Bomfim 
(PSol-SP). Ela acredita que a 
predominância de prefeitos de 
centro e de direita eleitos em 
2024 se explica pela destinação 
exagerada de dinheiro por par-
te de deputados e senadores a 
seus redutos políticos.

Para Sâmia, alguns congres-
sistas utilizam do argumento 
de que o Orçamento tem falhas, 
e que não atende às necessida-
des de locais mais isolados, pa-
ra tentar perpetuar um sistema 
que dificulta a fiscalização da 
sociedade. 

“É preciso atender a essas re-
giões, mas essas emendas tam-
bém precisam ter transparên-
cia, controle social, controle das 
instituições e a verdade é que is-
so não acontece. Essa demanda 
que parece justa é distorcida pa-
ra na verdade significar desvio 
de verba, controle sobre o alto 
volume do Orçamento para fa-
vorecer determinada base elei-
toral de determinado político, 
fazer obra pública muitas vezes 
injustificada”, aponta.

O cientista político Eduardo 
Grin, da Fundação Getulio Var-
gas, explica que a resistência dos 
congressistas em adotar novos 
critérios técnicos tem um moti-
vo claro: quanto menos transpa-
rência, mais liberdade para indi-
car recursos com os critérios que 

forem mais convenientes para as 
vontades políticas.

“Por que retornar a um ce-
nário pré-2015, quando o go-
verno não era obrigado a pa-
gar as emendas? Agora, tem 
emenda individual, bancada, 
Orçamento Secreto que virou 
de bancada. O político só quer 
saber se a cidade que tem voto 
vai se reverter em voto. É um 
enorme desperdício de dinhei-
ro público, fragmenta o plane-
jamento, gera pouquíssimos 
benefícios”, ressalta. 

O governo federal — que é 
quem executa o Orçamento da 
União — pagou R$ 30,6 bilhões 
em emendas em 2024, levando 
em conta também valores em-
penhados nos anos anteriores. 
Quando se consideram só aque-
las reservadas em 12 meses, o va-
lor pago foi de R$ 23,3 bilhões no 
montante empenhado este ano. 

Os valores pagos anualmen-
te cresceram substancialmente 
ano após ano a partir de 2015, 
quando uma emenda consti-
tucional tornou obrigatório o 
pagamento de emendas indivi-
duais. Naquele ano, o governo 
pagou R$ 44,6 milhões. A par-
tir do ano seguinte, os repasses 
passaram a ser bilionários. Em 
2020, quando começou o Orça-
mento Secreto, o pagamento foi 
de R$ 21,54 bilhões — o dobro 
de 2019. No ano passado, che-
gou a R$ 34,42 bilhões.

O parlamentar que teve mais 
emendas pagas em 2024 (consi-
derando só as apresentadas es-
te ano) foi o senador Eduardo 
Braga (MDB-AM), com R$ 67,1 
milhões. Na sequência, apa-
recem os senadores Weverton 
(PDT-MA), Mara Gabrilli (PS-
D-SP), Cid Gomes (PSB-CE) e 
Beto Faro (PT-PA). 

Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), que articula seu 

retorno à Presidência do Se-
nado em 2025, teve R$ 54 mi-
lhões em emendas pagas este 
ano. Ele também aparece entre 
os congressistas que mais em-
penharam emendas este ano, 
perdendo apenas para Eliziane 
Gama (PSD-MA). O amapaen-
se reservou R$ 69,6 milhões em 
emendas até 20 de novembro.

Para Ricardo Volpe, consul-
tor de Orçamento e Fiscali-
zação financeira da Câmara, 
a União tem capacidade para 
cumprir, do ponto de vista téc-
nico, novos critérios que aju-
dem a fiscalizar a origem dos 
recursos, o envio e se o dinhei-
ro foi aplicado da forma corre-
ta. O especialista, que ajudou a 
redigir artigos do PLP 175 du-
rante a tramitação na Câmara, 
avalia que o mais importante 
para melhorar a transparên-
cia, no entanto, seria definir 
critérios prévios para a aloca-
ção dos recursos. 

“O ideal seria evoluir para o 
Executivo ter critérios prévios 
para alocação desses recursos, 
em consonância com as ne-
cessidades dos entes federa-
dos, de forma a mitigar distor-
ções de indicações individuais 
ou mesmo das emendas cole-
tivas”, explica.

Nesse modelo, os estados 
apresentariam previamen-
te planos de necessidades de 
obras, equipamentos ou cus-
teio de serviços. “Adicional-
mente, num futuro poderia ser 
estabelecido que um percen-
tual das emendas de determi-
nado exercício fosse alocado 
para os municípios pequenos 
que não receberam recursos ou 
foram pouco beneficiados, pa-
ra evitar que municípios com 
mesmas características rece-
bessem recursos e outros não”, 
completa Volpe.

VALORES 
GOVERNO PAGOU R$ 31 BI EM EMENDAS EM 2024 (em R$ bilhões)

Individual 16,11
Comissão (RP8) 8,19
Bancada (RP7) 4,29
Relator (RP9) 1,99
Total 37,58

VALOR PAGO POR ANO (em R$ bilhões)

2015 0,04
2016 3,65
2017 4,96
2018 9,84
2019 9,98
2020 21,54 / início do Orçamento Secreto

2021 25,1
2022 28,04
2023 34,42
2024* 30,58

*Até 20 de novembro
Obs.: inclui emendas apresentadas antes de 2024
Fonte: Portal Siga Brasil, do Senado

Essa demanda 
que parece justa é 
distorcida para na 
verdade significar 
desvio de verba, 
controle sobre 
o alto volume 
do Orçamento 
para favorecer 
determinada 
base eleitoral 
de determinado 
político”

Sâmia Bomfim, 
deputada federal 
(PSol-SP)
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TENTATIVA DE GOLPE

Ajufe e OAB 
condenam 
ameaça
Entidades se pronunciaram, durante o 
fim de semana, sobre a investigação de 
PF e indiciamento de 37 pessoas

A 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e a As-
sociação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Aju-

fe) se pronunciaram sobre a 
investigação da Polícia Fede-
ral que desvendou plano pa-
ra um golpe de Estado no Bra-
sil que envolvia o assassinato 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) 
e do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), os ex-ministros 
Walter Braga Netto e Augusto 
Heleno e outras 34 pessoas fo-
ram indiciados pela corpora-
ção, na quinta-feira, pelos cri-
mes de golpe de Estado, orga-
nização criminosa e abolição 
violenta do Estado Democrá-
tico de Direito.

Nas notas divulgadas, as 
entidades destacam “preocu-
pação” com o caso. A OAB 
afirmou que reafirma seu 
“apoio inabalável às institui-
ções da República e à Cons-
tituição”. “ Conclamamos os 
líderes de partidos e grupos 
políticos, das diferentes ideo-
logias, a incitarem seus se-
guidores a afastarem do Bra-
sil qualquer tipo de violência, 
terrorismo político, tentativa 
de golpe de Estado e apreço 
ao autoritarismo. Essas lide-
ranças precisam, com urgên-
cia, mandar um recado claro 
para suas bases, reprovando 
a violência e o ódio político, 
a desinformação e os xinga-
mentos”, diz o comunicado.

A OAB ainda destacou que 
não deve fazer “condenações 
sumárias nem fora do devi-
do processo legal”. “Aguarda-
mos mais informações sobre 
as investigações e sobre as pro-
vidências adotadas pela PGR 
para avaliar e decidir as ações 
práticas que, dentro de sua 
competência legal, a OAB po-
derá tomar”, diz a nota assina-
da por Beto Simonetti, presi-
dente nacional da OAB.

A entidade confirmou reu-
nião para o próximo dia 9, em 
Brasília, cujo tema principal se-
rá a ameaça de golpe de Estado 
com o plano de assassinato tri-
plo. Na reunião, a entidade vai 
cobrar ações das forças políti-
cas, como o aprofundamento 
das apurações e as garantias de 
proteção à sociedade.

A OAB pontua ainda que foi 
a primeira entidade civil a re-
conhecer a legitimidade do re-
sultado das eleições em 2022 e 
a condenar os atos do 8 de Ja-
neiro e o atentado à bomba na 
Praça dos Três Poderes. “Nos-
sa posição sobre esses eventos 
permanece inalterada”, declara 
a Ordem na nota.

Integridade

A Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Ajufe) tam-
bém apontou “profunda preo-
cupação” com o “plano cri-
minoso”. “Fatos que aten-
tem contra a segurança e in-
tegridade pessoal de agentes 
públicos configuram grave 
ameaça ao Estado Democrá-
tico de Direito, pilar essencial 
do nosso país e da sociedade 
brasileira”, cita a nota.

A Ajufe destaca que devem 
ser identificados “os eventuais 
responsáveis e que sejam ado-
tadas as medidas necessárias 
para que práticas dessa nature-
za sejam exemplarmente com-
batidas com o rigor da lei”.

Beto Simonetti, presidente nacional da OAB, assina a nota: entidade se reunirá em 9 de dezembro

 Raul Spinassé/Novo Selo 

 » JúliA PoRtElA

o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
deverá receber nesta 
semana o relatório de mais 
de 800 páginas elaborado 
pela Polícia Federal com a 
descrição da tentativa de 
golpe de Estado que levou ao 
indiciamento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e de outras 
36 pessoas. Gonet tem três 
alternativas a partir da 
análise das provas reunidas 
pelos agentes federais: 
denunciar os indiciados, 
arquivar o caso ou pedir 
novas diligências. A lei 
estabelece que Gonet tem 15 
dias para se manifestar sobre 
o relatório da PF, mas não 
há prazo legal para que ele 
decida sobre a apresentação 
de denúncia contra os 
indiciados. A expectativa é 
que as denúncias só devem 
ocorrer em 2025.

 » Análise da PGR

Umdosmaiores investimentosdesteGDFéemoportunidades.Por isso, foi lançadooRenovaDF,
umprogramainéditonopaísparaqualificartrabalhadores.Nele,osalunosaprendemprofissõese
recebemumsaláriopor isso.Enquantoaprendem,osalunos recuperamequipamentospúblicos.
Mais de 23 mil alunos se formaram, inclusive pessoas em situação de rua. Emprego e renda
fazem parte domelhor lugar para se viver.

Emprego
Oportunidade
RenovaDF

Eliezer da Silva
Ex-morador de rua,
aluno do RenovaDF

RENOVADF, oportunidade
de emprego e renda para
mais de 23 mil pessoas.
Este GDF faz mais para fazer melhor.
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O inquérito sobre os atos anti-
democráticos, a trama de golpe de 
Estado e o uso da desinformação 
como estratégia de desestabilização 
da democracia chegou aos estágios 
finais, após dois anos de investigação. 
A Polícia Federal indiciou formalmen-
te Jair Bolsonaro, toda a cúpula militar 
da Presidência, o delegado Alexandre 
Ramagem, da Polícia Federal, ex-chefe 
da Abin, e o presidente do PL, Valde-
mar da Costa Neto, por tentativa de 
golpe de estado, tentativa de aboli-
ção violenta do estado democrático 
de direito e por organização crimino-
sa. Foram 36 indiciados, entre eles 24 
militares, além de Bolsonaro. A única 
exceção entre os oficiais palacianos foi 
o ex-secretário-geral da Presidência, 
general Luiz Eduardo Ramos.

Os golpistas foram reunidos em 
seis núcleos diferentes: desinforma-
ção, jurídico, operacional, inteligência, 
oficiais de alta patente e responsável 

por incitar militares a apoiar o golpe. A 
Procuradoria-Geral da República deve 
oferecer denúncia contra todos. Mui-
tos dos oficiais de alta patente eram 
do grupo de elite do Exército, as Forças 
Especiais, os “kid pretos”. 

O grande ausente é o general 
Ramos, também da cúpula militar 
palaciana. Não é crível que um gene-
ral saído do comando do 2º Exército 
em São Paulo para ocupar a Secreta-
ria de Governo e depois a Secretaria-
Geral, tendo como seu “vice” o general 
“kid preto” Mário Fernandes, principal 
idealizador do plano “Punhal Verde
-Amarelo”, não saber, nem ter parti-
cipado da conspiração pelo golpe. O 
general Fernandes, em mensagem a 
ele, que era seu superior imediato, tra-
ta do golpe e o chama de “kid preto”.

Esse foi um golpe estimulado, 
idealizado, tramado e planejado por 
toda a cúpula militar da Presidência 
da República, no governo Bolsona-

ro. Ele foi o chefe político e coman-
dante supremo desses oficiais supe-
riores em cargos estratégicos. Após 
o julgamento na Suprema Corte 
civil, os militares devem ser julga-
dos, também, no Superior Tribunal 
Militar. Será a primeira vez que ofi-
ciais responderão a IPMs por crime 
político. Espera-se que os golpistas 
sejam punidos de forma exemplar 
e, com agravantes por serem de alta 
patente, estarem em funções de gran-
de responsabilidade, vários deles em 
posições cujo mandato incluía a obri-
gação de defender a integridade do 
Estado Democrático de Direito.

Foi um golpe inacabado e é pre-
cisamente porque não se consumou 
que pôde ser investigado e será jul-
gado. Golpes consumados cancelam 
o Estado Democrático de Direito e se 
asseguram a imunidade. Como fize-
ram os militares de 1964, que força-
ram um Congresso sitiado a incluí-los 

na anistia a suas vítimas, em troca 
de uma abertura política negociada. 
O tipo penal é tentativa de golpe de 
Estado, isto é, tentar depor o governo 
legalmente constituído, com empre-
go de violência ou grave ameaça. 
O outro tipo penal é tentar abolir o 
Estado Democrático de Direito, com 
emprego de violência ou grave amea-
ça, impedindo ou restringindo o exer-
cício dos poderes constitucionais. As 
penas são leves diante da gravidade 
dos crimes, no máximo 12 anos de 
prisão, para cada crime.

Mesmo a pena agravada em um 
terço por ocupar os mais altos postos 
de comando não guarda proporção 
com a seriedade dos crimes e a opor-
tunidade que um golpe desse tipo 
abre para crimes hediondos, como 
tortura e execução de adversários. O 
organograma do Gabinete de Crise 
previsto para logo após a deposição e 
morte de Lula, Alckmin e Moraes, que 
seria comandado pelos generais ago-
ra indiciados, Heleno Augusto e Bra-
ga Netto, previa uma “Assessoria de 

Inteligência” encarregada de ações de 
“inteligência e contrainteligência, nos 
níveis federal, estadual e municipal”. 
Quem viveu os anos de chumbo, sabe 
no que se tornaram esses aparatos de 
“inteligência e contrainteligência” das 
Forças e do SNI.

Pelo menos se todos os envolvidos 
no plano de golpe e abolição do esta-
do democrático de direito, mentores, 
financiadores e operadores, forem 
condenados pela pena máxima, acres-
cida de seus agravantes, passarão uma 
boa temporada encarcerados. Seria o 
fim da impunidade crônica que carac-
terizou o tratamento judicial de crimes 
políticos no Brasil e da leniência com 
as tramas golpistas, inclusive, aquela 
que terminou nos 21 anos de ditadura 
militar e abusos aos direitos humanos 
em seus porões. O inquérito do gol-
pe não estará completo até que toda 
a cúpula de responsáveis por seu pla-
nejamento, custeio e operação sejam 
punidos, inclusive, aqueles que esca-
param ao indiciamento no primeiro 
relatório. Esperemos por outros.

Golpe e castigo no Brasil em transe

O INQUÉRITO DO GOLPE NÃO ESTARÁ COMPLETO ATÉ QUE TODA A CÚPULA DE RESPONSÁVEIS POR SEU PLANEJAMENTO, CUSTEIO E OPERAÇÃO SEJAM PUNIDOS, 
INCLUSIVE, AQUELES QUE ESCAPARAM AO INDICIAMENTO NO PRIMEIRO RELATÓRIO

SÉRGIO ABRANCHES

A 
primeira mulher eleita 
presidente da Assem-
bleia Nacional de São 
Tomé e Príncipe, Cel-

mira de Almeida do Sacramen-
to dos Santos Lourenço nasceu 
com a conquista do país pela 
independência de Portugal, em 
1975. “Fui eleita para esta legis-
latura (em 2022), presidente da 
Assembleia Nacional. Então dos 
55 deputados, tive 52 votos fa-
voráveis, um voto branco e duas 
abstenções praticamente”, con-
tou, antes de iniciarmos a en-
trevista.

Aos 49 anos, ela é uma das figu-
ras mais proeminentes da política 
santomense, em um regime demo-
crático recente, com primeiras elei-
ções democráticas há apenas 33 
anos. Deputada pelo círculo de Mé-
Zóchi desde 2010, Celmira nasceu 
e cresceu em Trindade, município 
a 12km da capital, São Tomé. Mais 
velha de nove irmãos, filhos de um 
pai professor e uma mãe domésti-
ca, estudou matemática e biologia 
à luz de uma candeeira a petróleo. 
“Tinha que fazer doces para pa-
gar o transporte. Eu fazia também 
pastéis (bolos), só não fazia gelado 
(sorvete) porque na minha zona 
não tem energia”, conta.

Conciliou trabalho, estudos e fa-
mília e política. Teve um casal de 
filhos. Em entrevista exclusiva ao 
Correio, a vice-presidente do seu 
partido, a Ação Democrática In-
dependente (ADI), e ex-presidente 
da Rede das Mulheres Parlamen-
tares fez reflexões sobre a trajetória, 
os desafios da liderança política e 
as metas para o futuro da nação. A 
deputada destacou a importância 
da recente aprovação da lei da pa-
ridade, que estabelece uma meta 
de 40% de representação feminina 
nas próximas eleições, e as preocu-
pações com a qualidade alimentar 
no seu país.

Confira a segunda entrevista da 
série Mulheres no Poder:

Como são distribuídas as 
oportunidades para homens e 
mulheres no parlamento de São 
Tomé e Príncipe?

A desigualdade de gênero ain-
da é bastante sentida no nosso 
país. Mesmo no parlamento, que 
é uma casa legislativa, só recente-
mente, na legislatura anterior (no 
fim de 2022), conseguimos apro-
var uma lei de paridade, que não 

é 50-50, é de 60% (homens) para 
40% (mulheres). Ela ainda não foi 
implementada por não ter sido 
promululgada a tempo de entrar 
em vigor para as últimas eleições. 
Portanto, nós só começaremos a 
tirar partido desta legislação nas 
próximas eleições legislativas. 
Mas o nosso tribunal constitu-
cional já está sensibilizado para 
inviabilizar as listas que não tive-
rem esta paridade aprovada na 
Assembleia Nacional. Mas, além 
das questões sociais, a desigual-
dade de gênero está muito pre-
sente em nossa cultura.

De que forma?
As próprias mulheres, mui-

tas vezes, não conseguem se 
libertar. Enquanto parlamenta-
res, precisamos emponderá-las, 
para que elas possam estar em 
qualquer lugar onde os homens 
estejam. Precisamos trabalhar 
para que, na situação em que 
ambos tenham a mesma forma-
ção (escolar e acadêmica), ela 
não seja deixada para trás por 
ser mulher. Nós sabemos que 
os homens podem não ter qua-
lificação nenhuma, mas quando 
são chamados podem tudo. Já as 
mulheres, quando são chamadas, 
começam a ser muito cobradas. 
E, como há de saber, também 
temos que lidar com o racismo. 
Uma mulher negra, num país 
como São Tomé e Príncipe, para 
conseguir ser erguer, precisa pro-
var ter muitas qualidades, porque 
é censurada mesmo pelas mulhe-
res. Portanto, temos um trabalho 
árduo pela frente, para criar essa 
sensibilização. Mas já demos um 
passo importante, que foi a lei de 
paridade.

A sua participação ativa na 
tomadas de decisões representa 
uma quebra de paradigmas.

Quando nós temos mulheres 
bem organizadas, bem estrutu-
radas, nós temos um país eco-
nomicamente mais evoluído. 
Costuma-se dizer que a pobreza 
tem a cara feminina. Não sei por 
que, e não precisa ser assim. A 
mulher pode estudar como um 
homem pode estudar. A mulher 
pode fazer as coisas, uma boa 
parte delas, como os homens 
podem fazer. Nós sabemos que 
há algumas limitações porque 
somos iguais, sim, mas de gêne-
ros diferentes, então, a constitui-
ção fisiológica é diferente, mas 

nos lugares de decisões, nas ati-
tudes, tudo que os homens fazem 
nós podemos fazer. Dizer que a 
pobreza tem o rosto feminino é 
limitar os espaços ocupados por 
mulheres. Enquanto elas forem 
colocadas na posição de “só ser-
virem” — para cuidar com filhos, 
cuidar do lar, cuidar do marido, 
lavar e passar —, a pobreza terá 
o rosto feminino. Em situações 
como essas, ela não será capaz 
de deixar o lar onde está se for 
preciso, mesmo se sofrer alguma 
violência. E acontece de, muitas 
vezes, ela ser maltratada. Portan-
to, se nós conseguirmos empode-
rá-las todas, nivelá-las ao ponto 
de cada uma conseguir, por si só, 
o seu meio de sustento, a pobre-
za já não terá o rosto feminino. E 
isso tudo é feito com a educação. 
E, quando se pensa em inclusão, 
as mulheres estão presentes.

E como a senhora entrou na 
política?

Eu não tinha 16 anos quan-
do meu pai começou a me levar 
para as reuniões do partido. Eu 
ficava muito atenta a tudo o que 
diziam. Falava pouco, mas esta-
va sempre lá. Quando completei 
18 anos, comecei a trabalhar nas 
assembleias de voto, e o meu par-
tido foi me conhecendo. Cheguei 
a representar o partido a nível 
da comissão eleitoral, distrital, 

e a ter mais visibilidade. Toda a 
reunião que marcavam, eu esta-
va presente. Vieram as eleições 
de 2010, e fui eleita secretária 
permanente da mesa da Assem-
bleia Nacional. Em 2012, meu 
governo caiu, então, retomamos 
em 2014 e 2018, e eu voltei a ser 
secretária permanente da mesa, 
a trabalhar com o presidente da 
assembleia nacional. Em 2018, 
nós ganhamos, mas não tivemos 
a maioria suficiente para gover-
nar, então, formou-se a troica. 
Nesse período, fui vice-presidente 
da quinta comissão, Comissão de 
Gênero, Mulher e Família. Antes, 
havia sido presidente da terceira 
Comissão da Assembleia Par-
lamentar da CPLP. Nas eleições 
de 2022, fui eleita presidente da 
Assembleia Nacional. Estou nessa 
caminhada, aprendendo muito, 
fazendo também bastante. Quan-
do não posso fazer sozinha, peço 
colaboração. Quando não sei, 
peço apoio. Nós devemos ter a 
humildade, porque sozinhos não 
fazemos nada.

Mesmo em meio a essa 
resistência cultural quanto ao 
papel da mulher na sociedade, 
seu pai se preocupou com a sua 
educação.

E em me levar para a política, 
o que é menos provável ainda. Foi 
porque ele me levava (nas reu-

niões) com ele que comecei a ser 
vista. Hoje, ele está cego, mas no 
dia do meu empossamento, ele 
estava lá. Demorou o tempo que 
demorou, passou a fome que pas-
sou, mas ele esteve lá para me dar 
aquele abraço. Vocês não imagi-
nam a emoção. Choramos os dois 
juntos. Certamente, estava a cum-
prir o grande sonho dele, de ver a 
filha que ele ajudou ser alguém. E 
também ver que fiz por merecer, 
aproveitei bem cada momento 
que me foi oferecido, porque se 
eu não conseguisse aproveitar se 
calhar não chegaria até aqui.

Quanto à desigualdade social, o 
que São Tomé e Príncipe tem feito 
para reduzir os efeitos dela?

Como eu dizia, o empodera-
mento tanto de mulheres quanto 
dos homens passa pelo nivela-
mento escolar. O Estado deve dar 
para todos a escolaridade mínima 
obrigatória. A desigualdade social 
no nosso país tem sido minimiza-
da com ações de políticas públi-
cas do próprio governo e associa-
ções não governamentais.

E quais são as políticas públicas 
para combater a fome e a 
pobreza?

Temos vários departamen-
tos do Ministério da Educação 
que se conectam com a nutri-
ção, mudanças climáticas liga-

da à nutrição e à alimentação. O 
governo está engajado na pers-
pectiva de melhorar a quantida-
de e a qualidade do que os san-
tomenses comem, tanto nível de 
importação como de exportação. 
Nós temos também uma institui-
ção especializada em analisar a 
qualidade dos produtos importa-
dos. Portanto, há política pública 
para este setor.

É a fome um problema sistêmico 
para o país?

A fome (no país) não existe. 
Pode haver uma má alimentação. 
Não só dos pobres, muitas vezes 
pessoas empoderadas financei-
ramente alimentam-se mal, não 
sabem equilibrar o seu prato no 
dia a dia. Mas, na nossa terra, não 
temos grandes problemas, por-
que o terreno é fértil, chove. Nós 
temos mangas para todo canto, 
a fruta-pão, várias espécies de 
banana, produtos hortícolas. A 
nossa agricultura é, em boa par-
te, de subsistência, não só para 
consumo, mas para venda para 
comprar outros alimentos para 
o consumo da família. Portanto, 
quem disser que passa fome em 
São Tomé estaria a mentir. No 
entanto, se me perguntar: “Toda 
a família santomense consegue 
ter três refeições quentes na sua 
mesa?”, eu respondo que não, ain-
da não chegamos a esse ponto.

 »Entrevista | CELMIRA SACRAMENTO | PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA NACIONAL DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

 » CAMILA CURADO
Mário Agra/Câmara dos Deputados

Igualdade educacional
Deputada do país insular africano defende que o empoderamento tanto de mulheres quanto dos homens e o combate à 
desigualdade social passam pelo nivelamento escolar: “O Estado deve dar para todos a escolaridade mínima obrigatória”

MULHERES NO PODER

A desigualdade 

de gênero ainda é 

bastante sentida no 

nosso país. Mesmo 

no parlamento, que é 

uma casa legislativa, 

só recentemente, na 

legislatura anterior 

(no fim de 2022), 

conseguimos aprovar 

uma lei de paridade, 

que não é 50-50, é de 

60% (homens) para 

40% (mulheres)”
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SAÚDE

Desinformação afeta 
vacinação contra dengue

Pesquisa revela que uma parte da população deixou de se imunizar contra a doença por conta de conteúdos falsos 
recebidos pelas redes sociais. Especialistas alertam para a importância do reforço de campanhas do governo

A 
disseminação de notícias 
falsas nas redes sociais 
está impactando a ade-
são à campanha de va-

cinação contra a dengue no Bra-
sil, mesmo em um cenário de al-
ta confiança científica dos imu-
nizantes. A avaliação é do levan-
tamento da farmacêutica Takeda, 
por meio do levantamento “Den-
gue: o impacto da desinformação 
sobre a doença e suas formas de 
prevenção no Brasil”. 

O estudo foi realizado em par-
ceria com a Sociedade Brasileira 
de Infectologia (SBI) e analisou 
as percepções e comportamen-
tos da população em relação à 
dengue e à vacinação. A pesqui-
sa foi feita por entrevistas on-li-
ne com 2 mil pessoas de regiões 
e perfis diferentes. 

O Brasil registrou 6,5 milhões 
de casos prováveis de dengue até 
7 de outubro de 2024, de acordo 
com o Painel de Monitoramento 
das Arboviroses do Ministério da 
Saúde. Mesmo diante da epide-
mia, segundo o levantamento da 
Takeda com a SBI, 88% dos brasi-
leiros confiam na vacinação con-
tra a dengue, mas 12% ainda têm 
dúvidas. Entre os céticos, o perfil 
predominante é de homens aci-
ma de 55 anos. 

Embora a confiança nas vaci-
nas seja alta, a mesma pesquisa 
revelou que 41% dos entrevista-
dos relataram ter recebido infor-
mações falsas sobre vacinas nas 
redes sociais, e quase 30% deixa-
ram de se vacinar ou recomenda-
ram que outros não se imunizas-
sem devido a dúvidas sobre segu-
rança e eficácia.

“A pesquisa demonstra que, 
apesar do aumento da conscien-
tização sobre os riscos da den-
gue, muitos brasileiros ainda en-
frentam barreiras para se vacinar 
devido ao impacto das fake news, 
que atinge 41% dos entrevista-
dos relatando o recebimento de 
informações falsas sobre vaci-
nas em geral pelas redes sociais”, 
aponta a pesquisadora Juliana 
Siegmann, do Instituto Ipsos.

Para o presidente da SBI, Al-
berto Chebabo, a desinformação 
é um desafio na luta contra as 
doenças. “A alta taxa de confiança 
na vacina é um passo importante, 

mas precisamos combater a de-
sinformação que ainda desenco-
raja uma parcela significativa da 
população a levar o público elegí-
vel para receber a vacina contra a 
dengue no Sistema Único de Saú-
de (SUS)”, destaca.

Em 2024, o Brasil foi o primeiro 
grande país a lançar uma campa-
nha nacional de vacinação contra 
a dengue no sistema público de 
saúde. Além de fornecer a Qden-
ga, a Takeda lançou a campanha 
“Sem Sombra de Dengue”, que 
busca conscientizar a população 
sobre os riscos da doença. A ini-
ciativa é reforçada por ações edu-
cativas e pela promoção de deba-
tes sobre os impactos das fake ne-
ws na prevenção.

O médico infectologista e 
presidente do Departamento de 
Imunizações da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP), Rena-
to Kfouri, defende a elaboração 
de campanhas contra a desinfor-
mação e a importância da saú-
de coletiva. “Informações falsas 
sobre vacinas, formas de contá-
gio e tratamentos confundem as 
pessoas e dificultam a adesão a 
medidas preventivas e ao trata-
mento adequado. Por isso, cam-
panhas educativas consistentes 
e claras são essenciais para com-
bater esses mitos e reforçar a im-
portância da prevenção e da va-
cinação contra a dengue”, afirma.

Campanha

Os dados também indicam 
que as redes sociais são a prin-
cipal fonte de disseminação de 
fake news, seguidas por conteú-
dos encontrados na internet e 
em aplicativos de mensagens. 
Segundo a pesquisa, a televisão 
ainda lidera como o principal 
meio de comunicação, seguida 
pelas plataformas — que têm 
maior impacto entre os jovens. 
Além disso, a pesquisa revelou 
que 39% dos entrevistados veri-
ficam informações sobre vacina-
ção em postos de saúde.

O controle da dengue é uma 
das maiores preocupações de saú-
de pública no Brasil, especialmen-
te em regiões em que a doença é 
endêmica. A disponibilização da 
vacina no SUS é importante, mas 
os especialistas alertam que, sem 
o combate eficaz à desinformação, 

 » VITÓRIA TORRES* o impacto das campanhas de vaci-
nação pode ser limitado.

“Precisamos avançar no aces-
so à informação de qualidade 
e no engajamento das pessoas 
com as medidas preventivas. So-
mente assim, poderemos redu-
zir os casos de dengue e salvar 
vidas”, aponta Alberto Chebabo, 
presidente da SBI. 

Na semana passada, o país ce-
lebrou o Dia Nacional de Com-
bate à Dengue. Em 2024, o Bra-
sil registrou a maior epidemia de 
dengue de sua história. De acordo 
com o Ministério da Saúde, hou-
ve um aumento de 400% nos ca-
sos em comparação ao ano pas-
sado. Em nota ao Correio, a pasta 
informou que reforçou as iniciati-
vas de combate à doença e desta-
cou uma reserva de R$ 1,5 bilhão 
para apoiar estados e municípios 
em situação de emergência. 

Apesar do aumento expressi-
vo nos casos prováveis de dengue 
em 2024, a taxa de letalidade da 
doença permaneceu estável em 
relação a 2023. O índice de letali-
dade foi de 0,08% neste ano, con-
tra 0,07% no ano anterior. “O Mi-
nistério continua investindo em 
medidas de prevenção”, reforçou 
o comunicado do órgão. 

Especialistas alertam que, 
embora as iniciativas governa-
mentais sejam fundamentais, o 
combate à dengue depende tam-
bém da conscientização da so-
ciedade. A recomendação é que 
todos reforcem cuidados básicos, 
como evitar o acúmulo de água 
parada, principal foco de repro-
dução do mosquito transmissor.

Alguns estados relataram que, 
embora as vacinas não tenham 
acabado, houve risco de desa-
bastecimento. Em setembro, uma 
pesquisa realizada pela Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM) apontou que 64,7% dos 
2.415 municípios consultados en-
frentavam falta de imunizantes. 
Na ocasião, o Ministério da Saúde 
reconheceu o problema e atribuiu 
a escassez a questões relaciona-
das à fabricação, logística e alta 
demanda. A pasta informou que 
buscava alternativas de aquisição 
por meio da Organização Pan-A-
mericana da Saúde (Opas).

* Estagiária sob a supervisão de 
Luana Patriolino 

Um ônibus capotou na tarde 
de ontem na região da Serra da 
Barriga, em União dos Palma-
res, interior de Alagoas. Do to-
tal de pessoas a bordo, 17 mor-
reram, segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau). Ou-
tros 29 passageiros ficaram fe-
ridos e estão recebendo atendi-
mento médico.

A tragédia ocorreu em área 
de difícil acesso, mobilizando 
uma grande operação de resga-
te. Testemunhas afirmaram que, 
durante o trajeto, o motorista 
perdeu o controle do veiculo e 
sofreu uma queda de cerca de 
20 metros de altura. As circuns-
tâncias do acidente estão sendo 
investigadas. 

Os passageiros iriam parti-
cipar das atividades do projeto 
Pôr do Sol Cultural, que ocor-
re em novembro, aos domingos, 

no parque memorial Quilombo 
dos Palmares. Vítimas não fo-
ram identificadas, mas o gover-
no adiantou que boa parte delas 
são crianças. Alguns foram so-
corridos e encaminhados para 
o Hospital Regional da Mata, em 
União dos Palmares para receber 
atendimento. Os casos mais gra-
ves foram levados de helicóptero 
à capital Maceió. 

Luto

Por meio de nota, o gover-
nador de Alagoas, Paulo Dan-
tas, lamentou o acidente e afir-
mou ter solicitado mobilização 
total do estado no atendimento 
das vítimas. 

“Recebi com extrema triste-
za a notícia da tragédia ocorrida 
em União dos Palmares, que tirou 
vidas e deixou muitas pessoas 

três de suporte avançado e um 
helicóptero aeromédico. “Neste 
momento de imensa dor, o Go-
verno de Alagoas decreta luto 
oficial por três dias em respei-
to às vidas perdidas e manifes-
ta total solidariedade às famílias 
e amigos das vítimas”, comple-
tou Dantas.

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, também 
emitiu uma nota lamentando o 
caso. “Quero prestar minha total 
solidariedade às vítimas e seus 
familiares do trágico acidente 
que ocorreu na tarde de hoje 
na Serra da Barriga, em União 
dos Palmares. Em um mês tão 
importante para todo país pelo 
mês da Consciência Negra, so-
bretudo para a região do Qui-
lombo dos Palmares, essa tra-
gédia nos entristece profunda-
mente”, escreveu. 

Ônibus despenca em Alagoas e mata 17 pessoas
ACIDENTE

Acidente ocorreu em área de difícil acesso na Zona da Mata de Alagoas. Outras 29 pessoas estão feridas

Reprodução - Redes Sociais 

Ministério da Saúde contabilizou, em 2024, 6,5 milhões de casos registrados de dengue em todo o país

Paulo Pinto/Agência Brasil

feridas. Determinei a total mo-
bilização do estado, com equi-
pes do Corpo de Bombeiros, 
Samu e toda a estrutura de saúde 

atuando no socorro às vítimas, 
que já estão sendo atendidas na 
UPA de União e no Hospital Re-
gional da Mata”, disse. 

Foram enviadas ao local do 
acidente duas viaturas de res-
gate, duas de autossalvamento, 
três unidades de suporte básico, 
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,814
(+ 0,05%)

14/novembro 5,788

19/novembro 5,767

20/novembro 5,767

21/novembro  5,811

Bolsas
Na sexta-feira

1,74%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        18/11              19/11 20/11 21/11

 127.768  129.125

0,97%
Nova York

Euro

R$ 6,053

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,46%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

“O Brasil faz parte da solução 
da transição energética”

Ao Correio, o diplomata comenta sobre a missão econômica vinda da Bélgica ao Brasil, nesta semana, a primeira desde 
2010. Ele também destacou as expectativas sobre o acordo UE-Mercosul e sobre a COP30 no país em 2025

R
econhecida internacio-
nalmente pelas cervejas e 
chocolates de qualidade, 
a Bélgica também tem co-

mo destaque nas exportações pa-
ra o Brasil medicamentos, equi-
pamentos e fertilizantes. Nesta 
semana, o país europeu realiza 
a primeira missão econômica ao 
Brasil desde 2010. Liderado pela 
princesa Astrid da Bélgica, o gru-
po de mais de 400 empresários e 
autoridades belgas pretende rea-
lizar reuniões nas cidades de São 
Paulo e do Rio de Janeiro e assinar 
acordos em diversas áreas, como 
indústria aeronáutica e espacial, 
saúde, infraestrutura, agroindús-
tria, energias renováveis e bioe-
conomia. “O Brasil faz parte da 
solução da transição energética. 
E essa é a minha mensagem que 
vou compartilhar com a grande 
missão”, afirma o embaixador da 
Bélgica no Brasil, Peter Claes, em 
entrevista ao Correio.

O senhor esteve na reunião do 
ministro Mauro Vieira com a 
ministra Hadja Lahbib. Pode 
comentar como foi o encontro?

Foi muito construtivo. Con-
versamos sobre o futuro do acor-
do União Europeia-Mercosul, so-
bre o resultado da cúpula do G20, 
sobre a guerras na Ucrânia e no 
Oriente Médio, mas não falamos 
de Venezuela nem da integração 
regional. Conversamos sobre 
problemas globais, como a go-
vernança, a reforma das institui-
ções internacionais, sejam políti-
cas, sejam financeiras. Não hou-
ve uma discussão, porque não te-
mos divergências de pontos de 
vista. Temos uma convergência 
bem importante e também a im-
portância do papel da parceria 
europeia com o Brasil e a América 
Latina em geral. No fator China, 
por exemplo, temos uma conver-
gência de opiniões. A China é um 
parceiro de todos e não precisa-
mos ver isso em termos do confli-
to da confrontação. Há uma con-
corrência, mas no sentido positi-
vo. Nós somos amigos da China. 

E quais são as perspectivas 
de vocês para esse acordo 
bilateral União Europeia-
Mercosul? Existe uma janela 
de oportunidade aberta para 
avançar no acordo, com a volta 
do protecionista Donald Trump à 
Presidência dos Estados Unidos?

Primeiramente, a Bélgica 
ainda não tem posição sobre o 
acordo UE-Mercosul. A Bélgica 
sempre foi muito crítica, mais 
do lado da França, da Irlanda, 
da Áustria e, agora, também a 
Holanda, por causa de um medo 
do influxo de produtos agrícolas 
na Bélgica. O que é importante 
no acordo é o que se chama não 
conheço a terminologia em por-
tuguês, o level play field, ou seja, 
precisamos fazer a concorrên-
cia sobre uma base da igualda-
de. O setor agrícola do Brasil não 
se pode comparar com o mun-
do agrícola da Bélgica na Euro-
pa. Em geral, é preciso estabe-
lecer mecanismos para equali-
zar. Precisamos também olhar o 
outro lado, a indústria brasileira 
tem muito medo no influxo de 
produtos europeus, que podem 

 » ROSANA HESSEL
 Ed Alves/CB/DA.Press

ser melhores e mais baratos. Is-
so não é bom, porque o Brasil 
está fazendo um grande esfor-
ço para se reindustrializar, e es-
sa reindustrialização também 
se faz pelos investimentos. O 
Brasil precisa de investimentos. 
São as nossas empresas, princi-
palmente as europeias, que es-
tão investindo aqui e, por isso, o 
nosso interesse que o level play 
field seja plenamente respeita-
do no acordo.  

Então não há uma posição 
oficial ainda da Bélgica?

A Bélgica ainda não tem uma 
posição oficial, porque, pouco 
depois das eleições legislativas, 
em junho, ainda não temos um 
novo governo e o governo atual 
não pode tomar essas decisões. 
Mas estamos plenamente de 
acordo com a Comissão Euro-
peia e precisamos esperar o re-
sultado das negociações técnicas 
que ocorrem, nesta semana, em 
Brasília. Esperamos, primeiro, o 
resultado, e, depois, vamos fazer 
uma avaliação política.

Qual a expectativa sobre essa 
reunião técnica?

Eu não conheço os detalhes, 
porque é a Comissão Europeia 
que tem o monopólio da negocia-
ção. Mas precisamos olhar o con-
texto global. Tem uma implicação 
geopolítica (o acordo). Ele é bem 
importante e o que é mais impor-
tante é o impacto no futuro das 
nossas sociedades. A Bélgica, por 
exemplo, é um país que depende 
do começo exterior: 80% do nos-
so PIB (Produto Interno Bruto) é 
de exportações, então, nós preci-
samos do mundo aberto. 

Quais os destaques das 
exportações belgas para o 
Brasil, além de chocolate?

De tudo, mas, sobretudo pro-
dutos químicos, produtos farma-
cêuticos, equipamentos, máqui-
nas. Nós somos muito fortes em 
serviços. A logística de constru-
ção é muito importante e a nos-
sa produção agroindustrial tam-
bém. Precisamos pensar em ter-
mos de complementaridade e não 
em concorrência no âmbito do 
acordo UE-Mercosul. É verdade 
que o Brasil pode produzir coisas 
de maneira muito mais eficiente e 
muito mais barata do que nós. Mas 
a nossa força é mais a fabricação 
dos produtos de alta qualidade. 

A Bélgica importa cacau 
brasileiro de que região? 

Da Bahia, que ainda é o centro 
da produção do cacau. Mas isso 
está mudando muito rapidamen-
te, porque têm outros estados 
que estão  crescendo (nas expor-
tações de cacau), como o Pará. 
Agora, o Brasil precisa e merece 
também ter a sua própria indús-
tria de chocolate de qualidade, 
como a Bélgica e a Suíça. E, para 
isso, a produção familiar é bem 
importante, mas são, sobretudo, 
os investimentos da nossa parte.

E como está a relação bilateral 
de investimentos?

A Bélgica, historicamente, é um 
dos maiores investidores no Bra-
sil. Tem dados também do Ban-
co Central que mostram que, em 
2023, a Bélgica foi o 6º maior in-
vestidor no Brasil. São investi-
mentos que datam do início do 
século passado, mas alguns es-
tão sendo ampliados. O  primei-
ro evento dessa missão econô-
mica será na cidade de Paulínia, 
em São Paulo, onde a Solvay tem 
grandes investimentos e vai inau-
gurar dois projetos de sustentabi-
lidade e de transição energética, 
de dezenas de milhões de euros. 
Outro exemplo, dois anos atrás, 
uma empresa belga comprou um 
produtor de bioinsumos também 
no estado de São Paulo. Foi um in-
vestimento de 550 milhões de eu-
ros (mais de R$ 3 bilhões), e essa 
empresa está, agora, expandindo 
também no estado do Paraná. A 
nova usina de bioinsumos, perto 
de Curitiba. 

Quais são os objetivos dessa 
missão econômica?

O Brasil tem um potencial 
enorme em várias áreas, como a 
de pesquisa que está acontecendo 
no Brasil, seja nas universidades, 
seja nos centros de pesquisa co-
mo a Embrapa (Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária), que 
é uma referência mundial, e outras 
instituições, muitas vezes também 
em parceria com outros países ou 
organismos. O Brasil faz parte da 
solução da transição energética. E 
essa é a minha mensagem que vou 
compartilhar com a grande mis-
são. O Brasil também está enfren-
tando problemas das mudanças 
climáticas. Ele não é imune, é tam-
bém vulnerável e o país está muito 
consciente não só da responsabili-
dade, mas também da necessida-
de de tomar ações. 

Quais os principais temas das 
reuniões da missão econômica 
nesta semana?

A missão econômica é muito 
importante, porque muitos falam 
também da mistificação do acor-
do UE-Mercosul. Existem muitos 
mitos e medo, e o medo é sem-
pre um mau conselheiro. Precisa-
mos acreditar nos fatos, na ciên-
cia, na tecnologia. Existem pro-
blemas e grandes dificuldades e 
até escândalos, como fatos trá-
gicos no Brasil, por exemplo, os 
problemas ambientais da Ama-
zônia e do Cerrado. O agrone-
gócio também sofre dessa per-
cepção negativa. E o meu papel 
como embaixador é tentar com-
preender o Brasil, pois o país tem 
várias realidades. 

Como o senhor vê a posição 
da Argentina em relação ao 
acordo? Ela vinha se colocando 
contra também…

Agora, o governo de Javier Mi-
lei acredita no livre-comércio. E 
para a Argentina é essencial es-
se acordo. E, do lado europeu, o 
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medo maior é pela carne argenti-
na. A princesa Astrid, que vai che-
fiar a missão como representante 
do rei Filipe da Bélgica, já fez uma 
pequena declaração a favor do 
acordo UE-Mercosul e destacou 
a importância do acordo. Sobre 
o conteúdo exato, ela não se pro-
nuncia. Não é o papel dela, mas 
o acordo, em si, é essencial para 
o futuro, porque vai criar o maior 
mercado interno no mundo.

Pode comentar um pouco 
sobre as relações comerciais 
entre Brasil e Bélgica? Houve 
uma queda de 41,5% nas 
importações neste ano...

Também houve queda (das 
importações brasileiras) no iní-
cio de 2023, em relação a 2022, 
porque naquele ano houve im-
portação massiva de vacinas da 
Bélgica pelo Brasil. No ano pas-
sado, houve uma estabilização, 
e, neste ano, houve uma queda, 
mas acho que vamos quase che-
gar ao nível de 2023, ou um pou-
quinho acima. Mas o importante 
é que não somos grandes impor-
tadores de matéria-prima do Bra-
sil. A exportação brasileira para a 
Bélgica é muito diversificada, e is-
so é boa notícia. Nós importamos 
também produtos industriais, co-
mo máquinas, do Brasil.

No caso dos acordos que serão 
assinados durante a missão, 
o senhor poderia dar mais 
detalhes? 

São mais acordos comerciais 
entre empresas. A boa notícia é 
que, por cada acordo assinado 
aqui, vão seguir dois ou três no 
futuro. Sempre é  um início muito 
positivo, mas não vão ter acordos 
políticos ou jurídicos porque a Bél-
gica e o Brasil já têm quase 100% 
de todos os acordos possíveis de 
cooperação em qualquer área, en-
tre atores econômicos e acadê-
micos também. Os acordos serão 
assinados no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo, e no Palácio 
da Guanabara, no Rio de Janeiro, 
com a presença dos governadores.

Qual a sua expectativa para os 
próximos anos dessa relação 
lateral? Pode estreitar mais 
laços como o senhor está 
vendo? 

Sim, mas os nossos laços já 
são muito estreitos. Estamos pla-
nificando uma visita do Estado 
da Bélgica aqui no Brasil para 
2026. A última visita do Esta-
do ocorreu em 1964. Mas nunca 
houve uma visita de Estado bra-
sileiro à Bélgica. Essa visita se-
rá mais simbólica para destacar 
os laços profundos entre os dois 
países. E estamos pensando em 
várias missões setoriais. 

E o que falta para a visita de 
Estado?

O presidente Lula convidou 
pessoalmente o nosso rei e o nos-
so rei disse, por favor, eu preci-
so de uma carta-convite do se-
nhor. E o presidente Lula disse ao 
chanceler Mauro Vieira: você es-
creve essa carta, sim. Mas ela ain-
da não chegou. Existem formali-
dades para uma visita de Estado. 
Além da missão econômica, esta-
mos preparando outras missões 
mais setoriais, que também vão 
visitar outras capitais do Brasil.

A indústria brasileira 
tem muito medo no 
influxo de produtos 
europeus, que podem 
ser melhores e mais 
baratos. Isso não é 
bom, porque o Brasil 
está fazendo um 
grande esforço para se 
reindustrializar”

O Brasil precisa de 
investimentos. São 
as nossas empresas, 
principalmente as 
europeias, que estão 
investindo aqui e, por 
isso, o nosso interesse 
que o level play field 
seja plenamente 
respeitado no acordo”
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»  A NewSky, líder japonesa em 
telecomunicações no segmento de 
rede móvel para latinos residentes 
no Japão, investiu R$ 600 mil para 
lançar no Brasil o chip digital 
de dados móveis Mônica eSIM 
em parceria com a Mauricio de 
Sousa Produções, criadora dos 
personagens da Turma da Mônica. 
A expectativa é alcançar meio 
milhão de clientes em 2025.

»  O produto foi desenvolvido 
para brasileiros que viajam ao 
exterior. Segundo expectativa 
do presidente da NewSky, o 
brasileiro Fernando Miyoshi, 
o Mônica eSIM chegará a 1,5 
milhão de clientes até 2027. O 
executivo analisa a possibilidade 
de montar uma filial no Brasil 
para apoiar a expansão local.

»  Em 4 de dezembro, a consultora 
americana Michele Hunt dará 
aula on-line no programa 
“Lideranças do Futuro”, iniciativa 
do Instituto Four e Movimento 
pela Equidade Racial (Mover) 
para alavancar a carreira de 
pretos e pardos no Brasil. Hunt 
é autora da série de livros 
DreamMakers e atuou na 
administração do ex-presidente 
dos Estados Unidos Bill Clinton.

»  A distribuidora de energia 
elétrica EDP vai investir R$ 5 
bilhões no Brasil até 2030. A 
iniciativa, chamada de Plano 
Versão, pretende reduzir os 
impactos provocados pelos 
eventos climáticos. A empresa 
possui 83 subestações no 
país e usará os recursos 
para modernizar as redes de 
distribuição de energia.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O contra-ataque dos brasileiros deixou a operação 
do Grupo Carrefour no Brasil, que inclui também 

a bandeira de atacarejo Atacadão e o clube de 
compras Sam’s Club, em situação difícil

Carrefour enfrenta reação 
de frigoríferos brasileiros

No mundo dos negócios, as lideranças precisam medir o que dizem sob 
o risco de enfrentar consequências indigestas. Na quarta-feira da semana 
passada, o presidente global do Carrefour, Alexandre Bompard, afirmou 
que a empresa na França deixaria de comprar carne bovina do Mercosul 
porque os produtos não atenderiam às normas locais. Como se não bastasse, 
Bompard acrescentou que a decisão deveria “inspirar outros atores do setor 
agroalimentar.” Ou seja, o executivo defendeu um boicote em bloco às 
proteínas produzidas na América do Sul. Ocorre que, no agro, o Brasil não é 
irrelevante no jogo de forças global — muito longe disso, ressalve-se. Agora, 
o contra-ataque dos brasileiros deixou a operação do Grupo Carrefour no 
Brasil, que inclui também a bandeira de atacarejo Atacadão e o clube de 
compras Sam’s Club, em situação difícil. Estima-se que, em reação ao gesto 
de Bompard, os frigoríferos nacionais já deixaram de fornecer carnes para 
150 lojas da rede. Alguém terá de ceder para evitar que os danos aumentem.

Operação brasileira é vital para operação 
do Carrefour no mundo

A ameaça de Bompard causou incômodo entre executivos 
do grupo Carrefour no Brasil. Não à toa. A operação brasileira 
responde por cerca de 40% do ebitda (lucro antes de juros, 
impostos, depreciação e amortização) do conglomerado no mundo. 
Portanto, gera dividendos robustos para a matriz. “A declaração 
de Alexandre Bompard foi totalmente inapropriada”, disse 
Stéphane Engelhard, ex-vice-presidente de relações institucionais 
do Carrefour no Brasil, em entrevista ao site The AgriBiz.
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Com Black Friday, entregas da Loggi aceleram

A Black Friday aqueceu o setor de logística na primeira quinzena de 
novembro. No período, as entregas nacionais cresceram quase 10% em 
comparação com o ano passado, de acordo com dados da empresa de 
logística Loggi. São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Belo Horizonte e Curitiba 
foram as cidades que mais enviaram e receberam pacotes. A Loggi diz que a 
movimentação nos próximos dias deverá crescer. Nesta última semana do 
mês, a companhia projeta superar os 600 mil pacotes processados por dia.

Ademicon inaugura 
12 lojas no Brasil

A Ademicon, 
maior administradora 
independente de 
consórcio do Brasil em 
créditos ativos, inaugurou, 
em novembro, 12 
unidades de negócios, 
totalizando 214 lojas em 
operação. A empresa vive 
um ano de recordes. Em 
2024, vendeu R$ 22 bilhões 
em créditos — com 
isso, supera o resultado 
obtido em todo o ano de 
2023. Até o fim de 2024, 
o objetivo é atingir R$ 23 
bilhões em vendas, ou 
25% acima do resultado 
anterior. “A meta é chegar 
a 400 lojas até 2030”, 
diz Tatiana Reichmann, 
CEO da Ademicon.

21%
É quanto o Ibovespa, o principal índice 
da B3, a bolsa de valores de São Paulo, 
caiu em dólares em 2024, considerando 
dados até 21 de novembro. Trata-se do 
pior desempenho desde 2015, segundo 

levantamento da consultoria Elos Ayta.

A inteligência 
artificial é a nova 
eletricidade”
Andrew Ng, cientista 
da computação 
americano e cofundador 
do Google Brain

O
bter uma linha de finan-
ciamento que atenda às 
necessidades do dia a dia 
é um dos principais de-

safios que o pequeno produtor 
rural tem que enfrentar no iní-
cio. Apesar de haver uma série 
de programas de crédito para 
esse segmento em todo o Brasil, 
apenas 15% dos agricultores fa-
miliares têm acesso a algum ti-
po de crédito rural no país, de 
acordo com dados da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio). Diante desse 
cenário, instituições financeiras 
e o governo federal lançaram re-
centemente produtos voltados 
para este público, que precisa 
buscar o plano que melhor aten-
da às necessidades do negócio.

Em outubro, o governo anun-
ciou uma nova linha de micro-
crédito específica para a agri-
cultura familiar. A iniciativa faz 
parte do Programa Nacional de 
Microcrédito Produtivo Orien-
tado (PNMPO) e, somente nes-
te ano, promete adicionar R$ 
300 milhões em recursos finan-
ceiros por meio da Caixa Eco-
nômica Federal para produtores 
do Norte e Centro-Oeste, em um 
primeiro momento.

Em entrevista ao Correio, o 
diretor de produtos de varejo da 
Caixa, Luiz Francisco de Barros, 
disse que, para 2025, o gover-
no trabalha com uma meta de 
investimento de R$ 2 bilhões e 
adiantou que pode haver uma 
expansão da oferta de microcré-
dito nesse programa para ou-
tras regiões. “A gente está com 

AGRONEGÓCIO

 » RAPHAEL PATI

Microcrédito 

como alternativa

um plano bastante ambicioso de 
atuar neste mercado”, ressaltou.

Além do aporte anunciado no 
mês passado, o governo também 
oferece outras modalidades de 
crédito rural para pequenos pro-
dutores, como o Pronaf-B, tam-
bém destinado a pescadores ar-
tesanais, extrativistas, quilombo-
las, indígenas e povos e comuni-
dades tradicionais que compro-
varem renda bruta anual de até 
R$ 50 mil. Para todas as catego-
rias, são cobradas taxas de juros 
de 0,5% ao ano.

A maior parte dos agriculto-
res familiares está no Nordes-
te, que detém 46,6% dos mais 
de 10 milhões de trabalhadores 

Novas linhas de crédito oferecem mais recursos para pequenos 
produtores. Caixa e BNB facilitam o acesso a financiamentos

na atividade. Nesse contexto, o 
Banco do Nordeste (BNB), que 
é controlado quase que intei-
ramente pelo governo federal, 
atua no segmento, com o pro-
grama Agroamigo, que conce-
de empréstimos a juros baixos 
de até R$ 15 mil, a depender do 
modelo de negócio. “O banco 
tem buscado formas de viabi-
lizar uma melhoria, justamen-
te pensando nessa transforma-
ção social, ou seja, a melho-
ria de renda das pessoas, um 
melhor desenvolvimento da re-
gião”, explica o diretor de Ne-
gócios do Banco do Nordeste 
(BNB), Luiz Abel.

Além dos programas ofereci-
dos pelo governo e por bancos 
públicos, o microcrédito tam-
bém é uma opção de financia-
mento realizada por instituições 
privadas. Rômulo Pereira San-
tos, de 56 anos, que produz lei-
te e tem uma criação de gado 
em Unaí, em Minas Gerais, con-
ta que, desde quando adquiriu 
uma linha de microcrédito, há 
25 anos, por meio do Sistema de 
Cooperativas de Crédito do Bra-
sil (Sicoob), a produtividade só 
aumentou. “Antes era tudo mui-
to mais difícil, tudo dependia de 
terceiros ou de vender animais, 
por exemplo, no fim de ano, para 
você plantar, para adquirir novos 
animais. Aí, você tinha que fazer 
dinheiro de outras formas para 
você conseguir produzir”, conta 
o produtor, que destacou o cres-
cimento significativo da produ-
ção nos últimos anos. “Sem es-
se microcrédito, com certeza a 
gente não estaria no patamar que 
nós estamos.”

Antes era tudo muito 
mais difícil, tudo 
dependia de terceiros 
ou de vender animais, 
por exemplo, no fim de 
ano, para você plantar, 
para adquirir novos 
animais. Aí, você tinha 
que fazer dinheiro de 
outras formas para você 
conseguir produzir”
Rômulo Pereira Santos, 
produtor rural
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URUGUAI

Esquerda volta ao 
poder após cinco anos

Em disputa acirrada, Yamandú Orsi, pupilo de José Mujica, derrota o governista Álvaro Delgado no segundo turno das 
eleições presidenciais com vantagem mínima. Na comemoração, Frente Ampla prega entendimento e união

A
poiado pelo icônico ex-pre-
sidente José Mujica, o pro-
fessor de história Yaman-
dú Orsi, 57 anos, venceu o 

segundo turno das eleições uru-
guaias, com uma margem estreita 
de vantagem em relação ao opo-
sitor do Partido Nacional, Álvaro 
Delgado: 1.123.420 voltos, contra 
1.042.001, com 94,4% das urnas 
apuradas, segundo o Tribunal Elei-
toral. A vitória marca a volta ao po-
der da esquerda, depois de um go-
verno de cinco anos da coalizão 
centro-direita.

O primeiro discurso de Orsi co-
mo presidente eleito foi em tom 
conciliatório. “Aqueles que abra-
çam outra bandeira também são 
construtores desta democracia”, 
afirmou o candidato da Frente 
Ampla. “Essas pessoas também te-
rão que nos ajudar a construir um 
país melhor, nós também precisa-
mos delas, que sigam abraçando as 
bandeiras, as ideias, porque do de-
bate de ideias se constrói um país 
melhor e, sobretudo, uma repú-
blica democrática e com futuro.”

Ao lado da vice-presidente elei-
ta, Carolina Cosse, Orsi afirmou 
que será “o presidente que cons-
trói uma sociedade mais integra-
da, onde, apesar das diferenças, 
ninguém possa ficar para trás do 
ponto de vista econômico, social 
e político”, afirmou. “Abracemos 
fortemente a ideia de que o Uru-
guai é um só, apesar das nossas 
diferenças territoriais.”

Transição

Antes mesmo do resultado ofi-
cial, divulgado às 22h30, a vitória 
de Orsi foi reconhecida pelos opo-
nentes políticos e comemorada por 
aliados. “Liguei para Yamandú Or-
si para felicitá-lo como presidente 
eleito do nosso país e para me colo-
car às ordens e começar a transição, 
quando ele achar pertinente”, pos-
tou o atual presidente da República, 
Luís Lacalle Pou, às 21h25.

 Yamandú Orsi e a vice Carolina Cosse na festa da vitória. "Abracemos fortemente a ideia de que o Uruguai é um só", disse o presidente eleito

 AFP

Quinze minutos depois, foi a vez 
de Álvaro Delgado discursar. Com a 
bandeira uruguaia nas mãos, ele fe-
licitou Orsi e a Frente Ampla. “Ho-
je, os uruguaios definiram quem 
exercerá a Presidência da Repúbli-
ca. E quero enviar aqui, com todos 
esses atores da coalizão, um gran-
de abraço e saudações a Yamandú 
Orsi", cercado pelos parceiros da 

aliança governante que o apoiou 
no segundo turno.

Na rede X, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva também para-
benizou o presidente eleito. “Que-
ro congratular o povo uruguaio 
pela realização de eleições demo-
cráticas e pacíficas (...). Essa é uma 
vitória de toda a América Latina e 
do Caribe”, escreveu. 

Um insulto. A definição do ne-
gociador-chefe da Bolívia, Die-
go Pacheco, sobre o texto final 
da Conferência das Partes so-
bre Mudanças Climáticas em Ba-
ku (COP29), no Azerbaijão, ainda 
ecoava um dia depois do encerra-
mento da cúpula. Ministros, diplo-
matas, ambientalistas e climatolo-
gistas mostraram indignação com 
o valor estabelecido para o fundo 
global de mitigação e adaptação: 
US$ 300 bilhões até 2035, com re-
visão em 2030. O montante cor-
responde a 30% do que havia sido 
calculado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). “Esperava 
um resultado mais ambicioso”, co-
mentou António Guterres, secretá-
rio-geral da ONU. 

No ano mais quente já registra-
do, a COP29 também decepcionou 
pela falta de acordo sobre o Balan-
ço Global do Acordo de Paris — 
avaliação técnica do que foi feito 
até agora para tentar limitar o au-
mento da temperatura no fim do 
século a 1,5ºC. Esperava-se para 
Baku a última etapa da análise de 
resultados, um passo importante 
para determinar como os países 

devem responder às deficiências 
identificadas. 

Com a presença de 1.770 lo-
bistas do petróleo, a conferência 
também deixou para a edição de 
Belém, no próximo ano, a decisão 
sobre a transição energética. A la-
cuna não chega a ser inesperada: 
em seu discurso na Sessão de Al-
to Nível da COP, onde os líderes 
dão seus recados, o presidente do 
Azerbaijão, Ilham Aliev, afirmou 
que os combustíveis fósseis eram 
um “presente de Deus, que não 
pode ser desprezado”. 

Em um comunicado, Simon 
Stiell, chefe climático da ONU, des-
tacou que a conferência resolveu 
pouco do que estava previsto. “Ne-
nhum país conseguiu tudo o que 
queria, e vamos embora de Baku 
com uma montanha de trabalho 
ainda por fazer. Sendo assim, não é 
o momento de dar voltas da vitória.”

Direito 

O G77+China reivindicava ao 
menos US$ 500 bilhões anuais pa-
ra o fundo, metade do que eco-
nomistas consultados pela ONU 

 » PALOMA OLIVETO

Países em desenvolvimento  
se dizem "insultados"

COP29 

Antes do encerramento da cúpula, ativistas protestaram exigindo financiamento das nações ricas  

 AFP

calcularam como necessário pa-
ra ajudar os países em desenvol-
vimento a combater os efeitos 
das mudanças climáticas e fazer 
a transição energética. “O valor 
acordado é um insulto à demanda 
dos países em desenvolvimento. O 
pagamento da dívida climática é 

um direito dos países do Sul Glo-
bal”, disse Diego Pacheco, nego-
ciador-chefe da Bolívia, citado pe-
la agência France-Presse.

 “O acordo financeiro fecha-
do hoje Baku perverte a UNFCCC 
(Convenção-Quadro das Nações 
Unidas para Mudanças Climáticas) 

e subverte qualquer conceito de jus-
tiça”, avaliou Claudio Angelo, che-
fe de Política Internacional do Ob-
servatório do Clima. “Com a ajuda 
de uma presidência incompetente, 
os países desenvolvidos consegui-
ram mais uma vez abandonar as 
suas obrigações e fazer com que os 

países em desenvolvimento literal-
mente pagassem a conta.”

O bloco dos países menos de-
senvolvidos, que lutava por 30% 
do valor do financiamento, acu-
sou a conferência de se deixar 
levar pelo lobby dos combustí-
veis fósseis. “Viemos de boa-fé, 
pensando na segurança das nos-
sas comunidades e no bem-estar 
do mundo. Contudo, assistimos 
ao pior do oportunismo políti-
co nesta COP, brincando com as 
vidas das pessoas mais vulnerá-
veis do mundo. Os interesses dos 
combustíveis fósseis estão deter-
minados a bloquear o progresso 
e a minar os objetivos multila-
terais pelos quais temos traba-
lhado”, declarou, em nota, Ti-
na Stege, enviada climática das 
Ilhas Marshall. 

Professor emérito de riscos 
geofísicos e climáticos da Uni-
versidade College London, na In-
glaterra, Bill McGuire destaca a 
preocupação com os resultados 
pífios alcançados em Baku. “Mui-
tos cientistas climáticos sentem a 
mesma mistura de frustração, in-
credulidade e medo que eu sin-
to pela ausência de progresso”, 
afirma. “Com as emissões preci-
sando cair em pelo menos 43% 
nos próximos 60 meses, o mun-
do precisa estar em pé de guerra 
e agir de acordo.” (PO)

Mujica vota em Montevidéu: principal estrategista da campanha 

AFP

Retomada

Com Orsi, a Frente Ampla 
retoma o governo, perdido em 
2020 após três mandatos con-
secutivos, um deles com Muji-
ca (2010-2015). O ex-guerrilhei-
ro de 89 anos, que se recupera de 
um câncer no esôfago, votou ce-
do em Montevidéu. "Meu futuro 
mais próximo é o cemitério, mas 
me interessa o destino dos jo-
vens, que quando tiverem a mi-
nha idade vão viver em um mun-
do muito diferente", disse, cerca-
do por jornalistas.

Apesar da saúde frágil, Muji-
ca teve uma participação ativa na 
reta final da campanha. Criticou 
a avareza de alguns políticos, as 
corporações e o presidente em fim 
de mandato Lacalle Pou. Também 
questionou o "consumismo abo-
minável", e falou sobre seu lega-
do em uma espécie de despedida 
que emocionou muitas pessoas.

Nenhum dos candidatos tinha 
maioria parlamentar, já que nas 

eleições de outubro, a Frente Am-
pla conquistou 16 das 30 cadeiras 
no Senado, e a coalizão governista, 
49 dos 99 assentos na Câmara dos 
Deputados. No discurso em que re-
conheceu a derrota, Álvaro Delga-
do falou em acordos. “No Uruguai, 
nasceu um novo tempo, onde nin-
guém tem maioria”. 

Renda

O Uruguai, a democracia mais 
sólida da América Latina, tem uma 
alta renda per capita e níveis mais 
baixos de pobreza e desigualdade 
em comparação com o resto da re-
gião. Porém, o elevado custo de vi-
da e a criminalidade estão no cen-
tro das preocupações dos eleitores 
no país agrícola, com 3,4 milhões 
de habitantes e 12 milhões de ca-
beças de gado.

A eleição teve baixa abstenção. 
No país, onde o voto é obrigatório, 
mais de 2,7 milhões de uruguaios 
estão habilitados para votar, e 89,4% 
compareceram às urnas.

Perfil

De perfil moderado, Yaman-
dú Ramón Antonio Orsi Mar-
tínez, 57 anos, é apadrinhado 
pelo popular ex-presidente 
José “Pepe” Mujica. É com ele 
que a esquerda, que governou 
o Uruguai por três mandatos 
consecutivos de 2005 até 2020, 
retorna ao poder. 

Assim como Pepe Mujica, o 
presidente eleito descende de 
espanhóis e italianos. Nasci-
do na zona rural e estudou em 
escolas públicas. 

Em 1989, aderiu ao Movi-
mento de Participação Popu-
lar fundado por Mujica. Dois 
anos depois, formou-se pro-
fessor de história. Lecionou 
em escolas de ensino médio 
do interior até 2005, quando 
iniciou sua carreira no gover-
no de Canelones, primeiro 
como secretário-geral por 
quase 10 anos e, depois, como 
prefeito por dois mandatos. 

Deixou o cargo para se 
candidatar à Presidência. 
Em junho, venceu as inter-
nas partidárias de junho com 
mais de 60% dos votos, supe-
rando em muito a ex-prefeita 
de Montevidéu Carolina Cos-
se, que veio a se tornar sua 
companheira de chapa.

Em entrevistas, Yamandú 
Orsi destacou que vinha se 
preparando para ser presi-
dente há muito tempo. Con-
tudo, não apresentou um pla-
no de governo antes das elei-
ções, o que suscitou críticas de 
seus opositores.  

Orsi foi casado duas vezes, 
a última com a mãe de seus 
filhos gêmeos de 12 anos.

Discípulo 
dedicado
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D
etentor da maior biodiversidade 
do planeta, o Brasil sediará, pe-
la primeira vez, uma edição da 
Conferência do Clima das Na-

ções Unidas. Em novembro de 2025, a 
COP30 concentrará, em Belém, no Pa-
rá, as discussões sobre as questões en-
volvendo os desafios que as mudanças 
climáticas colocam para os governos, 
além de outros temas, como a transição 
energética. Depois da frustração com a 
COP29, encerrada sábado no Azerbai-
jão, a responsabilidade das autoridades 
brasileiras na condução do próximo en-
contro ganha mais peso.

Em Baku, as conversas não consegui-
ram atingir o esperado consenso sobre o fi-
nanciamento para as necessárias medidas 
de prevenção e de socorro diante de even-
tos extremos. A meta anual na casa do tri-
lhão de dólares, valor pedido pelos países 
em desenvolvimento aos mais ricos para 
possibilitar as ações globais, ficou muito 
distante. O acordo, firmado em US$ 300 
bilhões por ano, foi considerado irrisório 
por especialistas. Com isso, a presidência 
do Brasil precisará apresentar uma atua-
ção diplomática bastante eficiente para 
tentar reajustar o fracasso do documento 
assinado no fim de semana.

Ciente da importância da futura ple-
nária, a ministra Marina Silva recebeu o 
bastão e destacou: “É com grande senso 
de responsabilidade e cientes do enorme 
desafio coletivo que nos está sendo entre-
gue, que o Brasil recebe do Azerbaijão a 
presidência designada da Conferência das 

Partes. Sabemos como chegamos até aqui 
e sabemos dos desafios que estão postos 
aqui para cada um de nós”.

A busca por solução das urgentes de-
mandas, que tendem a aumentar em con-
sequência do resultado ruim da COP29, 
exige um esforço imediato — e constan-
te — de negociações para que os traba-
lhos em Belém entreguem o que se espe-
ra. Como anfitrião, o Brasil precisa dar a 
largada nesse processo e desde já assumir 
o protagonismo nos debates. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva tem a ambição 
de que a edição no Norte do país seja um 
marco para o meio ambiente global, mas, 
para tanto, deve começar a alinhar a cola-
boração entre as lideranças.

A jornada de 2025, além da missão de 
ampliar significativamente os recursos 
destinados para subsidiar o enfrentamen-
to das mudanças climáticas, terá ainda de 
tratar do mercado internacional de carbo-
no, da elevação das temperaturas e outros 
assuntos que seguem com lacunas. A pres-
são para encontrar um equilíbrio no regra-
mento e nas fontes de financiamento para 
mitigar os efeitos dos desastres é enorme, 
porém não se pode deixar de lado a forma-
ção de alianças fortes para barrar o avanço 
da destruição do planeta.

O Brasil tem de encarar desde já a tare-
fa de mobilizar governos, setores privados 
e sociedade civil se quiser assegurar o su-
cesso da COP30. A solidariedade que faltou 
nas mesas de Baku precisa agora sobrar 
nos gabinetes, e alinhavar esses pontos ca-
be aos donos da casa do encontro de 2025.

COP30 e a 
liderança  
do Brasil

Por uma Justiça humana 

RENATA GIRALDI

giraldirenata@gmail.com

Há quem diga que não existem coin-
cidências, mas, sim, convergências e si-
tuações que se encontram. Acredito fir-
memente nisso. Eu estava no Tribunal 
de Justiça quando um senhor de meia-i-
dade, vestido de toga, veio na minha di-
reção perguntando se tinha interesse, co-
mo estudante de direito, de acompanhar 
audiências na Vara de Execução das Pe-
nas e Medidas Alternativas (Vepma). Mais 
do que de pressa aceitei, jamais poderia 
imaginar que essa oportunidade me da-
ria a chance de passar um dia ao lado de 
um dos seres mais iluminados com quem 
me deparei nos últimos tempos.

No caso, o homem togado que me cha-
mou era o juiz titular da Vepma, Gilmar Ta-
deu Soriano, de 62 anos. Sensível, educa-
do e cuidadoso, esse magistrado conversa 
com cada acusado, que aguarda sua sen-
tença em liberdade, explica os casos deta-
lhadamente e, ainda, antes de proferir a de-
cisão, encaminha para uma sessão com a 
psicologia e o serviço social. “São pessoas, 
homens e mulheres que podem ter erra-
do, mas têm seus direitos e devem conhe-
cê-los”, explicou ele.

Assim, pacientemente, Sua Excelên-
cia de pé conversou com os que aguarda-
vam “sua hora”. Tensão e apreensão no ar, 
alguns dos presentes pareciam dar pou-
ca ou nenhuma importância, outros esta-
vam tão intimidados com a incerteza do 
que lhe aconteceria que nem piscavam. 
O juiz, utilizando a linguagem mais sim-
ples e clara o possível, explicava caso a ca-
so. Impressionante. Não sabia se eu gos-
tava mais da postura dele diante daquelas 
pessoas que esperavam sua sentença ou 

se pela essência do que ele ali demonstra-
va ser verdadeiramente.

“Os senhores entenderam? Têm algu-
ma dúvida?”, perguntava o magistrado 
a cada duas ou três frases. “Vejam bem, 
muitos aqui receberão medidas alterna-
tivas, outros não poderão deixar o Distrito 
Federal por um certo tempo. É uma deter-
minação da Justiça, não pode descumprir, 
está compreendido?”, ressaltava ele, após 
responder a questões pontuais.

Ao fim das audiências, o juiz Soriano fa-
zia a contabilidade: a meta é não acumu-
lar nem adiar decisões. Incrivelmente, ele 
consegue. Vendo meu interesse, ainda dis-
pensou mais atenção. A Vara de Execução 
das Penas e Medidas Alternativas se desti-
na a julgar delitos em que cabem medidas 
de ressocialização. Ainda assim, há situa-
ções muito delicadas. Sem entrar em deta-
lhes e guardando todo o sigilo, o magistra-
do observou: “Infelizmente, o ser humano 
tem um lado sombrio e obscuro que, con-
forme as circunstâncias e oportunidades, 
pode surgir na sua pior forma”.

Conviver por um dia com um juiz como 
Gilmar Soriano fez com que eu voltasse a 
acreditar na força do nosso Rui Barbosa, 
o “Águia de Haia”, que lutou pelo direito à 
voz das pequenas potências, em Luís Ga-
ma, jurista negro e referência no comba-
te ao preconceito e racismo, e, no eterno, 
sempre ele, Sobral Pinto, católico fervoro-
so, que não pensou duas vezes em defen-
der Luís Carlos Prestes e tantos outros. Dá 
orgulho e confiança pensar que a socieda-
de não tem de aguardar a Justiça de Deus 
porque há pessoas de bem que conduzem 
a justiça humana.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Corte de gastos

O ministro Fernando Haddad 
garante corte de gastos em prazo 
adequado, mostra reportagem do 
Correio. Graças a Deus, o gover-
no coloca o ministro da Fazen-
da no seu colo. Ele vai garantir 
uma boa administração para Lu-
la e para sua pasta. Isso demons-
tra sua liderança. Ele seleciona as 
palavras adequadas ao presiden-
te em sua empreitada.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Garantias

Com espanto positivo, li o 
editorial do Correio Brazilien-
se de 23 de novembro, que pro-
pugna por aquilo que há vários 
anos não se tem visto na Justi-
ça em voga no Brasil: direito de 
os réus terem julgamento justo e 
proteção contra abusos, respei-
to ao contraditório e ampla defe-
sa, conhecimento das acusações 
que lhes são feitas e condição de 
defesa com todos os recursos ca-
bíveis. Termina com a recomen-
dação de que lhes seja assegura-
do o direito de serem ouvidos por 
um tribunal independente e im-
parcial, não cabendo penas an-
tecipadas, a fim de que prevale-
ça a democracia em relação ao 
arbítrio. Palavras que contrastam 
com o pedido do Ministério Pú-
blico, de que sejam suspensos os 
salários dos 25 militares indicia-
dos, e os discursos de alguns jul-
gadores, condenando-os antes 
até da denúncia do procurador 
geral e alguns já estabelecendo 
para o ex-presidente 68 anos de 
prisão. O que é isso senão pena 
antecipada, julgamento sem pro-
vas materiais nem direito de de-
fesa dos acusados nem tribunal 
justo, independente e imparcial? 
Salvo melhor juízo, todos os que 
já anteciparam suas penas e seus 
votos deveriam declarar-se impe-
didos de prosseguir no processo 
por total ausência de imparcia-
lidade, senso de justiça e respei-
to aos princípios da democracia 
que juram defender.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Argentina

O presidente da Argentina, Ja-
vier Milei, rompe com a própria 
vice e diz que ela não participará 

do governo. E, seguindo o bom 
enredo latino-americano, a vice, 
ferida e sedenta por vingança, se-
rá cortejada pelas oposições, um 
plano será muito bem arquiteta-
do e o infeliz será descartado co-
mo um guardanapo de papel de 
quinta categoria. Assim, a Repú-
blica da Argentina terá uma ou-
tra chance de futuro. 

 » Maurício Benedicto 

Brasília

Situação de rua

Sempre acreditei que exis-
te uma solução para as pessoas 
em situação de rua no Distrito 
Federal. Sou servidor público do 
GDF aposentado e trabalhei por 
36 anos na área social, sendo que 
muitos desses anos foram traba-
lhados na antiga Sedest, hoje  Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial  (Sedes). Como coordenador 
e diretor de unidades de abriga-
mento da população de rua, ela-
boramos muitos projetos de re-
levância e de sucesso. Durante a 
minha gestão, foram realizadas 
pesquisas para sabermos o quan-
titativo e o porquê de as ruas se-
rem atrativas para essa popula-
ção. Foram realizadas várias pes-
quisas para realização de abor-
dagem aos moradores de rua. A 
equipe era formada por alguns 
moradores de rua, assistentes so-
ciais, psicólogos, educadores so-
ciais e agentes sociais servido-
res da secretaria. Em todas essas 
pesquisas, tivemos o apoio dos 
técnicos e alunos da UNB. Para 
nossa surpresa, a maioria desses 
moradores de rua tinha vindo de 
outros estados por não terem fa-
mílias que os apoiassem nos seus 
projetos de vida, e muitos por fa-
zerem uso de álcool ou de dro-
gas. Nessas abordagens, perce-
bemos que 80% desses morado-
res sonhavam em lidar com agri-
cultura, sendo que muitos deles 
já com alguma experiência, mas 
sem nenhum apoio para colocar 
o seu sonho em prática. Por essa 
razão, procuravam as ruas para 
sobreviver. Diante da minha ex-
periência, acredito que, se o go-
verno do DF investisse em uma “ 
fazenda social” na área rural com 
diversos atrativos que atendes-
se as especificidades dessas pes-
soas, haveria uma redução signi-
ficativa  da presença dos mora-
dores de rua.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

É tetra! Max Verstappen não 
pode mais ser ultrapassado no 
campeonato e é o campeão da 

temporada 2024 da Fórmula 
1. O piloto da Red Bull agora 

iguala Prost e Vettel em 
número de títulos mundiais.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte  

Bolsonaro pode ser comparado a 
um pé de coelho invertido. Todos 
que se aproximaram dele deram-
se muito mal. Quem não morreu 

terá como destino o cárcere.
Joaquim Gomes Silveira — Taguatinga 

Estuprador e feminicida comete 
novo feminicídio. Quem concedeu 
a prisão domiciliar a esse assassino 

tem irmã, mãe, mulher ou filha?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Passando hoje de manhã pelas 
primeiras quadras das 700 

da  Asa Norte, vejo que, se a 
chuva continuar forte, teremos 

problemas. Esse projeto do 
GDF de drenagem realmente 

está deixando a desejar. 
Tem lama e rastro de água 

acumulada por todos os lados!
Paulo Fonseca Nunes — Asa Norte

É sem dúvida um privilégio ter 
tantas árvores frutíferas espalhadas 

pela cidade. Mas a população 
precisa ser educada quanto a 
isso. O Cruzeiro está tomado 

de gente jogando paus e pedras 
nas ruas cheias de mangueira. É 
um risco para carros e pedestres 

que passam pelo local.
Marlon Barros — Cruzeiro

É bom saber que a Justiça do 
Distrito Federal é ágil para 

julgar os casos de feminicídio. 
Mas o que eu gostaria de ver 

mesmo era os agentes públicos 
ágeis e eficazes em ações de 

educação por uma cultura de 
paz e respeito às minorias!
Mariana S. Sampaio — Taguatinga 
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A
s revoluções, ou suas respectivas ten-
tativas, têm um aspecto ridículo que 
nunca deve ser desprezado. O realis-
mo mágico existe. Não é invenção de 

escritores do quilate de Gabriel García Már-
quez. Eles perceberam o fenômeno na polí-
tica latino-americana. Nessas histórias, há 
sempre um general, cheio de medalhas no 
peito, a proclamar-se o benefactor da pátria, 
em nome da defesa das instituições, da mo-
ral e dos bons costumes, que baixa o cacete 
nos opositores.  Às vezes, em nome de Deus.

Não será surpresa se, dentro de alguns 
anos, tudo isso que a Polícia Federal desco-
briu seja esquecido ou considerado ilegal. Foi 
assim com a Operação Lava-Jato, que encon-
trou uma roubalheira abissal nos negócios da 
Petrobras. Apesar das confissões, feitas em 
juízo, de repente, todos foram inocentados. 
Aqui, não há memória.

A Polícia Federal colocou o guizo no pes-
coço do gato. O capitão Bolsonaro utilizou 
todo o período de seu governo para tramar 
contra as instituições nacionais. Ele esque-
ceu ou não teve competência para governar. 
Não inaugurou uma única escola, não avan-
çou um passo no sentido de colocar o país em 
posição melhor no contexto internacional. 
Frequentou colóquios internacionais como 
personagem exótico, que abandonava o local 
dos encontros de autoridades estrangeiras 
para fazer refeições em restaurantes de co-
mida rápida. Vendeu as joias recebidas como 
presente em visitas de Estado, representan-
do o Brasil. Frequentou os quartéis durante 
os quatro anos de seu mandato. E concedeu 
generosos aumentos de salário aos militares. 

Roteiro muito semelhante ao trilhado por 

Nicolás Maduro, o homem forte da Venezuela 
que, nos últimos tempos, passou a fazer crí-
ticas abertas ao presidente Lula, de quem era 
amigo íntimo. Ele quebrou a PDVSA, a petro-
leira venezuelana, entregou os melhores car-
gos para seus correligionários, fechou os olhos 
para o tráfico de drogas e colocou os garimpos 
de ouro à disposição dos militares. Encheu o 
peito de medalhas, o que lhe concedeu o di-
reito de prender, torturar e matar opositores.  
De vez em quando, conversa com o faleci-
do Chávez por intermédio de um passarinho 
que pousa na sua janela. Tudo em nome do 
pobre Bolívar, que apenas comandou a inde-
pendência das colônias espanholas na Amé-
rica do Sul. O libertador morreu tuberculoso. 
Sua mulher, Manuela Sáenz, chamada de la li-
bertadora, viveu seus últimos anos vendendo 
pastéis em Guayaquil, Equador.

Essa é a nossa América do Sul. Não se es-
quecer da paixão dos argentinos pelo cadá-
ver de Evita Perón que perambulou insepulto 
durante anos e viajou entre Espanha e Argen-
tina. No caso brasileiro, o presidente, em vez 
de governar, passou a tramar contra as insti-
tuições de seu país. Ele teve todos os instru-
mentos ao alcance da mão. Tinha a caneta, 
a polícia, a maioria dos parlamentares e o 
apoio popular. Decidiu caminhar pelo lado 
escuro da política. Perdeu a eleição por in-
competência e incumbiu militares de forças 
especiais do Exército de matar o presidente 
da República, o vice e o então presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral. Coisa de ama-
dor. Como acontece na melhor literatura la-
tino-americana, sempre dá tudo errado, seja 
porque alguém falou demais, seja porque fi-
cou bêbado, seja por ter chegado atrasado na 

hora fatal. Ou, ainda, por ter sujado as calças.
Não havia o menor risco de dar certo. Eles 

fizeram o ensaio geral no dia da diplomação 
de Lula e Alckmin. Promoveram a maior ba-
derna no centro de Brasília. Chegaram a tentar 
invadir a sede da Polícia Federal. A PMDF li-
mitou-se a olhar. Mas o golpe, ou o que restou 
dele, estava em curso. Depois veio o 8 de janei-
ro, que foi claramente conduzido por gente do 
ramo. A invasão do Congresso pelo teto, com 
apoio de uma escada de cordas, a utilização 
de água para reduzir o efeito do gás lacrimo-
gêneo, denuncia a presença de especialistas. 
Os militares colocaram dois tanques de guer-
ra para defender o enorme acampamento de 
manifestantes, onde eram servidas três refei-
ções por dia. O pessoal tinha dinheiro.

Naquele dia, Lula estava em Araraquara, 
interior de São Paulo. Foi o secretário-execu-
tivo do Ministério da Justiça, Ricardo Capel-
li, que teve a coragem de entrar no quartel-
general do Exército e determinar a retirada 
dos manifestantes da frente das instalações 
militares. Todos foram presos. Agora, a Polí-
cia Federal chegou aos mandantes. Eles são 
herdeiros do falecido ministro da Guerra, Syl-
vio Frota, de quem o general Augusto Heleno 
foi ajudante de ordens. Ele foi exonerado pe-
lo presidente Ernesto Geisel por ser contra a 
redemocratização do país.

Se tivessem conseguido dar o golpe, além 
de prender, torturar, matar e censurar a im-
prensa, eles brigariam entre si. Jamais os ge-
nerais admitiriam bater continência para ca-
pitão. Bolsonaro correria o risco de ser preso 
por seus amigos, em nome da defesa da or-
dem. Macondo não existe somente na lite-
ratura de García Márquez. Macondo é aqui.  

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Macondo é aqui

O 
Brasil deve aos que foram massacra-
dos durante séculos nesta terra. Co-
mo procuradora Especial da Mulher 
no Senado Federal e vice-presidente 

da Comissão de Direitos Humanos da Casa, 
defendi o feriado nacional do dia da Cons-
ciência Negra, 20 de novembro, como data 
simbólica que obriga o Brasil a reparar, com 
políticas públicas e mudança estrutural nos 
valores sociais, uma dívida impagável decor-
rente de mais de 300 anos de escravização da 
população negra. 

Ressalto ações de nosso mandato em fa-
vor dessa causa, como o voto a favor de cotas 
raciais, o lançamento de um guia para can-
didaturas femininas negras, a assinatura de 
um acordo de cooperação entre governo fe-
deral e Senado para ações antirracismo, além 
da relatoria da lei de igualdade salarial para 
homens e mulheres.   

As leis de cotas raciais no serviço público 
e nas universidades, por exemplo, são ações 
inclusivas, democratizantes e reparatórias 
essenciais para, ao menos parcialmente, re-
verter o alijamento de homens e mulheres 
negros de espaços de decisão historicamente 
dominados e exclusivamente acessados pela 
população branca no país. 

Não só votei a favor, mas faço uma defe-
sa engajada das cotas raciais para os descen-
dentes dos negros escravizados no Brasil por 
mais de três séculos. Navios negreiros são o 
retrato da barbárie que a escravidão fez com 
o povo africano trazido a esse território pa-
ra trabalhos forçados em um regime de bru-
talidade inominável, com morte, tortura, 

violência, extermínio, condenação à miséria 
e à exploração predatória por parte dos se-
nhores de engenho e da burguesia. Ninguém 
viu na história navios ‘branqueiros’, nunca 
traficaram brancos para serem escravizados. 

Reforço a necessidade de os governos e o 
parlamento produzirem medidas inclusivas 
e de inserção no mercado de trabalho como 
forma de combater as desigualdades sociais 
e a pobreza que atingem pesadamente a po-
pulação negra do país.  

Nesse sentido, como relatora da lei da 
igualdade salarial entre homens e mulheres 
que ocupem a mesma função, destaco o que 
ouvi de especialistas no Senado: que mulhe-
res e as pessoas negras ganham menos, rela-
tivamente aos homens e às pessoas brancas, 
por terem maior presença em setores de ati-
vidade econômica com pior remuneração, 
contratos de trabalho mais precarizados (in-
formais, tempo parcial, intermitentes), dife-
renças de escolaridade e de disponibilidade 
para o trabalho (afazeres domésticos, cuida-
dos de crianças, idosos etc. 

O Dia da Consciência Negra é uma da-
ta de importância fundamental não só pa-
ra o Brasil refletir sobre seu compromis-
so de reparação histórica em favor do po-
vo negro, mas para reforçar o pacto so-
cial contra o crime de racismo e contra a 
pobreza. A realidade é marcada opressão 
ao povo negro, que, após a escravidão, foi 
relegado ao abandono pelo Estado brasi-
leiro, teve que ir para periferias e morros 
sem ter nada para recomeçar a vida, con-
tinuou sofrendo analfabetismo, violência, 

perseguição e silenciamento. A sociedade 
brasileira lhes deve essas cotas. 

Os negros são maioria da população bra-
sileira, mais de 56%, grupo que reúne pretos 
e pardos, conforme o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Também re-
forço a necessidade de os governos e o par-
lamento produzirem medidas inclusivas e de 
inserção no mercado de trabalho, haja vista 
que pesquisa recente do IBGE mostrou que o 
desemprego é maior entre mulheres e negros. 

No recorte por cor ou raça, o IBGE verifi-
cou que a taxa de desocupação, no primeiro 
trimestre deste ano, era de 11,3% entre os que 
se autodeclararam pretos, 10,1% entre os par-
dos e 6,8% entre os brancos. A maior taxa de 
desocupação entre mulheres e entre pessoas 
de cor preta e parda reflete, infelizmente, um 
padrão estrutural do Brasil. Homens e bran-
cos, sabemos todos, têm mais privilégios. 

Quero saudar especialmente as mulhe-
res e homens negros eleitos no Congresso 
Nacional. Com especial carinho, deixo meu 
abraço de admiração a meu colega senador 
Paulo Paim, que compôs a chamada Banca-
da Negra, nos anos 1980, e aproximou a luta 
sindical do combate ao racismo, chaga na-
cional muitas vezes camuflada e que ainda 
impera em nossa sociedade. 

Ressalto, por fim, que o Brasil tem uma 
dívida histórica com o povo negro por tê-lo 
torturado em 388 anos de escravidão. O 20 
de novembro é para reafirmar a consciência 
nacional suprapartidária contra o racismo e 
a favor da igualdade de oportunidades para 
todos os brasileiros e brasileiras. 

 » ZeNAiDe MAiA (PSB-RN)
Senadora da República, procuradora Especial da mulher no Senado Federal e vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos do Senado Federal

 Cotas raciais são reparação histórica 

16 Dias de 
Ativismo 

pelo Fim da 
Violência contra 

as Mulheres

i
niciamos hoje uma campanha de relevância 
essencial para nossa sociedade: os 16 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mu-
lheres. Esse movimento global ocorre anual-

mente e visa à conscientização, educação e mo-
bilização da sociedade para enfrentar um proble-
ma que persiste em nossas comunidades e que 
exige ações coordenadas e efetivas de todas as 
esferas do governo e da sociedade civil. No Bra-
sil, esse período é particularmente significativo, 
pois iniciamos a campanha em 25 de novembro, 
Dia Internacional para a Eliminação da Violência 
contra as Mulheres, até 10 de dezembro, Dia In-
ternacional dos Direitos Humanos, em uma de-
monstração de que o combate à violência contra 
as mulheres deve ser um compromisso contínuo.

Ao longo dos anos, consolidamos políticas pú-
blicas e reforçamos a rede de proteção para mu-
lheres em situação de violência, mas é preciso le-
var em conta que o enfrentamento desse proble-
ma exige avanços constantes. Nosso compromis-
so, enquanto gestão pública, é promover políticas 
e ações que garantam às mulheres o direito de vi-
verem sem violência, com proteção e acolhimen-
to integral. A partir da criação da força-tarefa em 
2023, o Governo do Distrito Federal (GDF) reali-
zou grandes avanços no combate à violência de 
gênero. A rede de proteção para mulheres em si-
tuação de violência no Distrito Federal foi refor-
çada com novos protocolos e tecnologias, canais 
de atendimentos foram criados e aprimorados, e 
a consolidação da importância das medidas pro-
tetivas e do acompanhamento contínuo das víti-
mas foram mecanismos impulsionadores para o 
aumento das denúncias e a queda do número de 
feminicídios em 2024, em relação a 2023.

Neste período de 16 dias de ativismo, reforça-
mos a importância da rede de apoio e dos servi-
ços de acolhimento às mulheres que enfrentam 
situações de violência. Em parceria com diver-
sos setores, ampliamos o acesso a centros de re-
ferência, casas de acolhimento e atendimento 
psicossocial e jurídico especializado. Esses ser-
viços são fundamentais para oferecer suporte à 
mulher desde o primeiro atendimento, garantin-
do que ela tenha condições de reconstruir sua vi-
da longe da violência e com as proteções devidas. 
Vamos também entregar quatro novas Casas da 
Mulher Brasileira para a população — a expansão 
dos locais de acolhimento representa o investi-
mento contínuo do GDF na proteção do público 
feminino e no cuidado oferecido.

Acreditamos que o acolhimento e a escuta 
atenta são pontos cruciais para o enfrentamento 
eficaz da violência. Não tem como falar em prote-
ção à mulher sem envolver o homem na discus-
são. Por isso, investimos em campanhas publici-
tárias e em contratação e capacitação dos profis-
sionais de atendimento para que cada pessoa, ao 
procurar ajuda, sinta-se respeitada. Os recém-i-
naugurados Comitês de Proteção à Mulher — em 
Itapoã, Estrutural, Lago Norte e Ceilândia — es-
tão preparados para receber a vítima de manei-
ra assertiva. Cada unidade, localizada dentro das 
administrações regionais, foram pensadas para 
facilitar o acesso e o direcionamento eficaz para 
a resolução dos problemas enfrentados. Também 
criamos o Programa Acolher Eles e Elas, que pro-
move a assistência financeira e psicossocial aos 
órfãos do feminicídio, pois sabemos que o aco-
lhimento é o primeiro passo para a superação e 
a transformação de cada pessoa.

Outro ponto fundamental para o processo de 
luta pelo fim da violência contra a mulher é que 
a sociedade aumente significativamente o aces-
so das mulheres ao mercado de trabalho e à edu-
cação. No DF, 49,5% dos domicílios são chefiados 
por mulheres, as quais, na sua maioria, enfren-
tam o desafio de empreender. Esse dado reflete 
a quebra de antigos paradigmas e preconceitos. 
Entendemos que o empreendedorismo é uma via 
poderosa para que as mulheres tenham indepen-
dência econômica. Por meio dos próprios negó-
cios, elas conseguem construir fontes de renda e 
alcançar maior autonomia sobre suas finanças, o 
que representa um passo crucial para a igualda-
de de gênero. Diante dessa realidade, a Secreta-
ria da Mulher, na sua outra vertente de atuação, 
realiza cursos profissionalizantes e capacitações 
para as mulheres no DF.

Nesse movimento para a melhoria econômica 
da mulher em situação de vulnerabilidade, cria-
mos o Aluguel Social, com o benefício de R$ 600 
mensais para que a mulher tenha um espaço se-
guro, estável e um ambiente familiar mais saudá-
vel. Dessa forma, o GDF trabalha continuamente 
para que o acesso aos serviços de atendimento 
e de saúde, apoio psicológico, jurídico e abrigos 
seguros estejam ao alcance de todos.

Ao longo dos 16 dias, queremos contar 
com a participação de toda a comunidade. 
Que esses dias inspirem todos nós a sermos 
agentes de transformação e defensores dos 
direitos humanos. Aos profissionais, parcei-
ros e voluntários envolvidos nessa causa, nos-
sos agradecimentos e reconhecimento. Vocês 
são uma presença solidária ao oferecerem um 
novo começo para tantas mulheres. Reforço, 
também, que esse é um chamado a toda a so-
ciedade: juntos, podemos fazer a diferença, 
promovendo uma cultura de paz, respeito e 
igualdade. Participe. Mobilize-se. Diga não à 
violência contra as mulheres.

 » GiSelle FeRReiRA
Secretária da Mulher do DF
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monitora a saúde
O material feito com nanofolhas de MXene e nylon tratado com um polímero (PDA) se conecta por meio de ligações de 
hidrogênio e reage a diferentes dinâmicas do corpo. Ao usá-lo, é possível identificar pontos vulneráveis, por exemplo

R
oupas capazes que se adaptam ao 
ambiente e ainda monitoraram a 
saúde do usuário. Sim, elas já es-
tão em fase de experiência e repre-

sentam um avanço no desenvolvimento de 
tecnologia para têxteis. Estudo recente de 
cientistas da Universidade de Jiangnan, na 
China, e da Universidade de Waterloo, no 
Canadá, apresentam uma nova composi-
ção de tecido multifuncional.

A equipe de pesquisa aplicou a uma 
malha de nylon a nanofolhas de MXene, 
um composto de alta condutividade e re-
sistência térmica à base de carbonetos e 
nitretos. Para garantir a fixação das folhas 
bidimensionais, o nylon foi tratado com 
um polímero (PDA) que se conecta ao 
MXene por meio de ligações de hidrogê-
nio. O material foi testado em uma más-
cara capaz de medir a temperatura e em 
faixas fixadas em membros para análise 
do movimento.

Para Fernanda Steffens, especialista 
em engenharia de materiais têxteis da 
Universidade Federal de Santa Catari-
na (UFSC), o trabalho segue a linha de 
outras pesquisas que visam máscaras 
para indicar o momento exato de troca 
e contato com agentes patogênico. “O 
que se pode mencionar é que conecti-
vidade, interação, independentemente 
do tipo de estímulo, é o futuro dos ma-
teriais têxteis”, avalia.

A composição é sensível a movimento, 
temperatura e luz. Os autores destacam 
em entrevista ao Correio a capacidade de 
transformar diferença de temperatura no 
ambiente em uma fonte de energia que 
alimenta os próprios sensores das rou-
pas. A geração de energia termoelétrica 
se dá na migração de elétrons entre a ex-
tremidade de contato mais quente em 
direção à mais fria. Isso resulta em di-
ferença de potencial aproveitável para a 
autossuficiência energética do material.

“A funcionalização de substratos fi-
brosos têxteis, principalmente com po-
límeros condutores, permite condução 
de eletricidade, fazendo o têxtil agir co-
mo um eletrodo sem a utilização de ma-
teriais convencionais, como os metais”, 
afirma Steffens.

Fonte de energia

Para a engenheira, a proprieda-
de combina a vantagem de não exi-
gir baterias adicionadas às peças e a 

 » KARIN SANTIN*
Universidade de Waterloo

de temperatura seria possível com más-
caras como a do protótipo testado.

Wang e Li avaliam que uma das eta-
pas futuras de desenvolvimento é apli-
car nas máscaras sensores programa-
dos para detectar substâncias associa-
das a doenças respiratórias e câncer de 

pulmão na respiração, por exemplo. Ou-
tra melhoria seria aumentar a durabili-
dade do têxtil em si, bem como das ca-
pacidades termelétrica e fototérmica.

* Estagiária sob a supervisão  
de Renata Giraldi

Enquanto a pesquisa de novos teci-
dos domina a área de desenvolvimen-
to em roupas tecnológicas, a equipe da 
Universidade de Bristol, no Reino Uni-
do, decidiu testar os efeitos de costura 
e molde na captação de movimentos. 
O artigo publicado pela Association for 
Computing Machinery, de Olivia Rus-
ton, Adwait Sharma e Mike Fraser, foca 
na confecção de um modelo de manga 
apropriado para a captação precisa de 
movimentos.

Linha de costura condutora, com-
posta de aço inoxidável (20%) e po-
liéster (80%), foi utilizada na mon-
tagem de quatro modelos piloto de 
manga comprida. Variações em quan-
tidade de costuras (uma ou duas), 
quantidade de linhas na costura (sim-
ples ou reforçada) e posição das cos-
turas (lateral ou frontal) foram com-
paradas para chegar ao melhor mode-
lo. Para isso, avaliaram a capacidade 
de reconhecer as direções para onde 

Ponto sem nó

São quatro tipos de mangas, feitas de costura condutora de aço inoxidável e poliéster (80%) que identificam os movimentos: arte (a), costura especial (b) e testes (c)

Olivia Ruston

TRês pERGunTas/ Regina Regina da silva Fernandes Marães

Qual a importância de monitorar 
movimentos de pacientes fora de 
sessões de fisioterapia, diariamente?

O monitoramento dos movimentos 
é importante para a fisioterapia, espe-
cialmente ao pensar nas atividades de 
vida diária. Sabendo que a fisioterapia 
visa promover funcionalidade, o acom-
panhamento na vida cotidiana per-
mitiria avaliar limitações funcionais 
aplicadas à tarefa, informações sobre 
fatigabilidade por parâmetros de mo-
vimento e adaptações motoras para o 
desempenho da tarefa. Uma interface 
por meio de softwares em que o usuá-
rio possa obter orientações para o de-
senvolvimento de atividades seria útil 
nos dias em que não há acompanha-
mento terapêutico, seja por inviabili-
dade financeira, seja por falta de acom-
panhamento clínico.

Essa avaliação constante também é 
útil para pessoas saudáveis?

Pode ser útil para todos os usuários, 
considerando diferentes metas indivi-
duais: podem melhorar o desempenho 
esportivo, coordenar movimentos pa-
ra o toque em instrumentos musicais e 
fornecer informações sobre o nível de 
atividade física realizada diariamen-
te. Outra possibilidade é a prevenção 
de lesões e a análise de riscos relacio-
nados a tarefas. Por exemplo, o projeto 
SAFE ROAD, financiado pela Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAPDF) e conduzido pelo Laboratório 
de Variabilidade da Frequência Cardía-
ca (LPVFC) da UnB, está desenvolven-
do coletes protetores para motociclis-
tas visando à prevenção de lesões aos 
usuários. Nele, estamos estudando a 
integração entre variáveis de movimen-
to, cardiovasculares e respiratórias e de 

posicionamento durante o uso da mo-
tocicleta e correlações com o risco de 
quedas/fraturas.

a avaliação feita com os coletes no 
Brasil poderia se beneficiar como 
desse tipo de sensores? 

A inserção de canais de captação de 
movimento nesses coletes permitiria 
um feedback aos usuários, indicando 
a necessidade de uma pausa temporá-
ria quando houver mudança posicio-
nal ou ativações de musculaturas com-
pensatórias. Dores musculoesqueléti-
cas ou fadiga muscular podem levar à 
distração e aumentar o risco de quedas. 
A avaliação das variáveis posturais até o 
presente momento identificou padrões 
posicionais semelhantes.

Pesquisadora e professora da  pós-graduação em Engenharia 

Biomédica — FGA e Ciências e Tecnologias em Saúde da FCE da UnB
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o usuário apontava segurando um ce-
lular equipado com um aplicativo em 
que as quatro direções possíveis fo-
ram processadas.

Os resultados indicam que tanto cos-
turas simples como reforçadas apresen-
taram bons resultados, no entanto as re-
forçadas foram capazes de captar sinais 
com um pouco mais de detalhes. Os au-
tores destacam que seria necessária uma 
avaliação custo-benefício para verifi-
car se o pequeno ganho em sensibilida-
de compensa a quantidade de material.

Quanto à quantidade de costuras, 
foi constatado que múltiplos canais de 
sensibilidade podem gerar incongruên-
cias na leitura de sinais, portanto uma 

manga com peça única de tecido seria 
mais eficaz. Por fim, o posicionamento 
das costuras alinhado com as juntas do 
braço apresenta resultados mais preci-
sos de medição.

Com base nesses testes de conceito 
para o design, o grupo de trabalho ela-
borou uma manga com uma costura de 
ponto do tipo overloque alinhada à fa-
ce externa do braço. Nessa etapa, avalia-
ram a capacidade do sensor de reconhe-
cer oito exercícios de fisioterapia. A taxa 
de sucesso foi de 84% para o total 1.809 
tentativas realizadas por 10 voluntários. 

Os autores avaliam que ruídos 
apresentados nos sensores podem 
ser ligados ao caimento do tecido, 

já que o modelo testado não é justo 
nos cotovelos e pulsos. A expectativa 
é estudar a viabilidade de modifica-
ções no design a seguir, mas os cien-
tistas já estão satisfeitos com a prova 
de conceito obtida. 

“Mostramos que as costuras sobre-
postas comuns em construções de ves-
tuário padrão podem fazer um bom tra-
balho de detecção de movimento. O de-
sign evita a necessidade de uma fonte de 
energia separada, combinando a costura 
com uma bobina de carregamento, ex-
traindo a energia sem fio de um telefo-
ne celular colocado no bolso”, destaca o 
coautor Mike Fraser em comunicado à 
imprensa. (KS)

O que se pode 
mencionar é que 
conectividade, 
interação, 
independentemente 
do tipo de estímulo, 
é o futuro dos 
materiais têxteis”

Fernanda Steffens, 

pesquisadora da UFSC

possibilidade de converter o próprio 
material em fonte de energia para ou-
tros dispositivos.”Visualize a seguinte 
situação hipotética: o indivíduo está ca-
minhando na rua, com outros disposi-
tivos eletrônicos acoplados, como um 
smartphone e smartwatch, e a própria 
incidência de luz solar permite carregar 

o celular, apenas pelo o contato do dis-
positivo com o vestuário”.

Quanto à maior sensibilidade à luz, 
Chaoxia Wang e Yuning Li, autores cor-
respondentes, explicam que a ela “apri-
mora seu efeito fototérmico, permitin-
do que o tecido gere mais calor a partir 
da luz solar.” Assim, a propriedade fo-
totérmica viabiliza vestuário que forne-
ce calor em ambientes externos frios.

Outro ponto é a diferença de ten-
são no tecido, que permite diferenciar 
movimentos. A pesquisa publicada na 
revista Journal of Materials Science & 
Technology  demonstra reatividade a 
ações sutis, como a articulação da gar-
ganta, além de pulsos, cotovelos e de-
dos. Essa foi a funcionalidade mais 
resistente aos testes, mantida intacta 
após 3200 ciclos de flexão.

A pesquisa sugere o uso das funcio-
nalidades avaliadas nas áreas esportiva 
e de saúde. No caso da detecção de mo-
vimento, o objetivo é chegar a roupas 
que avaliem postura corporal e desem-
penho correto de exercícios para atletas 
e pacientes de fisioterapia. Já a aferição 
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Temporal provoca prejuízos 
na região do Sol Nascente

Ibaneis Rocha visita área atingida por aguaceiros e anuncia uma força-tarefa para reduzir os danos 
causados pelas águas. Instituto de Meteorologia emite alerta amarelo indicando mais precipitações para hoje

O
s moradores do Sol Nascen-
te passaram por momen-
tos de tensão na madruga-
da de ontem. As fortes chu-

vas criaram transtornos graves em 
vários pontos da região, e também 
no Pôr do Sol e em Ceilândia. En-
xurradas destruíram o asfalto, car-
regaram carros e inundaram esta-
belecimentos e garagens. O gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) anun-
ciou uma força-tarefa para lidar 
com os danos e mitigar os efeitos 
do temporal.

No Sol Nascente e Pôr do Sol, 
pessoas prejudicadas pelo tempo-
ral apontavam os estragos deixa-
dos, como asfaltos quebrados, mui-
tos buracos nas ruas e entulhos es-
palhados nas vias e calçadas. Na 
avenida do Córrego das Corujas, 
em que o asfalto foi recentemen-
te recapeado, todo o trabalho de 
obras foi perdido. Buracos impe-
diam a passagem de carros, o as-
falto se descolou do chão e os ater-
ramentos das calçadas haviam sido 
levados pela força das águas.

Uma das situações mais impac-
tantes foi no entorno da avenida 
que leva à Feira do Produtor. Lá, 
uma lanchonete foi inundada, um 
carro e duas pessoas foram levados 
pela correnteza, mas socorridas por 
funcionários do estabelecimento. 
“Foi tudo muito rápido, quando 
vimos nossa hamburgueria esta-
va cheia de água”, contou James 
Herbert, um dos proprietários do 
local. Graças à ação dos seus em-
pregados, os ocupantes do veículo 
escaparam de uma possível tragé-
dia. “Foi muita sorte “, acrescentou 
Matheus Souza, sócio de Herbert. 

Quanto ao seu negócio, os dois 
ainda não conseguiram avaliar o 
prejuízo com a água. “Sabemos que 
perdemos alguns alimentos, mas 
ainda não dá para calcular quanto 
financeiramente”, afirmou Herbert. 
Equipamentos elétricos, como gela-
deira, máquinas para divertir crian-
ças e fornos não haviam sido liga-
dos, ontem, e por isso não se sabia 
o estado de funcionamento deles.

Outras regiões, como os trechos 
2 e 3 do Sol Nascente, a avenida P2 
P Norte, o condomínio Allegro e as 
proximidades da Guariroba, da UPA 
e do Hospital Regional da Ceilândia 
(HRC) também sofreram com cheias 
e danos por conta do aguaceiro.

Visita

O governador Ibaneis Ro-
cha esteve na região para falar 

 » PEDRO IBARRA
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verificar a situação das famílias 
prejudicadas pelas enchentes. O 
chefe do Executivo orientou os se-
cretários de Governo, José Hum-
berto Pires, e de Obras e Infraes-
trutura, Valter Casimiro, a toma-
rem providências para recupera-
ção dos locais. “Estamos visitando 
cada casa, dialogando com os mo-
radores. As ações serão realizadas 
em três etapas: melhoria da dre-
nagem, recuperação do asfalto e 
limpeza da região. Permanecere-
mos aqui pelo tempo necessário 
para executar as medidas plane-
jadas”, declarou José Humberto.

Em nota nas redes sociais, Iba-
neis comentou o caso. “Na ma-
drugada deste sábado, as fortes 
chuvas causaram transtornos em 
áreas do Sol Nascente/Pôr do Sol. 
Nossos gestores começaram a mo-
nitorar a situação quando ainda 
estava escuro. Hoje cedo (ontem), 
visitei algumas casas atingidas e 
acompanhei de perto o trabalho 
da força-tarefa de diversos órgãos 
do nosso governo. Um mutirão foi 
iniciado para retirar a água das ca-
sas e ruas”, escreveu. “Outra frente 
de trabalho no local é mapear as 
áreas mais afetadas para começar 

o trabalho de recuperação. Conti-
nuaremos a oferecer todo o supor-
te necessário à população neste 
momento”, complementou.

De acordo com o secretário de 
Governo, além da própria secre-
taria, a força-tarefa vai mobilizar 
outros oito órgãos e entidades, co-
mo as secretarias de Desenvolvi-
mento Social (Sedes-DF), de Obras 
e Infraestrutura (SODF) e de Pro-
teção da Ordem Urbanística (DF 
Legal), Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb), a Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital (Novacap), 
Corpo de Bombeiros, Defesa Civil e 
Serviço de Limpeza Urbana (SLU).

O secretário de Obras, Valter Ca-
simiro, informou que sete áreas 
críticas foram identificadas e te-
rão os reparos iniciados nesta se-
mana. “A água da chuva, quando 
vem com muita força, acaba vi-
rando uma correnteza e passa por 
baixo do asfalto. Não é problema 
de qualidade. Agora, o que precisa 
ser feito é o redirecionamento des-
sa água para que ela entre no siste-
ma de captação”, detalhou.

Ele também destacou que a re-
de de drenagem do Sol Nascente/

Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 25 de novembro de 2024 •CorreioBraziliense•  13

Mesmo com a estiagem, os motoristas tiveram que redobrar a atenção e dirigir devagar

Equipes de Secretarias do governo estiveram desde cedo, domingo, verificando danos

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press Ed Alves/CB/DA.Press
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Força da correnteza danificou até calçadas construídas acima do nível do chão

Matheus Henrique, dono de lanchonete inundada, disse que teve muitas perdas

GDF informou que áreas 
com asfalto arrancado 
terão reparos iniciados 
nesta semana

Estamos visitando 
cada casa, dialogando 
com os moradores. As 
ações serão realizadas 
em três etapas: 
melhoria da drenagem, 
recuperação do asfalto 
e limpeza da região. 
Permaneceremos aqui 
pelo tempo necessário 
para executar as 
medidas planejadas”

José Humberto Pires, 

secretário de Governo

Pôr do Sol está funcionando bem, 
no entanto, ajustes de correção se-
rão necessários no sistema de Cei-
lândia, de onde parte da água flui 
para o Sol Nascente. “Novas bo-
cas de lobo serão instaladas na re-
gião e a rede de Ceilândia receberá 

reforços”, acrescentou. Por motivos 
de segurança, algumas casas estão 
sendo interditadas pela Defesa Ci-
vil, e as famílias afetadas serão abri-
gadas, provisoriamente, em um lo-
cal ainda em definição.

Contraponto

“Essa nem foi uma das maiores 
chuvas que já vi aqui”, pontua An-
tônio de Souza, líder comunitário e 
dono da loja Coisas da Roça. “Moro, 
aqui, há 24 anos e sempre foi assim. 
“Infelizmente, estamos largados”, 
reclamou Davi Alves, outro líder 
comunitário da região do Córrego 
das Corujas. “Esses buracos e o as-
falto destruído não são nem o co-
meço, quando começar a chover de 
verdade a gente vai ver coisa muito 
pior”, disse. “Fico preocupado com 
um carro cair em um buraco maior 
desses. Mas, enquanto for bem ma-
terial, ainda está tudo bem. E quan-
do for uma vida? O que vão fazer?”, 
alertou o morador.  “Precisamos de 
um bom projeto (de infraestrutura), 
um estudo de verdade que melho-
re a nossa área”, afirma José Rober-
to, que teve dificuldade de tirar seu 
automóvel de um buraco no asfalto.

Previsão

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um 
alerta amarelo indicando acu-
mulado de chuva. O aviso foi pu-
blicado ontem, às 10h, e é válido 
até a manhã de hoje. De acordo 
com o Inmet, as chuvas ficarão 
entre 20 a 30 mm/h ou até 50 mm 
por dia. Há baixo risco de alaga-
mentos e pequenos deslizamen-
tos, segundo o órgão.

Até quarta-feira, o instituto in-
formou que os brasilienses po-
dem esperar uma previsão de 
muitas nuvens, com pancadas de 
chuva e trovoadas isoladas. Para 
hoje, a temperatura mínima deve 
ficar em 16°C e a máxima em 23°C. 
Na quinta-feira, a expectativa é de 
um dia ensolarado, com máxima 
chegando a 30°C. Até o fechamen-
to desta edição, o Corpo de Bom-
beiros divulgou que o único regis-
tro de ocorrência, em decorrência 
da chuva no Distrito Federal, foi 
da inundação em uma casa, mas 
não forneceu mais detalhes.

Colaboraram Davi Cruz e 
Darcianne Diogo

CHUVAS NO DF
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Gabarito da UnB sai amanhã

Os resultados das questões do tipo A, B e C, estarão disponíveis em 16 de dezembro, e os do tipo D e a 
redação, em 3 de janeiro de 2025. A lista dos aprovados no vestibular será  divulgada em 3 de fevereiro

S
onho, coragem, expectativa 
e determinação são algu-
mas palavras que permea-
ram os corações de cerca 

de 14.528 candidatos que se ins-
creveram no tradicional vestibu-
lar da Universidade de Brasília 
(UnB) 2025. Ontem, segundo dia 
do exame, os candidatos resol-
veram questões de matemática e 
ciências da natureza. O número de 
abstenções foi de 26,49%, segun-
do balanço do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Cebras-
pe). Maior do que o registrado no 
sábado (25,56%), quando os estu-
dantes fizeram as provas de lín-
gua portuguesa, língua estrangei-
ra, ciências humanas e a redação.

O gabarito oficial preliminar do 
vestibular será divulgado amanhã 
no site oficial do Cebraspe. O re-
sultado final das provas de conhe-
cimentos, questões do tipo A, B e 
C, estará disponível em 16 de de-
zembro, enquanto para as do tipo 
D e a redação, está previsto para 
3 de janeiro de 2025. A partir de 3 
de fevereiro, será divulgada a rela-
ção dos candidatos selecionados, 
iniciando-se a convocação para o 
registro acadêmico em primeira 
chamada para o ingresso na UnB.

As questões foram realizadas 
em quatro tipos: A, B, C e D. No pri-
meiro caso, os inscritos responde-
ram itens de certo ou errado, que 
atribuem pontuação positiva ou 
negativa a depender da concor-
dância com o gabarito oficial. O 
segundo tipo se refere a questões 
que envolvem cálculos, sem pon-
tuação negativa, caso o candida-
to erre o item. A terceira opção 
são questões de múltipla escolha, 
que atribuem pontuação positiva 
de dois pontos em caso de acerto 
e negativa de -0,667. Perguntas D 
envolvem itens abertos, podendo 
ser discursivos, cálculos ou dese-
nho de gráficos, por exemplo.

Matheus Gabriel dos Santos, 20 
anos, tenta pela segunda vez uma 
vaga no curso de medicina. Mora-
dor de São Sebastião, ele acordou 
cedo para chegar à UnB. “Eu vim 
de ônibus e precisei sair de casa 
umas 9h para chegar com calma 
e não me atrasar”, destacou.

O estudante está confian-
te, pois saiu-se bem no primei-
ro dia de prova. “Tenho facilidade 
em história e geografia, mas hoje, 
com matemática, vai ser mais di-
fícil. Me preparei muito e acredito 
no meu potencial. Agora é torcer”, 
acrescentou.

Maria Clara Silva, 19, tem o 
mesmo sonho de Matheus Ga-
briel: cursar medicina na UnB. Ela 

Fotos: Davi Cruz/CB/DA Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Adriana Tablas Portella, 58 anos
Aguida Maria de Oliveira, 76 anos
Brasilina Laurinda dos Santos, 75 anos
Dercy José de Sales, 61 anos
Domingos Gomes Campos, 76 anos
Glória Serafina de Azevedo Leão, 81 anos
Irene Mendes dos Santos, 91 anos
João Ivan Carneiro, 78 anos
José Ferreira de Queiróz Neto, 66 anos
José Franklin Ferreira de Castro, 91 anos

José Gomes Sobrinho, 
76 anos
Lenyr Pereira da Silva, 86 anos
Maria da Conceição Oliveira, 69 anos
Maria de Lourdes Magalhães Ferreira de 
Navia, 91 anos
Mário Alexandre de Moura Perides 
Hamdan, 46 anos
Sérgio Machado Lafeta, 65 anos
Silvana de Varella Dellape, 72 anos
Waldelice Dias da Costa, 93 anos

 » Taguatinga

Ananias Pereira Cardoso, 92 anos
Antenor Alves de Oliveira, 76 anos
Antônio Roni de Melo, 66 anos
Arismar Pereira da Trindade, 57 anos
Caitano Moreno Dasilva, 60 anos
Débora da Silva, 68 anos
Ednaldo Ildelfonso de Lima, 68 anos
Hélio Garção de Sousa, 58 anos
Ivanete José dos Santos, 70 anos
Luiz Vítor Pereira Nascimento, 17 anos

Maria Francisca dos Santos, 82 anos
Raymunda Dias dos Santos, 88 anos

 » Gama

Dionedes Souza, 43 anos
Romário Silva Ferreira, 69 anos

 » Planaltina

Guilherme Pereira Lima,  
menos de um ano
José Mateus Corrêia Silva, 28 anos

 » Brazlândia

Alcione de Paula Lima, 46 anos

 » Sobradinho

Davi Beserra Cavalcante, 75 anos
Nestor da Cunha Coelho, 80 anos

 » Jardim Metropolitano (Cremações)

Maria José Claudio Santos, 92 anos
Bertha Vitória Kalva Soares, 27anos
Dorival Barbosa de Souza, 76 anos

Sepultamentos em 24 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Brasília roubou a cena mais uma vez. 
A cidade-monumento foi palco de re-
velações estarrecedores sobre o plano 
de um golpe de Estado. Tudo isso no 
mesmo período em que relembramos 
o passado recente da ditadura que nos 
roubou alguns anos de liberdade. O fil-
me Ainda estou aqui tornou-se suces-
so nos cinemas do país e mostrou que 

a produção brasileira pode, sim, reper-
cutir mundialmente.

Foram mais de um milhão de espec-
tadores, marca celebrada na última se-
mana. Muito do que aconteceu foi con-
denado ao esquecimento, com arqui-
vos destruídos ou mantidos em sigilo. 
Houve também a negação constante 
da própria existência de alguns presos 
políticos, como retrata de maneira de-
licada e, ao mesmo tempo, dilaceran-
te o filme brasileiro.

Mas a memória se manteve de ou-
tras formas. Nas casas, nos pensamen-
tos, nos corações de quem ficou. A ins-
talação da Comissão da Verdade trouxe 

uma parte da reparação que o Estado 
deve a tantos. Foi o caso da família de 
Rubens Paiva, que décadas depois pô-
de encerrar um capítulo doloroso de 
sua história ao receber o atestado de 
óbito do patriarca.

Nossa produção cultural também 
guardou e fez ressoar o sofrimento e 
a resistência. Artistas se exilaram por 
cantar as agruras de quem ousava dis-
cordar do regime. Apesar de você, de 
Chico Buarque, é entoado até hoje co-
mo um hino contra os ditadores. A can-
ção passou no crivo da censura numa 
primeira avaliação, como se tratasse de 
uma desilusão amorosa e não de uma 

crítica a quem inventou a tristeza e não 
teve a fineza de desinventar. Pouco de-
pois, diante do sucesso e da repercus-
são, perceberam que havia ali algo bem 
mais potente do que a insatisfação com 
um relacionamento amoroso.

De vez em quando, é com esse can-
to que afogamos as mágoas diante de 
uma injustiça que merece ser combati-
da. A canção se mantém atual pela qua-
lidade da composição, é claro, mas tam-
bém porque essas injustiças se mantêm 
e evoluem com os tempos. Há quem so-
fra com frio, com fome e sob o domínio 
da violência, institucionalizada ou não.

É um pecado, de fato, que uma 

cidade tão nova quanto Brasília tenha 
sido cenário de tantas arbitrariedades, 
como as que assolaram estudantes da 
Universidade de Brasília (UnB). Aos 
poucos, vamos unindo os cacos e re-
montando nossas pinturas com cores 
mais diversas. O pioneirismo nas ações 
afirmativas, que nasce na instituição 
idealizada por Darcy Ribeiro e reflete 
também nas seleções para concursos 
públicos, consiste em uma dessas im-
portantes ações, que este mês da Cons-
ciência Negra nos fez lembrar.

Amanhã vai ser outro dia, que come-
ça a ser construído hoje. Apesar de vo-
cê, ainda estamos aqui.

Apesar 
de você

diz que dedicou-se aos estudos e 
espera que o esforço dê resultado. 
“Acredito que fui bem no primei-
ro dia. Tenho uma base boa de ou-
tros vestibulares. Mas, o segundo 
dia sempre pesa mais. São provas 
muito técnicas e decisivas para 
quem quer medicina”, destacou.

Missão cumprida

Após as provas do segundo dia, 

candidatos compartilharam com 
o Correio a experiência e a expec-
tativa com o resultado final. Kel-
len Lorrane Sousa Santos, 17, que 
optou pelo curso de direito, ava-
liou que, apesar de considerar a 
prova desafiadora, ficou tranquila 
devido a sua preparação. “Eu esta-
va com mais expectativa na prova 
de humanas, porque sou melhor 
nessa área. Acredito que me saí 
melhor em biologia, que estava 

mais fácil que as demais. Agora, 
me resta ter esperança e aguardar 
o resultado”.

Maria Cândida Paredes, 27, está 
concorrendo a uma vaga em me-
dicina e avaliou a prova sob uma 
ótica mais técnica, como gradua-
da em biologia e professora. “Foi 
bem cansativo, deixei 45 questões 
em branco. Como é o primeiro 
vestibular do Novo Ensino Médio, 
esperava algo mais nivelado, mas 

a dificuldade foi equivalente aos 
anos anteriores”, explicou.

O jovem Kauê Andrade, 18, 
prestou vestibular para educação 
física, e também sentiu maior difi-
culdade no segundo dia de prova. 
“Exatas nunca foi o meu forte. As 
questões de matemática estavam 
extensas e as de química bem di-
fíceis, mas biologia foi mais tran-
quila”, comparou. Ele reconheceu 
que não focou tanto no vestibular 

Kauê Andrade diz que está confiante  
que vai passar em educação física

Maria Clara Silva dedicou muito tempo aos 
estudos para garantir uma vaga em medicina...

... Assim como Matheus Gabriel, que presta o 
vestibular pela segunda vez

tradicional, pois deu uma atenção 
maior ao Programa de Avaliação 
Seriada (PAS) e ao Enem.

Entre as formas de ingresso 
à universidade estão o Sistema 
Universal, Sistema de Cotas pa-
ra Escolas Públicas e Sistema de 
Cotas para Negros. No total, o 
vestibular concentra 25% do to-
tal de vagas para entrar na UnB, 
dividindo espaço com o Acesso 
Enem UnB e o Programa de Ava-
liação Seriada (PAS).

Avaliações

No primeiro dia de prova, os 
candidatos resolveram 30 ques-
tões de língua estrangeira esco-
lhida entre inglês, espanhol ou 
francês, 120 itens de língua por-
tuguesa e ciências humanas e 
uma redação. No segundo dia, 
foram 150 questões de matemá-
tica e ciências da natureza. Se-
gundo o edital do vestibular, os 
itens das provas de conhecimen-
tos I, II e III avaliarão habilidades 
que vão além do mero conheci-
mento memorizado, abrangendo 
compreensão, aplicação, síntese, 
e avaliação e valorizando a capa-
cidade de raciocínio.

Candidatos concluem o segundo dia do Vestibular UnB 2025
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Capital S/A
Para ser feliz, basta ter boa 

saúde e memória ruim
Ingrid Bergman (1915-1982), atriz sueca

Pressa pela aprovação 
da redução do ITBI

Anunciada pelo governador 
Ibaneis Rocha — durante a 
comemoração dos 60 anos 
do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil no Distrito 
Federal (Sinduscon-DF), 
na última sexta-feira —, a redução 
da alíquota do Imposto para 
Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI) animou os empresários 
presentes ao evento.

Por força da anualidade, para 
entrar em vigor em 2025, a redução 
do ITBI precisará ser aprovada, 
até o recesso parlamentar, pela 
Câmara Legislativa. A fim de dar 
tempo de entrar na reunião de 
líderes desta semana, a proposta 
seguiu para apreciação dos 
distritais na própria sexta-feira.

O ITBI é o imposto sobre 
transmissão de imóveis tanto 
urbanos quanto rurais. É aplicado 

a qualquer tipo de transferência 
de propriedade. A contribuição 
é paga no momento da 
transferência.

Em 2015, o ITBI subiu de 2% 
para 3%. Em 2022, o GDF reduziu, 
temporariamente, para 1% pelo 
período de três meses como parte 
do programa Pró-Economia II, 
criado para recuperar e fortalecer 
a economia da 
capital federal, afetada pela 
pandemia de covid-19.

Agora, a proposta do GDF é de 
que o ITBI seja de 1% em imóveis 
novos e de 2% nos demais casos. 
A avaliação do Executivo local é 
de que haverá uma redução na 
arrecadação em torno de R$ 500 
milhões, mas que será compensada 
com o incremento do ICMS, com 
aumento do comércio de produtos 
ligados à construção civil.

SAÚDE / 

Reconhecidos há 60 anos

Instituída em 1964, 25 de novembro é a data nacional para homenagear a solidariedade dos doadores de sangue. 

H
oje é o Dia Nacional dos 
Doadores de Sangue. A 
data, instituída em 1964, 
homenageia aqueles que, 

em um ato de solidariedade, dis-
põem-se a ajudar quem precisa.

Muitos pacientes, por di-
ferentes motivos — cirurgias, 
sangramentos inesperados, le-
sões graves etc. —, dependem 
das doações sanguíneas para 
manter sua saúde estável. “As 
transfusões são fundamentais 
para salvar vidas, prevenindo 
casos de hemorragias em aci-
dentes e melhorando a quali-
dade de vida de quem sofre com 
anemia falciforme, insuficiência 
renal crônica e outras doenças 
hepáticas”, explicou o hemato-
logista Felipe Furtado.

Ailton David Cabral, 79 anos 
foi um dos que teve essa neces-
sidade. Em 2003, devido a um 
erro médico em uma operação, 
precisou receber uma transfusão 
emergencial. “O médico errou e 
cortou uma artéria. Foram ne-
cessárias 60 bolsas de sangue pa-
ra estabilizar meu marido. Con-
seguimos cerca de 123 doadores. 
Se não fosse esse movimento so-
lidário, ele não teria sobrevivido”, 
relatou Maria Celina Rettore, 79.

Inovações

A medicina tem avançado 
bastante nas transferências san-
guíneas, na opinião de Furtado. 
“Existe um programa para re-
duzir a necessidade transfusio-
nal em procedimentos cirúrgi-
cos, chamado Gerenciamento 
de Sangue do Paciente. Caracte-
riza-se, entre outras condições, 
por identificar e tratar anemia 
antes de cirurgias e utilizar téc-
nicas que reduzam o sangra-
mento durante e após o proce-
dimento”, comentou.

 Adriana diz que, sem as transfusões, seu filho Thomas não iria viver

Foto: Arquivo pessoal

 » LUIZ FELLIPE ALVES*
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ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

Homenagens

Na festa de seus 60 anos, o Sinduscon prestou homenagens a 
autoridades do Executivo, Legislativo e Judiciário locais, e também 
à funcionária mais antiga da entidade: Irene Maria da Silva, que 
trabalha há 42 anos no sindicato. Durante a solenidade, também 
houve o lançamento do documentário Do sonho ao concreto.

Economia criativa e patrimônio

A capital federal vai sediar um importante debate 
sobre a economia criativa e o patrimônio cultural, 
entre 4 e 6 de dezembro, na Biblioteca Nacional. 
O Encontro Empreendedor da Economia Criativa do 
Patrimônio Cultural reunirá expoentes do setor 
para discutir a valorização do patrimônio, a relação 
entre arte e tecnologia, e as oportunidades de 
negócios nesse mercado.

Com curadoria de Cláudio Pereira e coordenação 
executiva de Danielle Athayde, o evento contará 
com palestras de Tarsilinha do Amaral, Marili 
Brandão, James Lisboa, Carlos Bracher e Zé Roberto 
Silva, entre outros. A programação também inclui 
visitas guiadas e debates sobre temas como a relação 
entre arte, natureza e as nações indígenas.

O evento integra a programação da exposição 
Museu Imaginário, que comemora os 40 anos 
do Museu de Arte de Brasília e está aberta à 
visitação pública até 20 de janeiro.

Tecnologia e inovação em debate

O Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães vai sediar, entre amanhã e quinta-
feira, o maior evento de tecnologia e inovação 
do Centro-Oeste. São esperados mais de 
1,5 mil empresários e especialistas para 
debater soluções tecnológicas inteligentes, 
sustentáveis e inovadoras.

As discussões na 6ª Mostra de Tecnologia 
Brasília Mais TI abordarão temas sobre 
como evitar que a inteligência artificial 
destrua a criatividade nas empresas até 
neuroengenharia e experiências imersivas.

Na avaliação do presidente do Sindicato das 
Indústrias da Informação do DF (Sinfor-DF), 
Carlos Jacobino, a tecnologia da informação 
é o pilar fundamental da era digital, com 
impacto direto na forma como trabalhamos, 
vivemos, nos desenvolvemos, geramos 
riqueza e nos comunicamos.

Tecnologia e inovação em debate 2

Outro evento na área de tecnologia que vai 
agitar a capital federal é o Smash. O encontro 
também será realizado entre amanhã e quinta-
feira, só que no Millennium Convention 
Center, no Setor de Clubes Esportivos Sul. Com 
entrada gratuita e expectativa de receber 9 mil 
pessoas durante os três dias, serão discutidos 
temas, como inovação, inclusão e o impacto 
transformador da tecnologia.

Serão mais de 100 palestras e debates 
distribuídos em 32 trilhas temáticas, abordando 
tópicos, como cibersegurança, inteligência 
artificial, tecnologias espaciais, e-sports, educação 
tecnológica, biotecnologia e cidades inteligentes. 
Entre os destaques está a trilha Ladies in Tech, 
dedicada a valorizar o protagonismo das 
mulheres no desenvolvimento tecnológico global.

O gesto que salva vidas, porém, necessita de mais adeptos. O Hemocentro de Brasília se encontra com estoques baixos

Para doar sangue

No ano passado, Thomas Caita-
no, 4, precisou de doações de san-
gue após ser picado por um escor-
pião. O menino ficou 100 dias nu-
ma unidade de terapia intensiva 
(UTI) e precisou de cerca de 20 ci-
rurgias e cinco transfusões. “Fala-
ram para a gente que ele precisa-
ria de transfusão porque o coração 

estava muito fraco e, além disso, 
estava sendo submetido a hemo-
diálise. Foi assustador porque es-
cutar o termo ‘transfusão de san-
gue’ faz a gente achar que a pessoa 
está muito mal, e ele estava. Mas, 
se não tivesse recebido o sangue, 
ele não iria aguentar” relembrou 
Adriana Caitano, mãe do menino.

 Local: Fundação Hemocentro de Brasília — Setor Médico 
Hospitalar Norte (SMHN) - BL 3 - conjunto A — Asa Norte

 Telefone para agendamento: 160 (opção 2)

Segundo ela, o hospital em 
que seu filho ficou internado não 
fazia campanhas frequentes pa-
ra contar com a ajuda de doado-
res de sangue. Isso a fez conside-
rar que a quantidade que Tho-
mas utilizasse poderia fazer fal-
ta a outros internos. A saída que 
Adriana encontrou foi utilizar as 
redes sociais. A mobilização aca-
bou beneficiando o garoto e a 
instituição. “Sabia que ele usa-
ria o sangue e que outras pes-
soas iam precisar e teriam me-
nos quantidade disponível”, dis-
se, ressaltando que, no primeiro 
dia de campanha, houve cerca de 
200 doações.

Estado crítico

Neste ano, o Hemocentro de 
Brasília recebeu 49.574 doações 
de sangue, número 31,38% me-
nor comparado às obtidas do 
mesmo período de 2023. Segun-
do a entidade, o tipo sanguíneo 
em menor nível é o O, tanto nega-
tivo quanto positivo. Além disso, 
o tipo B+ também está em estado 
crítico, assim como os AB-, A+ e 
A-. Em situação regular, só AB+.

A meta de coleta que a insti-
tuição considera ideal é a de 180 
bolsas de sangue diárias para to-
dos os tipos. Porém, isso não tem 
sido alcançado. No primeiro se-
mestre, a média chegou a 110 bol-
sas de sangue.

O hematologista Felipe Furta-
do ressaltou que, além de necessá-
ria, as coletas são procedimentos 
bastante seguros: “Os materiais 
utilizados (seringas, agulhas, lu-
vas) são descartáveis. O organis-
mo (do doador) repõe o volume 
de sangue cedido em poucas ho-
ras, e as células são regeneradas 
em algumas semanas. Uma doa-
ção pode salvar até quatro vidas”.

*Estagiário sob supervisão 
de Manuel Martínez

»  Pesar mais de 51 quilos e ter índice de 
massa corporal maior ou igual a 18,5

»  Não consumir bebidas alcoólicas 12 horas antes da doação

»  Não fumar até duas horas antes da doação.

»  Estar bem alimentado e haver bebido muita água 
no dia anterior. Nada de jejum. Evitar alimentos 
gordurosos pelo menos 3h antes da doação.

 Quem pode?

 Pessoas saudáveis, entre 16 e 69 anos (menores de 18, precisam 
de autorização dos responsáveis com cópia do documento de 
identidade, com foto, dos tutores).

 Requisitos

Pregão Eletrônico nº 90007/2024

OBJETO
Contratação de empresa especializada no fornecimento de licenças Microsoft,

com garantia de atualização das versões, pelo período de 36 (trinta e seis)

meses, para atender demandas da Superintendência do Desenvolvimento do

Centro Oeste, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas

no Termo de Referência.

EDITAL: Disponível no Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco F, Lote 30,
Edifício “Palácio da Agricultura”, 19° andar, Brasília/DF, das 08h00/12:00 e das

14:00/18:00 ou na Internet no endereço: https://www.gov.br/compras

ABERTURA: 09 de dezembro de 2024, às 09h00min (nove horas), no endereço
eletrônico https://www.gov.br/compras

PAULA CORREIA DE BRITO
Equipe de apoio

SUPERINTENDÊNCIADODESENVOLVIMENTODOCENTRO-OESTE - SUDECO
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

COORDENAÇÃO-GERAL DE LOGÍSTICA E TECNOLOGIADA INFORMAÇÃO

ABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Sou obrigada a pagar 
couvert artístico?

Dúvidas sobre transparência, direitos e valorização dos 
artistas se entrelaçam, revelando o que significa pagar pela 
arte. A falta de regulamentação específica e a necessidade de 
aviso-prévio destacam a importância da clareza na cobrança

E
m um cenário onde a música ao 
vivo embala as noites de bares e 
restaurantes, a cobrança de cou-
vert artístico transforma-se em 

um verdadeiro divisor de águas entre 
a diversão e a frustração dos consumi-
dores. Para muitos, a ideia de pagar por 
uma experiência musical pode soar co-
mo um convite, entretanto, para ou-
tros, é um fardo inesperado que gera 
indignação. Afinal, o que leva algumas 
pessoas a resistir à contribuição que 
promete animar as noites? No debate, 
questões sobre transparência, direitos 
do consumidor e valorização dos artis-
tas se entrelaçam, revelando um pano-
rama fascinante sobre o que realmente 
significa pagar pela arte em um mundo 
cada vez mais exigente.

O couvert artístico é uma cobrança 
destinada à artistas ou músicos que se 
apresentam em estabelecimentos co-
merciais, como restaurantes e bares. 
Embora essa cobrança não seja obriga-
tória, caso seja aplicada, deve ser repas-
sada integralmente aos artistas. Apesar 
de existir o Projeto de Lei nº 7.931/2017, 
ainda não há uma legislação específica 
que regule essa cobrança, sendo, por-
tanto, o Código de Defesa do Consu-
midor (CDC) a principal base norma-
tiva que estabelece algumas diretrizes 
para proteger o consumidor.

Para compreender o destino do di-
nheiro e como ele chega até o artista, a 
produtora cultural da cafeteria Griô Ca-
fé Cultural — focada nos estilos musicais 
de jazz e MPB —, Adriana Caitano, reve-
lou ao Correio o processo interno da em-
presa. “Estabelecemos um valor fixo de 
R$ 15 para as apresentações artísticas. O 
cachê dos artistas é previamente acorda-
do, incluindo o valor do couvert. Dessa 
quantia, 60% é repassado diretamen-
te para eles, enquanto os 40% restantes 
serão destinados à manutenção do equi-
pamento de som, que inclui caixas, mesa 
de som, microfones e cabos, todos forne-
cidos pela organização”, detalha.

Arthur Vieira, 22 anos, passou por 
uma situação inusitada ao ser cobrado 
o valor adicional de R$ 20 em um barzi-
nho, ao lado de onde ele mora, em So-
bradinho. “Eu estava apenas almoçan-
do lá para ir a um compromisso. O mais 

estranho é que nem tinha uma banda 
ao vivo, o som era somente de caixas de 
som tocando playlists prontas. Quando 
vi a conta, estranhei bastante porque 
nunca nem ouvi falar de couvert antes 
naquele estabelecimento”, relata. Ele 
afirma ainda que, em outras ocasiões 
em que realmente tinha banda, ele ava-
liava a partir dos critérios de qualidade 
da performance e o preço cobrado, se 
iria pagar ou não.

Advogada especialista em direito em-
presarial, Karoline Fleury Morais expli-
ca que, para que essa cobrança seja vá-
lida, o estabelecimento precisa infor-
mar o cliente sobre a contribuição antes 
da consumação, preferencialmente na 
entrada do local, por meio de cartazes, 
do cardápio ou, em destaque, na mesa. 
“O valor do couvert deve estar dispo-
nível em um local de fácil acesso, com 
dimensões mínimas de 50cm de altura 
por 40cm de largura. Além disso, a co-
brança só é permitida quando há apre-
sentações artísticas ao vivo, como sho-
ws ou performances. Não é legal cobrar 
por música ambiente ou transmissões 
gravadas”, pontua.

Fabiana Galvão, 32, moradora da Asa 
Sul, não acha correto pagar por algo que 
não escutou. “O restaurante conta com 
uma área externa agradável, ao ar livre, 
com grama e música sob pisca-piscas, 
tudo bem pagar estando nessa perspec-
tiva. Mas também possui uma área in-
terna mais abafada de som, exclusiva 
para crianças, com brinquedos. Passa-
mos a noite neste espaço de onde a mú-
sica não era ouvida, pois era o aniver-
sário da minha afilhada, e, mesmo as-
sim, o extra veio na conta e me recusei 
a pagar”, conta.

No Distrito Federal, a cobrança de 
couvert artístico está sendo regulamen-
tada por um projeto de lei que trami-
ta na Câmara Legislativa. O projeto, de 
autoria do deputado Pastor Daniel de 
Castro (PP), estabelece que os clientes 
não poderão ser cobrados se estiverem 
em áreas reservadas ou se não puderem 
usufruir integralmente da apresentação. 
Além disso, a cobrança é proibida em 
casos de música ambiente, playback ou 
exibição de jogos esportivos.

Diante dessa situação, o consumidor 
pode adotar algumas medidas. “Caso 
ainda não tenha pago, ele pode pedir 

para retirar a cobrança do pagamento 
final. Mas, se a transação já foi realizada, 
é recomendável que ele tente resolver a 
questão diretamente com a gerência do 
estabelecimento, solicitando o cancela-
mento da cobrança ou o reembolso do 
valor pago indevidamente. Se a questão 
não for solucionada de forma amigável, 
o próximo passo é formalizar uma de-
núncia ao Procon, que tomará as pro-
vidências cabíveis para proteger os di-
reitos do consumidor”, orienta Watson 
Silva, advogado especialista em direito 
do consumidor.

Caso o estabelecimento insista na co-
brança indevida persista, o consumidor 
tem a opção de entrar com uma ação 
no Juizado Especial de Pequenas Cau-
sas. Nesse caso, ele pode requerer a de-
volução em dobro do valor pago, con-
forme previsto no artigo 42 do CDC, 
além de solicitar indenização por danos 

morais, caso consiga comprovar prejuí-
zo ou desconforto decorrente da situa-
ção. Essas medidas visam assegurar que 
os direitos dos consumidores sejam res-
peitados e que práticas abusivas sejam 
combatidas.

Entretanto, um couvert artístico bem 
justificado e que valorize os artistas 
pode fidelizar clientes, tornando o lo-
cal mais atrativo para visitas recorren-
tes, como no caso de Sulamita Rosa, 36 
anos, moradora de Planaltina, que sem-
pre paga a taxa. “Quando eu escolho um 
lugar para sair à noite, a música ao vivo 
é um dos fatores mais importantes pa-
ra mim. Pagar um couvert artístico po-
de parecer um custo extra, mas na ver-
dade, eu vejo isso como um investimen-
to na experiência que vou ter”, declara.

* Estagiária sob a supervisão de  
Márcia Machado

 » FErnAnDA CAvAlCAntE*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »GRITA

MErCADo PAgo 
rECuPErAção DE ContA

Há dois meses, Taciany Pereira enfrenta 
dificuldades para recuperar sua conta no Mercado 
Pago, após esquecer a senha de acesso.  
Ela relata ter enviado diversas fotos suas e de 
documentos, mas afirma que nada foi suficiente 
para o suporte da plataforma.  
Taciany tem urgência de acessar sua conta, pois é 
por meio dela que recebe os pagamentos de suas 
vendas. A situação tem gerado frustração,  
uma vez que a falta de resposta efetiva do  
Mercado Pago a impede de realizar transações 
essenciais para seu negócio.

Resposta da empresa

“Queremos entender o que houve. Para isso, 
entramos em contato com a cliente, mas ela também 
pode acessar o link disponível no nosso perfil do instagram 
para falar com os nossos atendentes on-line”.

Comentário da consumidora

 » Obrigada, tudo resolvido, retornei com minha conta.

 »MARISA

rEtirADA não 
DisPonívEl 

Vanessa Inácio, 32 anos, é cliente da Marisa, 
onde comprou um vestido on-line, em outubro, 
com opção de retirada presencial, no entanto, não 
recebeu o e-mail informando data de retirada do 
produto. Ela acreditava que seria mais rápido, mas 
sempre que ligava no Serviço de Atendimento ao 
Consumidor era informada de que o produto ainda 
não tinha chegado ao estoque da loja. A cliente 
expressa frustração com a falta de comunicação  
e a demora no processo.

Resposta da empresa

A Marisa informa que está ciente da situação 
e pede desculpas pelo inconveniente. A empresa 
ressalta que está trabalhando para resolver a 
pendência e recomenda que a cliente entre em 
contato por meio do Canal de Atendimento ao 
Cliente para mais informações sobre o status do 
pedido e possíveis soluções.

Comentário da consumidora

 » Recebi uma notificação para ir até a loja, ainda não 
retirei. Mas estou agradecida pelo avanço.

Consumidor
Direito + Grita

Benefícios

Mais do que uma taxa adicional, 
o couvert artístico é uma 
ferramenta poderosa que pode 
transformar a experiência 
do cliente e trazer vantagens 
significativas para o seu 
estabelecimento. Incorporando 
entretenimento ao vivo, 
você melhora o ambiente e 
potencializa suas receitas. 
Confira alguns benefícios 
da contribuição para bares e 
restaurantes:

»  valoriza a experiência do cliente, 
agregando valor à refeição.

»  tornam o local mais atraente, 
podendo conquistar um público 
mais diversificado e maior.

»  Por ser uma fonte adicional 
de receita, ajuda a pagar as 
despesas com os artistas e a 
aumentar a lucratividade do 
negócio.

»  incentiva a continuidade de 
apresentações de alta qualidade 
e garante que os artistas 
recebam uma remuneração justa.

»  Melhora a experiência geral 
do cliente por meio de uma 
atmosfera vibrante e envolvente.

»  Fideliza clientes, aumenta a 
frequência de visitas e cria 
recomendações positivas.

»  Estimula a rotatividade de mesa, 
uma vez que os clientes passam 
mais tempo no local durante  
as apresentações.

»  Pode aumentar a percepção 
de valor de um local, 
transformando-o em um  
espaço de entretenimento de 
primeira linha.
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O OLHAR da ARTE e da 
CIÊNCIA para o CERRADO

A 
Galeria Cristina Jucá, localiza-
da na Faculdade de Arquitetu-
ra da Universidade de Brasília 
(UnB), tornou-se palco de um 

encontro entre ciência, arte e cons-
cientização ambiental com a abertu-
ra da exposição Nosso Cerrado 2024. 
Lançado no último dia 21 pela Rede 
Biota Cerrado (RBC), o evento segue 
aberto ao público até 28 de novembro. 

Com os objetivos de destacar a ri-
queza do bioma, promover a educa-
ção ambiental e sensibilizar a socie-
dade sobre a importância de sua pre-
servação, a exposição integra a 21ª Se-
mana Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia (SNCT) e o 10º Encontro Brasileiro 
de Educomunicação, reunindo pes-
quisadores, artistas, professores e es-
tudantes de todo o país.

A coordenadora da exposição, pro-
fessora e diretora da Faculdade de Co-
municação da UnB, Dione Moura, 
destacou a união entre ciência e co-
municação para a realização do even-
to. “A mostra Nosso Cerrado 2024 é 
uma forma de dizer: o Cerrado é nos-
so. Temos que cuidar, zelar, conservar 
e reduzir os danos. Aqui as pessoas 
podem ver plantas, animais, mate-
riais científicos e entender que há um 
grande grupo de cientistas e educa-
dores trabalhando para preservar es-
se bioma único”, afirmou ao Correio.

A professora também comentou 
sobre as recentes queimadas no DF, 
um dos grandes desafios enfrentados 
pelo Cerrado. “A exposição traz cons-
cientização sobre o fogo natural, que 
faz parte do equilíbrio do bioma, e o 
fogo provocado, que causa grandes 
danos. Aqui, as pessoas podem refle-
tir sobre isso, interagir com mediado-
res e contribuir simbolicamente para 
a recuperação do Cerrado”, declarou.

Ilustração

Entre os destaques da exposição 
está o trabalho do jovem e ilustrador 
científico, Gustavo da Silva dos Santos, 
21 anos, estudante de Ciências Bioló-
gicas na Universidade Federal do Es-
pírito Santo (UFES). Ele compartilhou 
sua emoção ao ver suas obras expos-
tas. “Sempre gostei de desenhar, mas a 
ilustração científica me permitiu unir 
arte e biologia. É gratificante sensibili-
zar as pessoas sobre a riqueza do Brasil, 
o país com a maior biodiversidade do 
mundo. Espero que esse tipo de evento 
aconteça mais vezes”, enfatizou.

O estudante também comentou 
sobre os desafios de retratar espécies 
que não fazem parte de seu cotidia-
no. “Foi um aprendizado muito gran-
de. Descobri detalhes incríveis, como 
a ausência de fungos no buriti, algo 
que achei estranho no início porque 
em minha região, Mata Atlântica, as 
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palmeiras geralmente têm essa asso-
ciação. Foi fascinante explorar a biodi-
versidade do Cerrado”, revelou.

Gustavo dos Santos destaca que 
a parte mais especial para ele é ver a 
reação das pessoas. “Eu brinco que 
eu gosto de ficar de longe, porque ge-
ralmente quando as pessoas veem os 
meus desenhos, elas chegam perto as-
sim, olham os detalhes e vou lá con-
versar com elas. Uma coisa que eu 
sempre falo é que não importa o quão 
bonito uma obra é, nunca vai retratar 
a beleza desses animais e dessas plan-
tas na natureza”, destacou.

Parceria

A professora do Departamento de 
Ciências Biológicas da UFES Viviana 
Borges Corte, 43, ressaltou a impor-
tância de usar a arte como ferramen-
ta de divulgação científica. “Às vezes, 

conceitos científicos podem parecer 
difíceis, mas quando traduzidos em 
formas artísticas, ganham um aspec-
to visual que cativa e encanta. Es-
sa abordagem atrai pessoas de todas 
as idades e desperta o interesse pelo 

conhecimento”, explicou.
Para Viviana, a exposição também 

representa uma oportunidade valio-
sa para seus alunos. “É muito impor-
tante sair da universidade e ter con-
tato com outras pessoas, com espe-
cialistas de outras áreas. É uma pos-
sibilidade também profissional de 
mostrar o talento deles. Temos tan-
tos alunos talentosos e falta esse tipo 
de chance de mostrar o potencial que 
eles têm de contribuir com a ciência”, 
acrescentou.

Apreciadores

A estudante de designer gráfico 
Bruna Nascimento, 23, participou dos 
bastidores da exposição e fala sobre os 
desafios e aprendizados do processo. 
“Foi minha primeira exposição e, ape-
sar do caos, foi um grande aprendiza-
do. Trabalhar com o Cerrado me fez 

descobrir espécies que eu nem sabia 
que existiam. Foi uma oportunidade 
incrível de unir design e educação am-
biental”, declarou com entusiasmo.

Entre os visitantes da exposição, a 
estudante de arquitetura e urbanis-
mo da UnB, Ana Beatriz, 29, expressou 
sua admiração pela iniciativa. “Des-
de criança sou apaixonada pelo lobo-
guará. Acho lindo ver esse tipo de tra-
balho valorizando o Cerrado. Espero 
que mais pessoas venham prestigiar, 
porque o bioma é incrível e merece to-
do o cuidado”, pontuou

A exposição Nosso Cerrado 2024 en-
canta o público com sua combinação de 
ciência, arte e conscientização. A profes-
sora Dione Moura faz um convite espe-
cial. “Tragam crianças, venham conhe-
cer o que a ciência produz em prol da 
conservação do Cerrado. É uma oportu-
nidade única de se encantar com a bele-
za e a riqueza do nosso bioma”, concluiu.

»  Local: Galeria Cristina Jucá
 Faculdade de Arquitetura da 

Universidade de Brasília (UnB)

»  Data: até 28 de novembro, 
 De segunda a sexta-feira, das 8h às 

12h e das 14h às 20h

»  Entrada gratuita: Escolas 
interessadas podem agendar visitas 
guiadas pelo Instagram da RBC 
(@redebiotacerrado).

Serviço

EXPOSIÇÃO NA GALERIA CRISTINA JUCÁ, NA UnB, REÚNE PESQUISADORES, 

ARTISTAS, PROFESSORES E ESTUDANTES DE TODO O PAÍS EM UM 

INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES SOBRE AS RIQUEZAS E BELEZAS DO BIOMA

Folhas naturais do Cerrado em exposição Uma exposição com plantas, animais e materiais científicos 

A instalação de um tatu chama a atenção dos visitantes Ilustração científica de um buriti Gustavo dos Santos aprecia pintura de lobo-guará
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CURSOS

PCDF
O Aprova DF, organizado pela Asso-
ciação Cresce-DF, em parceria com 
a Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF), oferece aulas presen-
ciais e materiais gratuitos aos fins de 
semana para candidatos a concursos 
públicos. De 15 a 22 de dezembro, 
será a vez do certame para a Polí-
cia Civil do Distrito Federal, que vai 
abordar preparação em segurança 
pública e legislação. Os interessados 
podem se inscrever pelo site apro-
vadf.com.brouInstagram @aprovadf.

Qualificação
O Projeto Aviva Brasília atenderá 
300 mulheres no Gama com cursos 
nas áreas de copeira e assistente 
administrativo, além de preparar as 
participantes com conteúdos volta-
dos para a construção de currículos, 
técnicas de entrevista e networking. 
O programa visa capacitar mulheres 
desempregadas ou em busca de apri-
moramento. As aulas começam hoje 
e vão até 20 de dezembro, de segunda 
a sexta-feira. As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas pela platafor-
ma Sympla. Mais informações pelo 
Instagram @avivabrasilia.cursos.

Arte e saúde mental
O projeto Artear segue até 30 de 
novembro. A proposta abrange uma 
diversidade de modalidades artísti-
cas, como artes visuais, fotografia, 
mosaico e produção literária. As 
atividades são conduzidas por pro-
fissionais especializados e contam 
com o apoio de acompanhantes 
terapêuticos, garantindo que todos 
os participantes recebam o suporte 
necessário, especialmente aqueles 
com deficiências psicossociais. As 
aulas são voltadas, principalmente, 
a pessoas com transtornos mentais 
e ao público em geral, reforçando a 
importância de espaços inclusivos 
para a promoção da saúde mental. 
Informações (61) 3273-4175, What-
sApp (61) 98149-9592.

Licenciamento de obras
Um circuito de palestras gratuitas 
sobre o processo de licenciamento de 
obras no Distrito Federal está sendo 
promovido pela Central de Aprova-
ção de Projetos (CAP) da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh-DF). Os interessados 
devem enviar seus nomes e CPFs 
para o e-mail atendimentocap@
seduh.df.gov.br e confirmar a presen-
ça nas palestras que forem de seu 
interesse, que acontecem até 13 de 
dezembro, sempre das 9h às 11h, ten-
do como público-alvo responsáveis 
técnicos e estudantes de arquitetura 
e engenharia. O ciclo já começou e 

os encontros têm transmissão pelo 
canal da Seduh no YouTube.

Inteligência artificial
A Escola da Fundação Itaú lançou 
o curso gratuito Inteligência Arti-
ficial para Educadores. O conteúdo 
oferece orientações para que pro-
fessores apliquem a tecnologia em 
sala de aula e no planejamento de 
atividades pedagógicas, com ênfase 
no uso ético e responsável. A for-
mação é certificada, tem duração 
de 12 horas e está disponível no site 
fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Hiper-realismo
Até 12 de janeiro, a Caixa Cultu-
ral Brasília, apresenta a exposição 
Hiper-Realismo Brasil, do artista 
paulista Giovani Caramello, que 
captura a essência da vida, escul-
pindo em resina, silicone e terra-
cota rostos que parecem respirar e 
corpos que carregam as marcas do 
tempo, como a obra central, Nikutai, 
com 2,5 metros de altura, e Segunda 
chance, que traz o busto de um ido-
so com marcas da idade esculpidas 
em silicone. A entrada é gratuita e a 
mostra pode ser visitada de terça-
feira a domingo, das 9h às 21h. 

Cerrado
O TEDx Guará Countdown — Viver o 
Cerrado traz palestras e apresenta-
ções artísticas para celebrar o Cer-
rado em 9 de dezembro, às 19h30, no 
Teatro da Administração Regional do 
Guará. Com foco na preservação do 
Cerrado, nas mudanças climáticas 
e na relação entre a vida urbana e 
a natureza, os ingressos, limitados a 
100 vagas, estão disponíveis gratui-
tamente na plataforma Sympla.

Cinema 
A 21ª Mostra do Filme Livre (MFL), de 
4 a 21 de dezembro, apresentará mais 
de 120 filmes de todos os gêneros e 
durações — do drama e terror aos 
filmes infantis, do curta ao longa-
metragem — em uma eclética mostra 
de cinema. Também estão previstos 

um debate sobre a produção nacional 
e local e uma oficina de VideoMa-
pping. O evento é gratuito. Mais infor-
mações no Instagram @ccbbbrasília. 

Monólogo
Mateus Solano estará em Brasília 
para apresentar seu primeiro monó-
logo, O figurante. Ao mostrar o dia a 
dia de um figurante do audiovisual, o 
espetáculo pretende jogar luz sobre 
todos os figurantes de todos os seg-
mentos da sociedade — os invisibili-
zados, que nem sempre se percebem 
apagados dentro de um coletivo, 
seja ele profissional ou pessoal. As 
sessões serão no Teatro Royal Tulip, 
SHTN Trecho 1, em 13 de dezembro, 
às 21h, 14 de dezembro, às 20h, e 15 
de dezembro, às 19h30. As entradas 
custam R$ 75 (meia) e R$ 150 (inteira).

Desenho
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília promove uma oficina gratuita 
de desenho para adultos. Os parti-
cipantes aprendem sobre diferentes 
técnicas, uso de materiais artísticos e 
composição visual. Além de ampliar 
o repertório artístico, o workshop 
estimula o pensamento crítico e a 
resolução de problemas. A atividade 
é realizada aos sábados e domingos 
até o fim do ano. às 17h30.

Palestra
O Instituto Histórico e Geográfico 
do Distrito Federal (IHGDF) convi-
da os associados e a comunidade 
para o Café Histórico e Geográfico, 
que será promovido na próxima ter-
ça-feira, às 19h, na sede do órgão, 
na 703/903 Sul. Na ocasião, have-
rá palestra ministrada por Carlos 
Michiles para debater o tema FHC (e 
Jürgen Habermas): do realismo utó-
pico à realidade da democratização 
possível. A entrada é gratuita.

Espetáculo
O Fantástico Mistério de Feiurinha, 
do autor Pedro Bandeira, é um 
espetáculo que propõe um questio-
namento sobre a premissa das his-
tórias infantis que finalizam dizendo 
que as princesas “viveram felizes 
para sempre”. Com entrada franca, 
está em cartaz no  no Teatro Sesc 
Paulo Gracindo, no Gama, em 3 e 4 
dezembro, às 20h. 

Exposição
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB 
recebe a exposição Indomináveis 
presenças, com trabalhos de 16 
artistas. São 114 obras que convi-
dam os visitantes a experimenta-
rem o mundo que emerge das mar-
gens das artes visuais no Brasil. A 
entrada é gratuita. Ingressos no site 
bb.com.br/cultura.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RIACHO FUNDO 2 SAMAMBAIA

REFORMA DE QUADRA ESPORTIVA BURACOS

Alice Braga, 25 anos, moradora do Riacho Fundo 2, reclama da 
situação da quadra de esportes da QC6. “As grades estão caindo; o 
chão não está muito bom; há partes que estão enferrujadas, o que 
representa um perigo para quem se arrisca na prática de qualquer 
atividade física no local. Está chegando o período das férias e 
precisamos desse espaço funcionando para que as 
crianças tenham onde brincar”, pede a moradora.

 » De acordo com a Administração Regional do Riacho Fundo 2, 
há um processo para a reforma das quadras poliesportivas da 
cidade, porém, ainda não há prazo para a execução, levando 
em consideração o cumprimento de todos os prazos para a 
contratação via processo licitatório. “No entanto, a administração 
vai fazer uma vistoria, nesta semana, para verificar e sanar os 
possíveis problemas que ocasionam risco aos usuários. Os canais 
de comunicação com a população estão abertos e disponíveis, por 
meio da Ouvidoria e do Protocolo”, complementa.

O morador de Samambaia Caio Nunes, 42 
anos, protesta contra a quantidade de buracos na 
QN 403. “São grandes. Abriram recentemente e 
ainda não ocorreram muitas chuvas. São buracos 
que estão causando prejuízos para quem precisa 
passar pela quadra”, lamenta.

 » A Administração Regional de Samambaia 
informa que a equipe do órgão realiza 
os serviços de tapa-buracos seguindo 
um cronograma planejado, a partir do 
mapeamento das demandas da região. “No 
entanto, em atenção à solicitação referente 
à quadra mencionada, destacamos que 
uma equipe será enviada para realizar as 
vistorias e os reparos até a próxima 
semana”, afirma o órgão.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » BRAZLÂNDIA
Horário: 10h às 16h
Local: DF-220, KM 02, chácaras 
02, 05, 1, 14, 42, 61, 62 e 
Fazenda Chamas
Serviço: manutenção 
da rede elétrica

Presente

Isto é Brasília 

A Loba Romana — ou Loba Capitolina — possui uma réplica em frente ao Palácio do Buriti. 

Símbolo de poder do Império Romano, a escultura mostra os irmãos Rômulo, fundador de Roma, 

e Remo sendo alimentados por uma loba, depois que foram abandonados, segundo conta a 

mitologia. A obra foi um presente do governo italiano pela fundação de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Circuito

»  Em 1º de dezembro, Brasília 
sediará a última etapa 
do Circuito de Rua do DF. 
Promovida pela Secretaria 
do Esporte e Lazer do Distrito 
Federal, em parceria com o 
Movimento Inova, a largada 
e a chegada da prova serão 
na Esplanada dos Ministérios. 
Esta nova etapa marca o 
fechamento de um circuito 
que já passou por outras 
regiões do DF, incluindo 
Taguatinga, Planaltina, 
Gama e Cruzeiro. O evento 
começa às 7h e contará com 
percursos de 5 e 10 km, além 
de infraestrutura completa 
para os atletas. As inscrições 
para a etapa final estão 
abertas e podem ser 
feitas até 28 de novembro, 
pelo Instragram 
@circuitoderuadodf. Os valores 
variam de R$ 37,50 a R$ 75.

Cinema 

»  A 21ª Mostra do Filme Livre 
(MFL), de 4 a 21 de dezembro, 
apresentará mais de 120 
filmes de todos os gêneros 
e durações — do drama e 
terror aos filmes infantis, do 
curta ao longa-metragem 
— em uma eclética mostra 
de cinema. Também estão 
previstos um debate sobre 
a produção nacional e 
local e uma oficina de 
VideoMapping. O evento é 
gratuito. Mais informações 
no Instagram @ccbbbrasília. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Tony Oliveira/Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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A 
barreira anda, jogado-
res se deitam no grama-
do atrás do obstáculo na 
tentativa de evitar co-

branças rasteiras por baixo, co-
bradores travam uma guerra psi-
cológica com os adversários de 
linha e os goleiros até mesmo os 
distraindo, reclamam com os ár-
bitros, mas os batedores resistem 
à catimba e os fãs dos gols de fal-
ta não estão carentes nesta ver-
são do Campeonato Brasileiro.

Dos 828 gols em 344 jogos, 21 
foram marcados de falta. O índice 
é baixíssimo, porém o maior des-
de 2019. Equivalente a 2,53% do 
total. Há motivos variados: menor 
quantidade de faltas, evolução es-
trutural e técnica da barreira e dos 
goleiros, cuidado com as lesões e 
avanço da tecnologia. Fisiologis-
tas defendem cada vez menos o 
esforço em ensaios extras depois 
do encerramento dos treinamen-
tos a fim de evitar contusões. 

Portanto, lamba os beiços 
quando se deliciar com uma 

obra-prima assinada por Hulk ou 
Raphael Veiga. Ambos dividem a 
liderança no ranking. O atacante 
do Atlético-MG tem um canhão 
na perna esquerda e ostenta duas 
bolas na rede nesta edição da Sé-
rie A. Marcou contra o Palmeiras, 
no Brinco de Ouro da Princesa, 
em Campinas, e diante do Bahia 
na Arena MRV. Por sinal, um tor-
pedo no ângulo esquerdo. 

Os torpedos de Hulk deixam 
goleiros, barreiras e torcedores ad-
versários do Galo com frio na espi-
nha quando o ídolo alvinegro ajei-
ta a bola, mas o paraibano admite 
um desempenho abaixo do plane-
jado por ele. O craque considera 
ter potencial para entregar mais.

“Venho treinando poucas fal-
tas, confesso que venho treinan-
do pouco devido à sequência de 
jogos, então acaba que não temos 
tanto tempo. Procurar descansar 
mais um pouco a perna. Tive a 
oportunidade e consegui capri-
char ali”, disse Hulk depois de es-
tufar a rede do goleiro Weverton 
em setembro pelo Brasileirão. Ele 
acumula 11 gols de falta pelo Galo.

O trunfo de Hulk é a força. Ra-
phael Veiga prefere o jeito. As co-
branças do craque do meio-cam-
po do Palmeiras são colocadas, 
mas clássicas. Nem por isso, me-
nos plásticas ou decisivas. O co-
brador de faltas alviverde marcou 
diante do Criciúma, no Allianz 
Parque, e contra o Bahia, na Are-
na Fonte Nova, em Salvador, em 
uma cobrança considerada irre-
gular por especialistas em arbi-
tragem na virada polêmica do ti-
me paulista por 2 x 1.

“Sei que quando estou bem, eu 
ajudo o time, e quando o time es-
tá bem, ele me ajuda. Estou feliz, 
marcando gols, podendo ser de-
cisivo. Sempre procuro ajudar o 
Palmeiras com gols, assistências, 
mas eu só apareço porque temos 
jogadores que me ajudam dentro 
de campo e um estafe nos bastido-
res por trás que também facilita as 
coisas para nós”, comemora Veiga.

Dos 20 clubes da Série A, 15 
marcaram pelo menos um gol 
de falta neste Brasileirão. As ex-
ceções são Red Bull Bragantino, 
Vitória, Cruzeiro, Fluminense e 

Atlético-GO. Ainda há tempo nas 
últimas três rodadas. 

Os times mais eficientes são 
Atlético-MG e Palmeiras. Ambos 
ostentam três gols cada porque 
desfrutam de cobradores alterna-
tivos. O volante Richard Rios mar-
cou com a camisa alviverde. Gusta-
vo Scarpa também pelo Galo. Fla-
mengo e Criciúma têm dois cada.

Os gols rubro-negros foram 
anotados por De la Cruz na vitó-
ria por 2 x 1 contra o Atlético-GO, 
em Goiânia, e pelo zagueiro David 
Luiz no triunfo por 2 x 0 diante do 
Cruzeiro, em Belo Horizonte. Mais 
“esperto” do que o goleiro Cássio 
e a barreira celeste, o beque expli-
cou a cobrança relâmpago apro-
veitando-se da distração do siste-
ma defensivo do adversário. 

“Ele (o juiz) já tinha autori-
zado antes. Primeiro, eu estava 
brincando com os meninos da 
barreira que ia bater por fora. 
Estava o Marlon ali e outros jo-
gadores. Eu estava tentando de 
alguma forma desestabilizá-lo e 
fazê-lo pensar algo para que eu 
pudesse tentar encontrar uma 

melhor maneira de bater a falta”, 
contou em entrevista à FLA TV. 

E continuou: “Tentei desesta-
bilizá-lo naquela hora, já tinha 
falado com o Alcaraz. A barreira 
andou para frente, e o juiz já ti-
nha apitado. Então, quando ele 
já tinha apitado, ele vai ali e fala: 
‘Vai, joga, vamos, chuta’. Quando 
ele aponta para mim para eu chu-
tar, eu falo: ‘Então está bom’. Vi o 
espaço e chutei. Na hora que eu 
corri olhando na visão periférica, 
eu consegui ver que ele (Marlon) 
deu o passinho e aí usei aquele es-
pacinho”, concluiu.

O único gol de falta do Corin-
thians no Brasileirão tem assina-
tura europeia. O holandês Mem-
phis Depay foi o protagonista de 
um golaço na goleada por 5 x 
2 contra o Athletico-PR na Neo 
Química Arena. A pintura ren-
deu elogio do especialista Neto, 
ex-camisa 10 do Timão. O holan-
dês agradeceu: “Eu acho que ele 
entende de futebol. Isso é impor-
tante para as pessoas da televi-
são, que têm esse trabalho de fa-
lar de futebol”, retribuiu.

BRASILEIRÃO Pés calibrados são responsáveis pelo maior índice de bolas na rede desde 2021. Dos 20 times da elite, 15 acertaram 

MARCOS PAULO LIMA

Leila Pereira é reeleita
Leila Pereira ganhou as eleições do Palmeiras, ontem, após votação 
na assembleia de sócios, no clube social. A atual mandatária venceu o 
adversário Savério Orlandi, da Chapa “Palmeiras Minha Vida É Você”, 
por 2.295 votos a 858, com 30 votos em branco. Foram 3.183 eleitores 
no total. Leila será empossada no próximo dia 15 de dezembro. O 
novo mandato será de três anos. Ela terá como vices Maria Teresa 
Bellangero, Paulo Buosi, Everaldo Coelho e Márcio Martin.

o alvo pelo menos uma vez nesta edição. Atlético-MG e Palmeiras lideram ranking graças às pontarias de Hulk e de Raphael Veiga 

“Bater falta 
é sempre um 

trabalho muito 
de repetição. 

Quando você vai 
adquirindo uma 
certa idade, você 

tem que estar 
gerindo alguns 
esforços. Você 
tem que saber 
lidar com isso”

David Luiz, zagueiro do 
Flamengo

“Venho 
treinando 

poucas faltas, 
confesso que 

venho treinando 
pouco devido 

à sequência de 
jogos, então 

acaba que não 
temos tanto 

tempo. Procurar 
descansar um 
pouco a perna”

Hulk, atacante do  
Atlético-MG

Gols de falta 
resistem

Gols de falta por clube

3 Atlético-MG: Hulk (2) e Gustavo Scarpa (1)
3 Palmeiras: Raphael Veiga (2) e Richard Rios (1)
2 Flamengo: De la Cruz (1) e David Luiz (1)
2 Criciúma: Trauco (1) e Marcelo Hermes (1)
1 São Paulo: Luciano (1)
1 Corinthians: Memphis Depay (1)
1 Vasco: Sforza (1)
1 Botafogo: Savarino (1)
1 Fortaleza: Breno Lopes (1)
1 Internacional: Alan Patrick (1)
1 Athletico-PR: Pablo (1)
1 Bahia: Luciano Juba (1)
1 Juventude: Jean Carlos (1)
1 Cuiabá: Clayson (1)
1 Grêmio: Cristaldo (1)

Quantidade nas últimas edições

2024: 21 
Faltam 3 rodadas
2023: 19
2022: 18
2021: 20

2020: 19
2019: 19
2018: 27
2017: 20
2016: 18
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ESPORTES

Descobriu um lateral-direito
BRASILEIRÃO Ousadia de Roger Machado na improvisação do volante Bruno Gomes é um dos segredos da ascensão do Inter

A 
criatividade na busca por 
solução para uma posi-
ção carente no futebol 
brasileiro é um dos trun-

fos do técnico Roger Machado 
na ascensão do Internacional 
no Campeonato Brasileiro. Lí-
der disparado do segundo turno 
da Série A depois da goleada por 
4 x 1 contra o Red Bull Braganti-
no, ontem, no Beira-Rio, o time 
colorado é o terceiro colocado, a 
cinco pontos dos líderes Palmei-
ras e Botafogo a três rodadas do 
fim da maratona pelo título. Em 
jejum desde 1979, o clube gaú-
cho não perde há 16 partidas e 
tem três confrontos diretos con-
tra Flamengo, Botafogo e Forta-
leza pelo fim do jejum.  

Um dos segredos do sucesso 
do Inter é a descoberta de um 
lateral-direito. Em tempos de es-
cassez de talento no setor no Bra-
sil e no mundo da bola, Roger 
Machado tirou da cartola uma 
solução na bela arrancada co-
lorada no Brasileirão. Ele trans-
formou o volante Bruno Gomes 
em dono da “camisa 2”. Ontem, 
ele deu assistência para o gol do 
centroavante Borré, o terceiro do 
Inter no triunfo pela 35ª rodada. 

Bruno Gomes tem apenas 23 
anos. Foi revelado pelo Vasco e 
passou pelo Coritiba antes de se 
firmar no segundo contrato com 
o Internacional. Volante de ori-
gem, o carioca destro de 1,75m 
virou solução para um problema 
detectado por Roger Machado.

Lateral dos bons, o técnico pe-
diu à diretoria a contratação de 

Bruno Gomes (D) abraça Borré depois da assistência para o centroavante marcar o terceiro gol do Inter na goleada por 4 x 1 contra o Red Bull Bragantino

Ricardo Duarte/Internacional
MARCOS PAULO LIMA

35ª RODADA
Sábado

 Botafogo 1 x 1 Vitória

 Atlético-GO 0 x 1  Palmeiras

 Juventude 1 x 1 Cuiabá

 São Paulo 2 x 2 Atlético-MG

Ontem

  Internacional 4 x 1 RB Bragantino

  Bahia 1 x 1 Athletico-PR

  Corinthians 3 x 1 Vasco

Amanhã

 19h Fluminense  x  Criciúma

 20h Fortaleza x Flamengo

 21h Cruzeiro x Grêmio

ÚLTIMA RODADA
Sexta

 Coritiba 1 x 3 Botafogo-SP

 Avaí 2 x 1  Ponte Preta

 Ituano 0 x 1 Amazonas

Ontem

 CRB 1 x 1 Operário-PR

 Paysandu 2 x 1  Vila Nova

 Goiás 1 x 0 Novorizontino

 Guarani 0 x 0 Ceará

 Mirassol 1 x 0 Chapecoense

 América-MG 3 x 0 Brusque

 Sport 2 x 1 Santos
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 70 35 21 7 7 57 28 29
2º Botafogo 70 35 20 10 5 53 27 26
3º Internacional 65 35 18 11 6 51 29 22
4º Fortaleza 64 34 18 10 6 49 34 15
5º Flamengo 62 34 18 8 8 53 38 15
6º São Paulo 59 35 17 8 10 50 37 13
7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2
8º Bahia 47 35 13 8 14 45 45 0
9º Corinthians 47 35 12 11 12 44 43 1
10º Atlético-MG 44 35 10 14 11 44 49 -5
11º Vasco 43 35 12 7 16 37 53 -16
12º Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9
13º Athletico-PR 41 35 11 8 16 38 42 -4
14º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4
15º Juventude 39 35 9 12 14 43 55 -12
16º Fluminense 38 34 10 8 16 30 38 -8
17º Criciúma 37 34 9 10 15 39 49 -10
18º Bragantino 37 35 8 13 14 36 45 -9
19º Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17
20º Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29
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 P J V E D GP GC SG
1º Santos 68 38 20 8 10 57 32 25
2º Mirassol 67 38 19 10 9 42 26 16
3º Sport 66 38 19 9 10 57 37 20
4º Ceará 64 38 19 7 12 59 41 18
5º Novorizontino 64 38 18 10 10 43 31 12
6º Goiás 63 38 18 9 11 56 32 24
7º Operário-PR 58 38 16 10 12 34 32 2
8º Vila Nova 55 38 16 7 15 42 54  -12
9º América-MG 55 37 14 13 10 47 35 12
10º Avaí 53 38 14 11 13 34 32 2
11º Amazonas 52 38 14 10 14 31 37 -6
12º Coritiba 50 38 14 8 16 40 44 -4
13º Paysandu 50 38 12 14 12 41 43 -2
14º Botafogo-SP 45 38 11 12 15 36 51 -15
15º Chapecoense 44 38 11 11 16 34 44 -10
16º CRB 43 38 11 10 17 38 45 -7
17º Ponte Preta 38 38 10 8 20 37 55 -18
18º Ituano 37 38 11 4 23 43 63 -20
19º Brusque 36 37 8 12 17 24 41 -17
20º Guarani 33 38 8 9 21 33 53 -20

 SÉRIE B
Futebol feminino

A craque Marta conquistou 
o primeiro título da National 
Womens Soccer League 
(NWSL), a liga feminina 
dos Estados Unidos. O 
Orlando Pride, time da 
brasileira, derrotou o 
Washington Spirit por 1 x 0 
na final do campeonato. A 
zambiana Barbra Banda foi 
a responsável por marcar o 
único gol da partida no CPKC 
Stadium de Kansas City.

PAN-2031

As cidades do Rio de Janeiro 
e de Niterói pretendem sediar 
os Jogos Pan-Americanos 
do ano de 2031. Pelas redes 
sociais, o prefeito de Niterói, 
Rodrigo Neves, confirmou 
a intenção de concretizar 
uma proposta com Eduardo 
Paes, prefeito do Rio, para 
receber a competição. o Rio 
seria o principal palco com a 
cidade de Niterói abrigando 
algumas das modalidades.

um lateral-direito raiz depois da 
saída de Bustos. O clube fez a re-
posição com Braian Aguirre e Na-
than. Os especialistas chegaram 
tarde demais. Insatisfeito com 
Igor Gomes no empate por 2 x 2 

com o Athletico-PR, Roger Ma-
chado olhou para o banco e lan-
çou Bruno Gomes na função no 
intervalo daquela partida.

De lá para cá, ele virou o do-
no da posição. Foram 16 partidas 

consecutivas escalado nesse pa-
pel. Além da adaptação fácil à 
lateral-direita até cumprir sus-
pensão na partida contra o Vasco 
por ter recebido o terceiro cartão 
amarelo. Bruno Gomes voltou 

ontem e entrega uma outra virtu-
de moderna ao Internacional: a 
facilidade para auxiliar na cons-
trução pelo meio. 

Uma declaração de Roger Ma-
chado é o batismo definitivo da 

reinvenção do volante. “Falei ao 
Bruno que ele virou um lateral e 
dos bons”, elogiou. O pupilo acei-
tou: “O fato de o Roger ter atua-
do na posição ajuda bastante. Ele 
me deu não só dicas e instruções, 
mas principalmente, a confiança 
de que eu poderia ir bem naque-
le lado. E isso é fundamental pa-
ra o desenvolvimento”. 

Corinthians

O Timão está definitivamente 
na briga por acesso à Pré-Liber-
tadores de 2025. Sob a regência 
do maestro argentino Rodrigo 
Garro, a equipe de Ramón Díaz 
só precisou do primeiro tempo 
para abrir 3 x 0 contra o Vasco na 
Neo Química Arena. O meia mar-
cou dois gols depois de o zaguei-
ro Gustavo Henrique abrir o pla-
car. Puma Rodríguez diminuiu o 
placar no segundo tempo.   

Pedrinho, presidente do Vas-
co, anunciou a demissão do téc-
nico Rafael Paiva. Antes presti-
giado até o fim do ano, ele não 
suportou a série de quatro der-
rotas consecutivas para Botafo-
go, Fortaleza, Inter e Corinthians. 

SÉRIE B

FÓRMULA 1

Nordeste encaminha um recorde na elite

Max Verstappen ganha 
o tetra em Las Vegas
ARTHUR RIBEIRO*

Fim da Série B do Campeo-
nato Brasileiro! Santos, Miras-
sol, Sport e Ceará são os quatro 
times promovidos à Série A em 
2025. A última rodada da segun-
da divisão terminou ontem com 
uma intensa briga pelo acesso. 
Restavam três vagas em dis-
puta para quatro candidatos: 
Mirassol, Novorizontino, Ceará 
e Sport. Apenas o campeão San-
tos havia se assegurado na Série 
A com antecipação.

Como mostrou a edição de 

ontem do Correio, há possibi-
lidade de o Nordeste ostentar 
cinco representantes na elite do 
Brasileirão pela primeira vez. 
Fortaleza, Bahia, Sport e Cea-
rá estão assegurados. O Vitória 
é o único pendente. Embora a 
chance de rebaixamento seja 
remota, ainda não é possível 
cravar a permanência rubro-
negra na primeira divisão do 
ano que vem. O time tem 42 
pontos.  O risco de queda é de 
0,93% segundo a UFMG. 

O Mirassol venceu a Chape-
coense por 1 x 0, no Maião, no 
interior de São Paulo e terminou 
a Série B com o vice-campeona-
to. A equipe do interior paulista 
somou 67 pontos — um a menos 
que o Peixe — e disputará a elite 
pela primeira vez. Em Campinas, 
o Ceará empatou com o lanterna 
Guarani por 0 x 0 no Brinco de 
Ouro da Princesa. Com o resulta-
do, assegurou o acesso na quarta 
colocação, com 64 pontos.

O terceiro é o Sport, com 66. 

Os pernambucanos consegui-
ram a vaga ao andar superior 
com uma vitória por 2 x 1 sobre 
o Santos, na Ilha do Retiro, no 
Recife. O Novorizontino amar-
gará mais uma temporada na 
Série B. O time de Novo Hori-
zonte, no interior de São Paulo, 
perdeu por 1 x 0 para o Goiás, na 
Serrinha, em Goiânia. Com isso, 
fecha o campeonato em quin-
to lugar, com 64 pontos, porém 
menos vitórias do que o quarto 
colocado Ceará (19 x 18).

A Fórmula 1 viveu a era de Fan-
gio, de Senna, de Schumacher, de 
Vettel, de Hamilton e, agora, há 
um novo nome para ostentar o 
status de dominante na categoria: 
Max Verstappen. O holandês da 
Red Bull terminou em quinto lugar 
no Grande Prêmio de Las Vegas, 
na madrugada deste domingo 
(24/11), e, mesmo fora do pódio, 
somou pontos suficientes para 
conquistar o tetracampeonato 
mundial com duas etapas de ante-

cedência, sacramentando de vez 
uma dinastia na elite do automo-
bilismo. Quem venceu a corrida 
foi George Russell, em dobradinha 
da Mercedes com Lewis Hamilton 
em segundo lugar, e Carlos Sainz, 
da Ferrari, em terceiro. Outro pos-
tulante ao título, Lando Norris ter-
minou em sexto.

Imparável nos últimos anos, 
Verstappen colheu os frutos do 
início de 2024 avassalador, com 
sete vitórias nas 10 primeiras pro-
vas da temporada. Mesmo quando 
o cenário ficou mais complicado 

para o holandês, principalmente 
com a queda de desempenho da 
Red Bull após a etapa da Áustria, a 
liderança no campeonato jamais 
foi realmente ameaçada. Quando 
mais esteve em risco, Max encami-
nhou o tetra com uma performan-
ce de gala no Brasil, largando em 
17º e escalando o pelotão inteiro 
até a vitória em Interlagos.

“Foi uma longa temporada, 
começamos muito bem, mas 
depois tivemos um período difí-
cil. Conseguimos seguir melho-
rando como equipe e estou 
orgulhoso de todos. Sou quatro 
vezes campeão mundial! Nun-
ca pensei que isso fosse possí-
vel. Eu estava feliz só de estar 
na Fórmula 1, de ter algumas 
vitórias e pódios, o que já é mui-
to difícil de conseguir. Tivemos 

alguns anos difíceis, mas tenta-
mos, o carro melhorou muito e 
conseguimos. Estou orgulhoso”, 
comemorou o tetracampeão.

Com oito vitórias e 13 pódios 
na temporada, que ainda têm 
mais duas corridas, Verstappen 
construiu a campanha que o ele-
vou ao patamar de lendas. Dono 
de quatro troféus, empatou com 
Alain Prost e Sebastian Vettel na 
lista de maiores vencedores da 
F1, atrás de Juan Manuel Fangio 
(5) e da dupla Michael Schuma-
cher e Lewis Hamilton (7 cada). 
Além disso, se uniu à lista seleta 
de campeões em quatro anos 
seguidos. Dos seis citados, apenas 
Prost não alcançou o feito.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

 O Sport sofreu mais do que deveria na vitória contra o Santos: 2 x 1

 O piloto holandês empilha quatro títulos consecutivos na categoria

 ESTADÃO CONTEÚDO

 Getty Images via AFP

“Falei ao Bruno 
(Gomes) que ele 
virou um lateral  

e dos bons”

Roger Machado,  
técnico do Inter, sobre a  

transformação do volante
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Data estelar: Mercúrio 
inicia aproximação à Terra, 
sua retrogradação. agora 
que as redes sociais serão 
inundadas com advertências 
sobre a retrogradação de 
Mercúrio é hora de te explicar 
direito o que está por trás 
das genéricas orientações 
que as pessoas inconscientes 
publicam. Quando um 
planeta se aproxima da Terra, 
aparentemente nossa nave 
anda mais rápido do que esse, 
e então parece retrogradar, 
e os antigos interpretaram 
que esse seria o sinal de 
seu enfraquecimento. ao 
contrário, a aproximação 
de qualquer planeta à 
Terra reforça sua energia 
e influência, como será 
comprovado com a 
retrogradação de Marte a 
partir de dezembro, mas 
como aqui na Terra somos 
desleixados e negligentes, 
os assuntos regidos pelo 
planeta retrógrado parecem 
descambar, mas não decaem 
pela retrogradação, e sim 
porque por aqui não estamos 
preparados para canalizar um 
fluxo maior de sua energia. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Sempre haverá inúmeras tarefas 
para cumprir, responsabilidades 
acumuladas que precisam ser 
resolvidas da melhor maneira 
possível, porém, nem sempre 
haverá boa vontade para encarar 
tudo isso e muito mais ainda. É 
assim.

Nada de mais nem de menos 
poderia ser organizado desde 
cedo num dia como hoje. 
portanto, evite adquirir um 
tom de seriedade excessiva ao 
acordar, mas ao contrário, relaxe 
e trate o início de semana útil 
com tranquilidade.

planos e boa vontade há de 
sobra, só falta, a partir de 
agora, aguçar a percepção 
para saber distinguir os 
momentos propícios à ação 
daqueles em que seria melhor 
recolher-se e simplesmente 
descansar, sem nada fazer.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda ressoam na alma as 
questões vividas durante o 
final de semana, mas seria 
melhor você transcender o 
quanto antes e, com muita 
serenidade no coração, 
despertar vagarosamente para 
uma semana útil agitada.

Mesmo que seja início de 
semana útil, nada obriga sua 
alma a despertar cheia de 
boa vontade para tomar as 
iniciativas pertinentes. Talvez 
o humor não esteja lá essas 
coisas, e isso é algo que merece 
respeito.

É importante imaginar o 
futuro, sem fazer comparações 
com o presente, apenas 
projetando sua mente através 
das visões do que seria 
desejável conquistar, sem 
nenhum compromisso de 
realizar nada de imediato.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O melhor a fazer é descansar, 
esticar o tempo na cama com a 
alma muito à vontade consigo 
mesma. Evite dar atenção a 
mensagens ansiosas, seja vindas 
através do celular ou mesmo 
provindas do interior de sua 
própria mente.

as sensações ao acordar não 
hão de ser interpretadas como 
sinais do que viria a acontecer 
durante a semana. Faça o 
seguinte, respire fundo, foque 
sua mente em momentos 
alegres, e se dedique à 
despreocupação.

as ansiedades sempre 
andam à espreita de alguma 
vulnerabilidade nas suas 
ideações para se apropriar do 
seu coração, e o apertar até que 
pareça que o fim do mundo é 
iminente. Trate tudo isso como 
uma ilusão de ótica.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as conversas à toa são apenas isso, 
e não devem ser levadas à sério 
como se revelassem segredos 
profundos e radicais. procure 
encarar o início de semana útil 
com a maior leveza possível, sem 
grandes ansiedades.

O entusiasmo entre as pessoas 
dura pouco, porque é basicamente 
teórico. Na hora em que se deve 
começar a praticar o que se predica, 
o entusiasmo some da vista, e todo 
mundo parece se lembrar que 
tinha outra coisa a fazer.

a demanda ansiosa das pessoas 
em cima de você precisa ser 
administrada com sabedoria e 
serenidade, impondo com firmeza, 
mas suavidade também, limites 
que representem a proteção de seu 
bem-estar e saúde.

CRUZADAS
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Antonio 
Zambujo quer espalhar o fado para o Brasil

Rita Carmo/Divulgação

Raquel 

Tavares estreia 

em Brasília
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FESTIVAL FADO

Hoje e amanhã, no 

Teatro do Museu 

Nacional da República, 

às 20h. Os ingressos 

custam a partir de R$ 

100 e estão disponíveis 

na plataforma 

Ingresso Digital

Divulgação

As lembranças 
são essenciais 
para que não se 
volte a cometer 
os erros do 
passado”

 Antonio Zambujo

A grande maioria 
dos brasileiros 
que me escutou 
achava que o 
fado era apenas 
uma música 
melancólica e 
profunda”

Raquel Tavares

FESTIVAL FADO 
DESEMBARCA EM 
BRASÍLIA COM 
SHOWS DE ANTONIO 

ZAMBUJO E RAQUEL 

TAVARES EM EVENTO 
PELA DEMOCRACIA

 » PEDRO IBARRA

U
m dos principais gêneros da 
música europeia, marcante 
em terras lusitanas, o fado 
será a trilha sonora de Bra-

sília entre hoje e amanhã no Tea-
tro do Museu Nacional da Repúbli-
ca no Festival Fado. O maior even-
to do gênero a nível mundial, ten-
do passado por 18 grandes cidades 
da Europa, África, América Latina e 
Ásia chega pela primeira vez a Bra-
sília com apresentações de António 
Zambujo e Raquel Tavares.

Essa é a 14ª edição do projeto, 
que leva o gênero mais português 
da música pelo mundo não apenas 
no formato de shows. Este ano, por 
exemplo, aos frequentadores ainda 
poderão prestigiar a exibição do fil-
me O cônsul de Bordéus e a confe-
rência O fado e a liberdade, coman-
dada por Rodrigo Costa Félix

O evento deste ano comemora os 
50 anos da Revolução dos Cravos de 
abril de 1974, um movimento social e 
militar português que pôs fim na di-
tadura do Estado Novo e restaurou a 
democracia no país. “É muito impor-
tante recuperar a memória, apesar 

de eu achar que é importante viver o 
presente. As lembranças são essen-
ciais para que não se volte a cometer 
os erros do passado”, destaca Zambu-
jo, em entrevista ao Correio. “Infeliz-
mente, essa memória não existe nes-
te momento, estamos atravessando 
uma fase meio conturbada e confu-
sa, mas o nosso dever e papel na so-
ciedade, enquanto artistas, é defen-
der um país livre, a democracia e a li-
berdade”, complementa

A intenção desde o princípio é 
compartilhar a cultura e divulgar a 
história portuguesa para outros paí-
ses. Dessa forma, o fado parece a for-
ma ideal. Um gênero de raízes lusi-
tanas que já viaja o mundo e tem fãs 
fora de Portugal. “Queremos mostrar 
a nossa música, nossa forma e o gê-
nero do fado”, diz Zambujo.

Porém, pela proximidade linguís-
tica e a curiosidade aguçada dos ou-
vintes, o Brasil parece uma terra ain-
da mais fértil para o Festival Fado. “Se 
há lugar no mundo em que podem 
nos receber e compreender, esse lu-
gar é o Brasil”, exalta Raquel Tavares, 
que ainda comemora a chegada do 
evento a Brasília. “O fato de Brasília 
ser uma comunhão de gente, povos 
e culturas ajuda”, pontua.

Os curiosos são essenciais, afinal 
o foco do festival é espalhar essa pa-
lavra. Ou seja, conquistar novos pú-
blicos. “O festival tem a esperança de 
que essa música possa chegar a pes-
soas que não conhecem e captar a 
atenção delas”, afirma o fadista. O in-
teresse dos brasilienses é uma expec-
tativa dos músicos. “Já toquei duas ve-
zes em Brasília e me surpreendi com 
a forma como nos receberam. Nin-
guém nos conhecia, foram por curio-
sidade e mesmo assim fizeram uma 
recepção calorosa”, lembra Zambujo.

Apesar de o fado ser 
um gênero que tem can-
ções de destaque mais velhas do que 
a própria cidade de Brasília, a aposta é 
de que a juventude deve comparecer 
em peso também. “O fado pode pa-
recer datado, mas não podia ser mais 
contemporâneo. Espero o povo mais 
novo nas nossas apresentações”, acrei-
ta Raquel. “Acho que as novas gerações 
têm mais interesse em reconhecer 
as raízes das coisas, seja no Brasil 
ou em Portugal. Por isso, eu acho 
que eles estão genuinamente dis-
poníveis para ouvir esses gêneros”, 
complementa.

Não é apenas tristeza
O fado como gênero musical 

carrega consigo estigma de uma 
música triste e melancólica. Con-
tudo, essa é uma visão redutiva de 
algo muito mais amplo. “Quando 
estive no Brasil, percebi que a sur-
presa por parte de quem me ouvia 
cantar fado era enorme. A grande 
maioria dos brasileiros que me es-
cutou achava que o fado era ape-
nas uma música melancólica e 
profunda”, recorda Raquel, que 
chegou a residir no Rio de Janeiro 
por alguns meses. “O fado é carac-
terizado por essas emoções que 
contempla, mas também contém 
tantas outras”, completa.

A cantora aponta que o gênero 
é um reflexo direto do povo que o 
desenvolveu. “Nós não somos um 
povo apenas cabisbaixo. Amamos 
festa, somos alegres e gostamos de 
sentar à mesa, madrugar e ficar no 
sereno. Nós cantamos isso no fa-
do também”, explica. A diferença 
está na potência que as coisas ga-
nham nessa música. “Cantar o fado 
é cantar a vida e a vida tem coisas 

e momentos extraordinários e feli-
zes. Mas quando cantamos triste-
za, fazemos com imensa tragédia 
(risos)”, acrescenta.

A música que será apresentada em 
Brasília é uma exposição muito sin-
gular das emoções sob a perspectiva 
dos portugueses. O ponto faz com 
que os artistas a comparem com 
outros ritmos para destrinchar. “Eu 
encontro sempre muitas semelhan-
ças entre as músicas de raiz que co-
nheço, principalmente as mais lati-
nas. O choro, a morna [de Cabo Ver-
de], o tango, o bolero, as valsas. To-
das essas têm uma base muito in-
teressante e quanto mais para trás 
a gente for no tempo, maiores são as 
semelhanças. As referências devem 
ser as mesmas”, diz Zambujo

O fadista classifica o gênero como 
um dos mais poéticos presentes no 
mundo. “É poesia musicada. A músi-
ca está lá para ajudar a palavra, para 
dar uma dimensão diferente ao que 
está escrito”, expõem. Entretanto, en-
tende que é uma experiência indivi-
dual. “O gênero do fado é sempre 
muito aberto, cada artista tem 
a própria visão. São formas 
singulares de ver a mú-
sica”, comenta.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2qts suíte 1 vaga
54m2 arms lazer Fgts
995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 05 Res Mar
Del Plata casa 4 qtos 4
vagas 500m2. Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CSG 13 Tag. Sul Apart
Luisa Apto 1 qto 1 vaga
33m2 arms porcelanato
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 SHVP Residencial
Veneza 3 suítes 5 va-
gas lote 400m2 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 SHVP Residencial
Veneza 3 suítes 5 va-
gas lote 400m2 99562-
4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432
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2.3 VICENTE PIRES

2.3 CASAS

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C Sobrado 3qtos sa-
la copa coz gar. Tr: c/
proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOPERAPIA
ME CHAMO Drª Juliana
- Especialista em todas
técnicas em massotera-
pia e outros procedimen-
tos . Venha sair da roti-
na de estresse. Águas
Claras. (61) 98150-7332

MASSOPERAPIA
ME CHAMO Drª Juliana
- Especialista em todas
técnicas em massotera-
pia e outros procedimen-
tos . Venha sair da roti-
na de estresse. Águas
Claras. (61) 98150-7332

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
PACTO DE RIQUEZA

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, , buzios,
cartas e tarô. Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574

RECADOS

H, CONHECER mulh
30 a 45 p/ amz sem vi-
cios (61) 92001-5467

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh!Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc. em folha, déb. em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc. em folha, déb. em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 FEIRAS E EVENTOS

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

FEIRAS E EVENTOS

FORRÓ DA SOCORRO
QUARTA-FEIRA, das
14h às 17h30. Música
ao vivo, lanche. Entra-
da R$ 15,00. Associa-
çãodos IdososdoGua-
rá. Área do CAVE Gua-
rá 2.61 98404.2210

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90142/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços
de assistência técnica e suporte, com suporte do fabricante, para

equipamentos de backup em disco (appliances) do Senado Federal,

durante 36 (trinta e seis) meses consecutivos.

ABERTURA: 12/12/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br

EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTE CANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua,
Gama e Sobradinho
ww.solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

CONTRATA-SE
COZINHEIRA para La-
go Sul. Tratar: (61)
99673-7175

CONTRATA-SE
DOMÉSTICApara limpe-
za da casa, lavar e pas-
sar roupas. Lago Sul
(61) 99673-7175

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Salário R$
2 a 5 mil Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168
MOTORISTA Contrato
c/ Cart D p/entregas e vi-
agens (61) 99963-6349

OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Clínica
odontológica,c/experiên-
cia em CTPS p/ Samam-
baia. Enviar CV: brasilia
dentistasamambaia@
gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

RECEPCIONISTA
CONTRATA-SE PARA
CONSULTÓRIO Médi-
co no Lago Sul, com
experiência no Siste-
ma TISS. F: 3248-3809
MOTORISTA Contrato
c/ Cart D p/entregas e vi-
agens (61) 99963-6349

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR EXTERNO
c/veículopróprioparaGa-
ma . Enviar curriculo p /
rhciobgama@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a nada se r v i c o s
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIAÇÃO PIONEIRA
EMPRESA DE

TRANSPORTE COLETIVO
ESTÁ EM BUSCA de
candidatos PCD, para
compor o seu quadro
de colaboradores. Para
trabalhar nas regiões do
Paranoá, Itapuã, Gama,
Santa Maria e São Se-
bastião.Interessadosenvi-
ar cv com laudopara: em-
pregosvp@gmail.com

OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Clínica
odontológica,c/experiên-
cia em CTPS p/ Samam-
baia. Enviar CV: brasilia
dentistasamambaia@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 25 de novembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE


